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PHYTOS, Lisboa, Portugal

Guia da excursão geobotânica à serra da Gardunha

Sílvia Ribeiro
l
,2, Carlos Neto de Carvalho", Albano Flgue lredo", Hugo Ollvelra", Carlos Pinto

Gomes 2
,6, Carlos Neto", & José Carlos Costal

Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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3. Biogeografia e bioclimatologia

o enquadramento biogeográfico seguiu as unidade s propostas por Rivas-Ma rt ínez et ai,
(2014, 2017) e a respetiva recente síntese adaptada para Portuga l con tinent al de Capelo

et 01. (2021) . Assim, o terri tório estudado abrange as subprovíncias Orolu sitan a-Atlântica

e Luso-Estremad urense integradas nas prov íncias Atânti ca Europeia e Med iterrâ nica

Ibér ica Ocidenta l respet ivame nt e, fazendo assim a tran sição da região Med ite rrânica

para a região Eurossiberiana. Abaixo sintetiza-se o enquad ramento biogeográfico :

REINO HOLÁRTICO
Região Eurossiberiana

5ubregião At lânt ico-Centroeuropeia
ProvfncioAtdntica Europeia
Subprov íncia Orolu sitana-Atl ântica

Sector Serrano Montemurano-Estrelense

DistritoSerrano Estrelense
Região MediterréJnica

5ubregião Medi terrânico Ocidental
Provfncia Mediterr ânica Ibérica Ocidental
Subprovíncia Luso-Estremadurense

Sector Oret ano Tagano

DistÂto BeiraMeridional
DistritoZezerense

Seguindo a tipologia bioclimática de Rivas-Martínez et 01. (1997, 1999 e 2001) e a

proposta cartográfica de Monteiro-Henriques et 01. (2016), ver ifica-se que os andare s

bioclimáticos da serra da Gardunha variam entre o mesomediterrâneo superior a
supramediterrânico inferior, destacando-se no topo da serra uma área de

mesotemperado superior. Os ombrótipos variam de húmido inferior a superior,

at ingindo nas altitudes mais elevadas o híper-húmido inferior (Figuras 3 e 4). A ideia de

tran sição que se pode assum ir para a serra da Gardunha está bem representada na

comparação entre as encostas voltada s a sul, são significat ivamente mais húm idas, e as

encostas voltadas a sul, mais termófilas e com escassez de recursos hídricos mais

pronunciada. Em altitude, as cond ições biod imáticas traduzem ainda alguma inf luência

atlântica, traduzida em registos de precipitação superiores a 1500 mm anuais.
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Figura 3 - Termotipos dom inantes na serra da Gardunha
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Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha



4. Geodiversidade e Património Geológico

"Se as serras graníticos, pela variedade de formas sobrelevam às outras de natureza e
constituição diferente, a da Gardunha, então, parece caprichar em se mostrar neste
ponto extravagante e original mais que as ou tras"

Manuel Martins, A Serra da Gardunha (1910)

A serra da Gardunha é a elevação mais importante do território do Geopark Naturtejo

Mund ial da UNESCO. Com uma cumeada defi nida a uma altitu de média de mil met ros,

que se estende, na separação de águas, entre as bacias do Zêzere e do Tejo, ergue-se a

uma alt itude máxima de 1227 m e a ma is de 800 m acima da superfície ap lanada de

Castelo Branco (Figura 5) . Na mesma figura observa-se ainda o alinhamento SW-N E dos

relevos, ati ngindo a alti t ude máxi ma da área granític a e vendo-se ainda, em plan o mais

próximo, os dois relevos residuais de du reza, que chegam a ser sub-paralelos, criados

pe las duas auréolas de metamorfismo de contacto com o plu toni to granítico de Caste lo

Branco, a Sul, e o plutonit o de Fundão, a Norte . A montanha, um enorme cordão

monta nhoso que nasce con t ra a serra da Moradal, a SW, e avanç a para além de Catrão,

a NE, é composta de três litologias princ ipais : metassed imentos correspondentes a

unidades do Gru po das Beiras, que são predomina ntes; granitos tardi-oro géni cos do

Plutonito de Castel o Branco, que cons tituem o maciço cent ral da Gardunha e o seu ponto

culm inante ; e corn eanas de contact o metamórfico na auréola envo lvente aos maciços

de granitóides de Castelo Branco e de Fundão.

A or igem da ser ra da Gard unha é tect ón ica, associada ao levantame nto do Sistema

Cent ral Ibérico em que se inclu i (Pereira et 01., 201 4), bloco ou conjunto de blocos

limi ta dos por escarpas de fa lha com or ientação pre dominante NE-SW. M as a evo luçã o

do modelado é eros iva . De t al modo que quase nada rest a na cumeada da superfície da

Meseta a que pert enceu, que se estende no sopé SE para além da raia e pe la

Ext rema dura, soerguida no cl ímax com pressivo resultante da ap roximação da Placa

Af ricana à Ibéria, nos últ imos 9 milhões de ano s (De Vicente e t 01., 20 18). As falhas pré­

existentes no soco Varisco, com orientação NNE-SSW, foram comprimidas, sendo desta

forma reactivadas como falhas inve rsas e de cisalhamento esquerdo, com sign ificativos

reje it os vert icais (De Vicen te et 01., 2018). As cabece iras das ribei ras de Almaced a, Orada,

Ocreza e Alpreade mordem a escarpa de linha-de-fal ha que delim it a a serra da Gardunha

a SE, aproveita ndo a fraturação prevalece nte . Os covõe s de Casal da Serra e de Caste lo

Novo, por se desenvolverem nas vertentes graníticas, ganham uma dimensão extra de

fo rmas ext raordinári as, desde a rocha à escala da paisag em.
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Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspetiva de Penamacor).
[Fotografia de C.Carvalho]

A serra da Gardunha é uma exte nsa co rda montanhosa, em algun s setores m ult ip licada ,

com mais de 40 km se inclu irmos a sua extensão em arco até próximo de Fatela (Figura

6) . Na realid ade, cor responde em est rut ura, hip sometria e compos ição lit ológica no seu

setor me ridion al, ao prolongamento da ser ra de Alvelos ou do Cabeço Rainha . A SW, e

logo após a crista apa lachia na da serra do rio, que separa os dois relevos pe la sua

or ientação Varisca (NW-SE), com eça a def inir-se a Gardunha a parti r do v.g. Marmoura

(790 m), na f reguesia de Orva lho. A paisagem geológica qu e daqu i se vai enc respando

até à Senhora da Orada é metamórf ica, composta de me tapelitos lam inados e fil itos com

interca lações de espessura dec imé t rica a métrica de me tag rauvaques, correspo ndentes

ao G~upo das Beiras . São as rQl=h as mai s antigas da regiã o, com idades super io res a 540
milhões de anos, dobradas segun do eixos NW -SE (prim ei ra fase de defo rm ação da

Orogenia Var isca que decorreu durante o Devónico Superior) . Deste ponto destacado

mais merid i~na l até Cigarrelho (v.g. a 90 1 m), a serra da Gard unha tem uma orientação

SSW-ENE e e bastante entalha da pela eros ão f luvi al nas vertentes. Este setor é tam bém

designado de serra do Zibre iro, por este ser o v.g. de maior alt it ude (1097 m). Daqui o

relevo Inflecte para NE até Canda l, dividindo-se em quatro tramos com cotas simi lare s e

a me sma orientação dada pelos vales de fra tura que se desenvolvem de SW para NE: o

Vale da Amor eira separa o set or Cigar re lho a Canda l do Alto de Ceras a Cabeço do Vale

da Casa; o Vale do s Abu t res separa o ante rior do tramo Cabeço Alto (869 m) a Alt o de S.

D~mln~os.(904 m); por último, o Vale da Piçarra separa o anterior de Godi nho (770 m).

Nao ha dúvida que, pe la pouca diferença de cotas da cumeada, se trata da me sma

superf ície de ap lanação re lacionada com a Superfície de Castelo Branco de idade

Eocéni co Méd io (Cun ha, 1996), secciona da pela s fal has com rej eitos vertlc ais que a

soergueram em bloco (Ribeiro, 1949; Thadeu, 1949). De Canda l a Moeda (97 8 m), a

co:da montanhosa aproxima-se de WSW- ENE, para voltar a ter uma or ientação SW-N E

ate ao v.g. Gardu nha (1227 m), possivelmente sob o efeito da falha de Partida-Vale de

Urso. Est e segment o é separado a NE, do alinhamento de Alto de Ceias-Maunça (1005

m) pe lo vale de fra tura da ribeira da Enxabard a, de orientação SW- NE. Toda esta área é

cor tada por import antes falhas orientadas pró ximo de N-S, nom eadamente Rochas de

Clma-Almaceda, Vale de Figueiras , Ribe iro do Picadeiro, Senhor a da Orada e ribeira do
Vale.

Na figura 6 ficam claras as orientações das principai s est rut ura s tectónicas abordadas

no texto e que condicionam o relevo, assim com o a drenagem fo rteme nte encaixada.
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De salientar ainda o duplo arco montanho so que diverge sensivelmente em Alcaide
par a dar origem, ao rod ear quase total mente os granitóid es de Fundão, ao rele vo de

resist ênc ia qu e aco mp anha a auréola de meta mor f ism o de contacto .

A áre a gra nític a da ser ra da Gardunha tem a sua expressão máxima entre a serra dos

Patríc ios, a W, e o V.g. Baldeira (909 m), a E, e desde o primeiro ao v.g. Ginjeiras (750
m), a S. Apr esenta uma extensão N-S de 3800 m e W-E de 6500 rn, orientada e sulcada

por fa lhas SSW-NNE que controlam a drenagem inicial do Rio Ocreza até à Barragem do

Penedo Redondo, assim como o covão do Casal da Serra. Do ponto mai s alto da serra da

Gardunha a Cavalinho (1555 m) a orientação da cri sta montanh osa passa a ser SSW-N NE

por influência da falha inversa que passa em Caste lo Vel ho (1051 m) . Na encosta SE e

associada a escarpa de falh a (Figura 3) desenvolve-se impressiona nte drenag em em

anfiteatro para a ribeira de Alpreade, respon sável por declives acen tuados ent re os
1150-850 m (300 m de desnível) . A fratu ração intensa leva a uma escorrência

subte rrânea paralela à topografia, com m últip las descargas a dife ren tes cota s

(Albu querque et 01. , 2017), qu e cont rib uem para uma erosão acent uada, con st itui ndo ­

se o gigantesco anfiteatro de Caste lo Novo , com 5 km de eixo maior . Esta erosão é

responsável pela presenç a de solos incipie ntes e pe la exumaçã o de caos de blocos que

preenchem as verte ntes a parti r dos 800 m. Na encosta NW , a serra mostra vert entes

menos decl ivosas, com di feren ças de cotas de 100- 150 m até S. Gonçalo (1079 m) - serra

da Senho ra (936 m ) para, a parti r da í, as vertentes aumentarem de pendor no sent ido

do sopé pe lo incremen to da ero são por escorrên cia, ao longo das verte ntes do s re levos

meta mórf icos que acompa nhqm o maciço granítico como uma capa de burel.

As fácies graníti cas presentes, onde predomina o gran ito biotítico com moscov it e,

porfi ró ide de grão grosseiro com cordierite (Granit o de Barrocal), e tendo para oriente

o Granito de Castelo Novo (de dua s micas e grão médio) e o Granito de Lardosa

(moscovítico-biotítico , porfiróide de grão grosseiro) (fácies def inid as em Antu nes et 01.,
2008 e complementadas na cartografia por Meire les, 2020), correspondem à zonação

concêntr ica do plutonito de Castel o Branco, in t ruída s há 31O±1 mil hões de anos e que

se estendem para sul e para leste arrasadas pe la erosão na Supe rfície de Caste lo Branco

(Antunes et 01. , 2008).

Na Figura 7 pode observar-se que a fr aturação do granito sub-para lela à vertente,

resultad o da passagem de fa lha inversa que causa o levantament o do bloco de Castelo

Velho-Cava linho em relação ao bloco de Andorinha, t erá sido respon sável pelos declives

acentua dos das vertentes e, consequentemente, pela densa rede de drenagem inst alada

em anfiteatro nas cabeceiras da ribeira de Alpreade .

A partir de Cavalinho, o relevo segue uma orien tação WSW-ENE entre Coutada (896 rn).

Cortiçada (823 m) e Catrão (728 m), formand o do is relevos paralelos que acabam por

div ergir próximo de Alcaide por acompanharem a auréola de metamorfismo de contacto

entre os pluton itos do Fundão, a Norte, e de Castelo Branco, a sul (Figura 8).

17

Sti:l 1t'Tl<lM~Ol't'*lal

F\) l'hl"llet'U El~ l:'t.tW1PI n":JJ
(EPSG.J1bl ); Annt IPl" ; m i\~

- h'lllctS I'otrnntef preladas

Curvas de nível (sOm)

- RedehlOrocrrM1u-_.._
Caminhos

r~ 0:;, dado ,,>, WC(. (~~...); lJ".)GS
(al1J'rlctr õ,' \

Al.tt\)r\.1 e d~rll: )030 ~. JIllm dr lO)}

~lAPA GEOLÓGICO 1/ 200 000
DA SERRADA GARDUNHA

Ordovícico Médio a Superior (gru pos de
Cácemes e Sangu inheira, Fm. de Rib. da

Laje)

. Ordovícico Inferior a Médio (Formação de
serra do Brejo)
Plutonito de Fundão (Ordovícico Inferior)

rr Granito monzonítico de Alcaide

• Quartzodiorito de Fundão

Granodiorit o de Donas

Neoproterozoico (Formação de Colmeal)
Neoproterozoico (Formação de Boque)

• Neoproterozoico (Formação de Ca neiro)

Neoproterozoico (Formação de

Panasqueira)

rz:J Neoproterozoico (Formação de Rainha)

Neoproterozoico (G rupo das Beiras

indiferenciado)

Legenda

O Miocénico-Pliocénico (formações de
Torre e de Monfor tinho)

~G ra n i to s moscovit icos de Torre, Capinha
e Atalaia (Carbónico Superior?)
Plutonito de Ca stelo Branco (Carbónico

Superior)

o Granito moscovítico-biotít ico de grão
grosseiro de Lardosa

E1Granito porfiró ide de Barrocal

ElGranito de duas micas de Castelo Novo

O Granodiorito de Feiteir a

O Grall ito moscovítico-biot it ico de grão fino
de Alcains
Maciço da serra da Estrela (Ca rbónico
Superior)

Ô Grall ito bi otític o de Belmonte

Granito biotítico porfiróide de Guarda

Ordovicico Superior (Formação de Casal
Ca rvalhal)

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha
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Figura 7 - Fraturação do granito na Penha . [Fotografia de C.Carvalho)

O Túnel da Gardunh a, que liga Alpedrinha ao Fundão na A23, nos seus 1525 m de

extensão, intersecta o contacto entre os granitos porfiróides de Barrocal e o granito

monzonítico de Alcaide muito alte rado, tendo pelo meio mica xistos, metagrauvaques e

corn eana s andaluziticas ou cor dierítica s de te xt uras mo squeadas, atravessadas por fi lões

anfibolít icos (Monteiro & Sarra Pistone, 2000) . A part ir do V.g. de Catrão, o re levo inf lecte

para norte até Vale do Ferr o (572 rn), separando a Superfície de Castelo Branco que s e

observa a leste a intersectar os granitos de Castelo Branco , com cotas muito
homogéneas em torno do s 450 m, da Cova da Beira, que apre senta cotas médias

idêntic as e resulta do arrasamento erosivo do plut onit o de Fundão (v.g. José Germ ano

(460 m), Esparrela (467 rn), Carquejeira (474 m) . Os granitos monzoníticos,

quartzo dioritos e granodi oritos biotíticos de grão médio que consti tuem o plutonito de

Fundão, intensamente meteorizados, reve lam uma ap lanação de géne se morfoclimática

que não é mais do que a con t inuid ade da Superfíci e de Castelo Branco (Ribeir o, 1939 ,

1949), ret ocados pela escorrência para norte das ribeiras de Pouca Farinha, Seixo e

Braçal. Desta fo rma, a Cova da Beira tem aqu i a form a elíptica do maciço fortemente

meteorizado e arrasado pe la ero são (Figura 9) em cerca de 100 krrr ' , destacando-se os

relevos de du reza disposto s em anel correspo ndent es à auréo la de metam orfi smo de

contacto do plutonito de Fundão (Por t ugal Ferreir a et 01., 1977 ; como se pode ver na

Figura 6, que recristalizou o encaixante me tassedimentar do Grupo das Beiras. O

pluton ito de Fundão, assim como a sua auréo la de met amor f ismo de contacto, sendo

mais ant igos do qu e o maciço de Castelo Branco, te rão sido suje it os a te mper at uras de

300±50QC du rante a intrusão deste últ imo no fi nal da Orogenia Var isca (Antu nes et 01.,
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2012) . Essa separação criada pelo rele vo anelar, entre a Superfície de Castelo Branco e
a Cova da Beira, vai de Fatela a Pêro Viseu e Alcar ia (v.g. Amoreiras a 466 rn), sendo

cru zada pelo vaie do rio Zêzere, qu e acaba por torn ear por fora a auréola met amórf ica
do plutonito de Fun dão, na serra da Argeme la (799 m) . O ane l de corneanas é

intersect ado próxim o da confluência da ribe ira de M eimoa com o rio Zêzere (v.g. Brejo,

459 rn), fo rma ndo pequena garganta (Rochette Cordeiro & Cunha, 2015 ). A auréola

metamórfica do plutonito de Fundão, que se observ a a par t ir da subida da A23 para os

túne is da Gardu nha, sob a fo rma de um alinhamento de relevos me no svigorosos do que

aqueles relac io nados com a do plu tonito de Castelo Branco, te m uma ori entaçã o W -E

entre Souto da Casa e Alcaide, onde inflecte para NE até Vale de Ferro e depois par a W,

até ser intersectado pelo vale do Zêzere.

Em Fundão, a drenagem faz-se para Norte, na di recção do rio Zêzere, como já fo i

refe r ido . Já nas encostas meridionais da serra da Gardunha, a drenagem faz-se para o

rio Ocreza e para a ribei ra de Alpreade, respectivamen te af luente e sub-afluente do rio

Tejo.

A fraturação intensa dos quartzo diorit os, de idade Ordo vícico Infer ior (478.1±0.s

milhões de anos: Antunes et 01.,2012; Rubio-Ordofiez et 01.,2012) evidencia uma intensa

meteorização qu ímica, com arenização da sua parte mais superf icial, como se pode

facilmente observ ar pela diferença de core s da rocha (Pedr eira da Quinta da Cassoa -

Figura 9). I

É no maciço centra l que se dese nvo lve entre serra do s Pat rícios e Cavalinho, a norte,

Casal da serra e Louri çal do Campo, a sul, que ire mos encontrar todo um manual

ilust rado de geo morfo logia gra nít ica (Silva, 2005; Rod r igues & Neto de Carvalho, 2010,

201 2). Os inventári os do pat rimónio geo lógico existentes correspondem à área granítica

da serra da Gard unha (Silva, 2005; Rodrigues & Neto de Carvalho, 2012 ). Quase to dos os

exemplos de mo rfologias graníticas conhecid as, desde a mega-escala às form as

me nores, e mesmo uma ou outra ainda eventua lmente desconhecida, podem ser

encont rados na Gardunh a. Étoda um a paisagem de caos de bloc os que se este nde entre

a superfície toda feit a de ladeiras de dec live acentuado, a norte de Castelo Novo , até à

cri sta e rechã de Castel o Velho, com belos exemp los de "inselberg" ou mont es- ilha

(Penha Alta , um Castle Kopje que se destaca cerca de 20-35 m) e de "tor", colun as de

roc has sobrepostas a desponta r do plano, e às altas cabec eiras do Ocreza . A

precip itação, nomeadamente as precipitações inten sas, (M endes et 01., 2011)
con t r ibuem para a erosão acelerad a das verte nt es, de que é exemplo a garga nta do

Ocreza, entre Casal da Serra e Torre, desenvolvendo cascata s sucessivas para vencer 150

m numa extensão de pou co mais de 1 km . Como um imenso rebanho de ovelhas

petrificado, as encostas enchem-se de rocha s ind ividua is qu e raramen te at ingem quase

20 m de dimensão máxima (Pedra Sobreposta, alto da Gardunha) .
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Figura 8 - Relevos residuaisassociadosa auréolas de metamorfismo de contacto dos
maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte). [Fotografia de C.

Carvalho]

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão. [Fotografia de C.Carvalho]

Os grani to s e granod ioritos são roc has normal mente m uito pouco porosas e

impermeáveis às águas das chuva s que se infi ltram no s so los. Um metro cúbico de

granito pouc o alterado pesa em média mais de 2,66 to nelada s. Tal leva-nos a pens ar na

dimensão do s bloco s da Gardunha, alguns dos quai s certamente pesando mai s de um
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milhar de toneladas, o que impl ica que se desenvolve ram a partir do maciço, com
reduzida possib ilidade de tr ansporte . A permeabil idade da ro cha aumenta com o seu
estado de alteração e de nsidade de fr aturação reduzindo, no entanto, o seu peso.

M icrofraturação int ra e intercris talina observa -se a olho nu nos fenocri stais de feldspato

potássico, resultante da var iação térmica durante a cristalização. Esta fragilida de

precoce que se estende aos restantes min er ais con stitu intes determinou a alteração do

gra nit o desde uma fase inicial . A hidró lise é o processo que mais afec ta as rocha s

graníticas, atingindo todos os seus minerais con stitu intes de forma diferenciada e

levando à tra nsform ação de felds patos e plagi oclases em argilas, como a caulinite, de

acordo com a reacção química:

4KAISi30s (feldspato potássico) + 22H20 +4C0 2-7AI4Si40 1O(OH)8+8H4Si04+4K++4HC0 3'

(caulinite)

A presença de valo res de pH básicos e ácido s decorrentes da activ idade biológica e de

catiões alcalinos aumentam a solubilidade do s silicatos, favorecendo a dissolução das

rochas graníticas, sobret udo abaixo da superfície topográfica. A pre sença de biotite num

granito de dua s micas, como no caso dos gran itos de Castelo Branco , ou a sua

abundâ ncia no s granodioritos de Fundão, co ntribui para a desagrega ção da rocha por

mu itos processos de meteorização, sobret udo quando em contacto com a água. No lado

opo sto , a moscovite e o quartzo são os minerais mai s estáve is, e é por essa razão q ue

predomi nam nos solos de "saibro,,'da serra da Gardunh a.

A desin tegração da rocha dá-se ainda no sub-solo po r erosão diferencial dos minera is

const it uintes, pela desint egração granular que afecta sobretu do as aresta s e as faces

expo sta s. A rugosidade que as superfícies graní t icas apresentam de notam esta erosão

diferenci al das plag ioclases e da bio t it e. A rocha most ra-se ta nto ma is rugosa quanto

maiores são os crista is que a constituem. Gera- se uma superfície er içada por ero são

diferencial do quart zo e dos fenocristai s de microcl ina, face aos restantes mine rais mais

alteráveis. Por outro lado, a orientação e den sidade da fratu ração herdada vai

condicionar o mo do com o se dá a infi ltra ção das águas. Geram-se assim aquíferos

freát icos fissurai s nas zonas mais meteorizadas dos grani to s, com condutividades

hidráulicas média s a elevadas (Mendes et 01., 2011 ). A fraturação do granito não

ult rapassa os 40-60 m de profund idade (M endes et 01., 2011), resultan do em fren tes de

meteorização com dezenas de me tros de profundidade que acompan ham as fragil idades

est ruturais (Figura 10) . Quando exumadas por eros ão das vertentes, as geoforma s

graníticas mostram uma mo rfologia e uma vo lumetria cond icente com a densidade e

orientação da fr aturação. Associad as a zonas de descarga em importantes falha s surgem

as captaç ões do Alardo, Casal da serra e Fonte da Fraga, águas bicarbonatadas sódicas,

mui to pouco minerali zadas, reconhe cidas desde há século s pelas suas pro pr iedades

terapêut icas, que inclu sivamente deram origem ao cul to de Nossa Senho ra da Orada

(Neto de Carvalho et 01., 2010).

21



Figura 10 - Morfologia granítica. [Fotografia de C.Carvalho]

Mas existem duas geoformas graníticas de menor escala que se destacam na Gardunha :
as pias de meteorização e a fraturação poli gonal . Muitos dos topos dos blocos, grandes

ou peq ueno s, mostram pequenas bacias, que se podem aprofundar em mais de um

metro no lim ite das suas vertentes. Em alguns blocos , estas pias desenvolvem -se em

regueiras que gravam as superfícies vertica is até uma dada alt ura a que já esteve a

super fície topográfica (Figura 11). Estes são bo ns indicadores da taxa de denudação do s
solos. As pias resultam da interacção da água com a rocha que , grão a grão , vai
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transformando plagioclases em argil as e desagregando o grani to. Alguma s destas pias,
desenvolvidas num tempo que se conta por dezenas de milhares de anos, perfuram a
rocha de um lado ao outro . A sua posição e vici ssitudes da gravidade colocam-nas em
lugares de destaque, como a Pedra -Galo (ou Pedra Selada), no alto do Castelo Velho.

Outra das for mas graníticas t ran sforma a paisagem em gigantescas broa s acumu ladas

num expos itor de padaria . De facto, são ta nta s as superfícies com fraturação po ligona l
em certos pontos da serra que nos atrevemos a dar o nome à paisagem que dominam
como "padarias". A fraturação poligonal não escolhe fraturas : tanto ocorrem em

superfícies de falha , como nas fraturas ortogonais e de descompressão que afectam o

granito da Gardunha, com o evoluem na descamação convexa que transforma o granito

num a paisagem de bola s (Figura 12) . Est ão claramente associadas a descont inuidades
na rocha e à fragilidade das superfícies expostas. As variações contínuas de humidade,

drásticas e cíclicas de temperatu ra, assim como a prec ip itação de sais são a causa para

a fissuração em pol ígonos das superf ícies de desco nt inuidade, que se tornam deste
modo quebradiças e vulneráveis face ao resto da roc ha.

Figura 11- Bola granítica com caneluras do altodaserra daGardunha. [Fotografia de C.
Carvalho]

Muitos deste s elementos da geodiversidade granítica são representativos e incluem -se

no Inventário do Patrimón io Geológico e Geomi neiro do Geopark Naturtejo Mundia l da

UNESCO (Rodrigues & Neto de Carvalho, 2012). A Paisagem Prot egida Regiona l da serra
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da Gardunha, com uma área de 10 .547 ha, integra tod a a manch a granítica do Maci ço
Central da serra da Gardunha. O seto r que faz parte do conce lho de Cast elo Branco
(fregue sias de Louriçal do Campo e São Vicente da Beira) integra o Geopark Nat urt ejo
Mundial da UNESCO (Neto de Carvalho, 2005; Neto de Carvalho & Rodrigues, 2010) . As

geomorfo logias graníti cas de Castelo Velho são um dos 17 geomonum entos do
geoparque, pois rep resentam uma das principais etapas da evolução da paisagem (Neto

de Carvalho, 2021 ). Mas tod a a área granítica da serra da Gard unha revela um grande

pote ncial para a concret ização de um desti no de Geot urismo diferenciador (Neto de

Carvalho et 01., 201 1; Farsani et 01., 2011), integrand o as geoformas graníticas com

miradou ros que fazem um a leit ura de paisagem completa (Rodri gues, 2013 ), uma f lora
adaptada aos solos graníticos, espaços arqueológicos a reque rer estudo aprofundado e

as fo rmas de viv er a serra que quase se perderam . Faltam simplesmen te percursos

interp retat ivos, a valorização pat rimonia l atra vés de equipamentos e sina lética, assim

como diversos est udos científicos que contribuam para o melhor conhe cimento do

efe it o humano das alte rações climát icas e seus impactes, do curt o ao longo prazo, na
região. Pois que a serra da Gardunha, manancial de água, espantosa e singular, por

permanecer pouco acessível e quase desconhecida, é o grande laboratório de adaptação
às alterações clim át icas na Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa que urge activ ar.

Figura 12 - Fissuração poligonal orientada pelos planos de diaclases verticais (Castelo
Velho). [Fotografia de C.Carvalho]
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5. Uso do solo naserra da Gardunha

As serras da metade seten triona l do território continental português evidenciam na
atualidade algumas semelhanças em te rmos de fisionomia da vegetação dominante.
Apesar das di ferenças na composiçã o florística, determinadas por dife renças
bioclimáticas associadas à posição lat it udinal, gradiente alt itudinal, distância ao Oceano

At lântico, e me smo di ferenças no tipo de substrato e solos, é evidente o domínio de
comunidades arbust ivas e a escassez de bosque s espontâneos, normalmente redu zido s

a f ragmentos de redu zida dimensão e apresentand o sinais de degradação, detetada

tanto na est rut ura aberta como no cortejo florístico, integrando grande
representatividade de elementos de orla. As floresta s existentes nestas serras são
frequentem ente o resultado de pro cessos de reflorest ação, e que explicam a presença

ainda signif icat iva de povoame ntos de pinheiro bravo (Pinus p inas ter Aito n), os qua is vão

sendo convertidos, nalguma s áreas, em povoamentos dominados por eucalipto

(Eucolyp tus sp.) .

É signific at iva na serra a presença de comun idades arbustivas, que aumentam a sua

represe ntatividade nos últ imos 20 anos (Figura 13 - Matos), uma tendência que pode

est ar associada a dife rentes fatores. O uso pastoril certamente desempenhou um papel

relevante no passado, uma vez que a serra estava incluída na importante rota da

transumância que se estabe lecia éntre as Campi nas da Idanha e a serra da Estrela. No

entanto, a grande redução desta ati vidade nos últ imo s 50 anos promoveu um a
diminuição signifi cativa da pressão sobre a vegetação, não justi ficando o domínio atual

das formações arbustivas em áreas signif icat ivas da serra. M as se a pressão da herbivo ria

se reduziu de forma evidente, manteve -se nestas paisagens um elemento f requente
para contro lar a prog ressão da din âmica da veget ação - o fog o. Nalguns setores, este

regime de fogo tem ta mbém favorecido a expan são de com unidades do minadas por
espécies invaso ras, nomeada men te acaciais de Acocia dealbata, que come çam a ter

representa t ividade signif icat iva no fl anco oriental da serr a da Gard unha (Figura 14) em
vertentes voltadas a sul.

O uso pastoril a que estiveram associada s as serras durante séculos, bem como a
ext ração de produtos lenh osos, foram at ividades que tiv eram um papel determinante

na redução da área ocupada pelos bosques espon tâneos, uma vez que favo reciam as
com unidades herbáceas e arbus t ivas. É certo que a arborização dos baldios procurou

reverter esta situaçã o, pr omovendo o aumento da área ocu pada por f lorestas,

recorrendo essencialmente ao uso do pinheiro -bravo (Mendes et 01., 2007)
Pont ualme nte, outras espéc ies foram utilizadas, ainda que se verif icasse um a

preferência por resinosas. Esta preferência marca ainda hoje a paisagem florestal da

serra da Gardunha, especialmente no seu setor mais ocidental, onde os pinhais bravos

ocupam ainda uma área significativa (Figura 14) .

Nesta matriz f lorestal, além dos pinhais bravos e eucaliptais, é ainda possível identifi car

pequen as manchas de carvalhais de Quercus pyrenaico e casti nçais (Castanea sativa ),

este s últimos muito impor tantes na pre servação do endemismo lusitano Em Perigo,
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Fon te dados: CAf [Cart a Agrícola o Floro'tal - 1976/ 77): DGADR/ SROA; COS_9S (1995)
E COS_J8 (201 8) (Cart as de Uso e Ocupação do Solo): Direção Geral do Território.

Figura 13 - Evolução da área ocupada por diferentes usos do solo nos últimos 50 anos na
serra da Gardunha
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Asphode/us bento-roinhae subsp. bento-toinho e, localm ente conhecido por abrótea ,
abr ótega, gamão e benga la-de-são-José. Estes cast inçais, localizados essencialmen te nas
verte ntes volt adas a no rte na área da ZEC Gardunha (Figura 14), os carvalhais e as

florest as de out ras fol hosas criam um mo saico fl orest al ma is dive rso, compa rati vamente

ao setor mais ocidental, ain da que com uma presença significativ a de pin hais br avos.

O uso agrícola tem uma im portância ainda significa t iva na Gardu nha, especialm ent e nas

encos tas vol tadas a norte, onde t êm rep resentat ividade os pomares de cerej eira , que

regi stam um aumento da área ocupada nas últ imas du as déc adas. Nalguns destes

poma res a prod ução em modo biológico te m con tr ibuído para a cons ervação do

ende mismo lusit ano Asphode/us ben to-roinhoe. Ap esar da im port ância deste uso na

paisagem, é possível identif icar abandono da at ividade agrícola, tan to na face sul da

serra com o nos vales inte riores, uma te ndên cia bem visível na perda de importâ ncia de

alguma s cult uras per manentes, com o é o caso do o liva l, e de cultu ras tem porárias, qu e

registaram um decr éscimo significati vo nos últ imos 50 ano s (Figur a 13) .

O regim e de fogo vigen te nos últimos 40 anos, que se tr aduz na elevada fr equência de

incê ndios f lo re stais, cont ri bu iu de fo rma dete rmin ante para a pr esença im po rtante de

com unidades arb ust ivas na paisagem. Especialmen t e na ZEC da Gardun ha (Figura 15),

algumas áreas fora m afe tada s por incêndio entre 5 a 7 vezes nos últimos 40 ano s, o que

indica que a cada 6-8 anos essas áre as foram perturbad as pe lo fogo, impedindo a

recuperação do s bosque s nativos. Esta recorrência do fogo é determinante não só par a

explicar o domín io de form açõe s arbust ivas com o o seu cortejo f lo ríst ico, pelo facto de

espécies com apetência pir ófila (ex. Citys us) que domi nam as eta pas arbusti vas

intermédias serem beneficiadas.
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6. Caracter ização geobotân íca do it inerário

o percurso da excursão geobotânica, realizada no âmbi to do XII Encontro Internacional
de Fito ssocio logia, tem como propósito envidenc iar algumas das singu lar idades
florísti cas e fitocenoses mais representativas da Beira Baixa, com maior enfoque na serr a
da Gardunha, na qual estão def inidas 3 paragens (vide f igur a 16). O percurso inicia-se

em Castelo Branco, seguindo para a pr ime ira paragem (500 a 520 m de alt itude) em
Donas (Fundão) junto à Capela da Senhora do Souto, passando por A/pedrinha, Daqui

segue-se para a segunda paragem subind o aos 900 m de altitude, na serra da Gardunha,

após passagem por Alcongosta. Termina-se numa das áreas mais elevadas da serra, o
Alto do Cavalinho, com 1155 m de altitude, junto ao Posto de Vigia da Gardunha (Figura

16).

Desde o início do precurso até à primeira paragem (Donas) será percorrido território

princ ipalmente dos bosques c1 imatófilos de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis

(sobreirais mesomed iterrânicos sub-húmidos a húmidos Luso-Estremadurenses) e
Arisaro simorrhini-Quercetum pyrenaicae (carvalhais -negra is). Estes últimos têm

distribuição termo-mesomediterrânica com ombrótipo sub-húmido a húm ido ,

caracterizando-se por espécies termófilas como Aris arum simorrhinum e Asparagus

aphy/lus e oceân icas como Agrosti s curtisii, Sci/la mo nophy/los e Cytisus grandifl orus

(Pinto-Go mes et 01., 2007). Refere-se ainda que o Arisarum simo rrhinum, apesar de
incluído na Lista Vermelha de Port ugal, está avaliado na catego ria Pouco Preocupante
(LC) (Carapeto et 01. 2020).
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Paragem 1- Donas (junto à capela de Senhora do Souto)

Esta área encontra -se a aproxi madame nte 500 a 520 m de alt it ude, no andar
mesomed it errânico superior de omb rót ipo húmido infe rior, abra ngendo um pequ eno
vale exposto a norte onde se desenvolve um extenso amial localizado num afl uente da
ribeira da Carvalha. Esta linha de água tem a sua cabeceira em Folh adeiros, numa área
de ro chas de origem sedimentar meta morfizada s por contacto ent re os granitóides do
Fundão e de Castel o Branco. A ribeira abre um profundo vale na crista formada no
con tacto com o Granito mo nozo nítico de Alcaide antes de ati ngir o sopé, a cerca de 517

m de altitu de, onde se situa a capela, na t ransição para o granodior it o de Donas.

O amial está filiado na associação Scrophulorio scorodonioe-Alen tum glutinosoe
(Osmundo-A lnion, Populeta lio olboe, Solici purp ureoe-Populeteo nigroe). Neste amial

pode ser observada elev ada cobert ura de Ath yrium filix -f emino e um estr ato lianóide
bem desenvolvido dominado por Hedero hibemico (Figura 17). Contudo, áreas próximas

estão ocupa das por com unidades densas do minadas pela exótica invasora Acoeio
dealboto, o que rep resenta uma forte pre ssão e ameaça à conse rvação destes amiais,

que integram um dos habitats prioritários para conservação na Europa (habitat 91 EO,

inclu ído no anexo I da Diret iva Habit ats, subti po 1 - Amiais ripícolas (vide ALFA, 2004 ).

Está at ualmente a decorre r um pro jeto L1FE ALNUS TAEJ O "Conservation ond restora tion

otmediterraneon olde rforests prior.ity habitat in Western International Tajo river basin",

cujo princ ipal obje t ivo é conservar e restaurar rios e ribeiras com galerias ripícolas

dominadas por amieiros (fl orestas aluvia is ou bosques ripícolas) . Este ami al está incluído
num dos troços de cursos de água contemplados para o restauro ecológico no âmbito

do referi do pro jeto (216 km de cursos de água ent re Portu gal e Espanha) e que

pro moverá ações de regeneração natural dos ecossistemas fl uviais, no sent ido de
prom over a conec tividade ecológica e aumentar a sua resiliência face aos cenários de

secura expectáveis no contex to das alte rações clim áti cas.

O amieiro, Alnus glutinoso, foi alvo de uma revisão tax onómica recentement e por Vit et

ai. (2017) . Segundo esse estud o os ami eiros da grande parte da Península Ibér ica
corresponde rão a Alnus lusit onico.

Osamiais da serra da Gardu nha pod em contactar com outros tipos de vegetação rip íco la,

nom eadamente salgueirais meso-supramed iterrânicos Rubo corylifolii-Solieetum

otroeinereoe, de Solice tum solviifo lioe (Solicion solviifolioe) ou fr eixiais de Ficaria
ron uneuloidis -Froxi netum ang ustifoliae (Populíon olboe). Associados a ecossistemas

húmidos, podem ser observados pontualmente jun cais de Hyperíco undulati-Juneetum

acutif lori (Juneion acu tiflor, M olin ietalia coeruteoe, Molinio-Arrhenatheretea ). A orla
espinhosa deste amial enqu adra -se na Lonícero híspanica e-Rubetum ulmif oliae e

contacta com carvalhais-neg rais de Arísaro simorrhinii-Quercetum pvrenoicoe .

Nesta paragem pode m ser observados táxones como Ruscus aculeatus (inclu ído no

anexo V da Diret iva Habita t s) e Centaurea lon geí subsp. exilis (incluída nos anexos II e IV

da mesma diretivaJ, ambos avaliad os na categoria Pouco Preocupa nte (LC) (Carapeto et
01.(2020) . Nos taludes foi obervado também uma nova localização de Asphodelus bento­

roin hae subsp. bento roinh ae, avaliado na categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro, 2020) tal
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como já refer ido. A caracte rística morf ológica que melhor perm ite a diferenciação deste
endemismo relativamente a outros táxones do mesmo género é a cápsula
marcadamen te t ri lobada e ápice umb ilicado (vide figura 18).
Na figura 19 apresenta-se um esquema da caten a de vegetação da encosta nordeste e
vale do aflu ente da ribe ira da Carvalha.

Figura 17 - Amial deScrophularío scorodoníae-Alnetum glutínosae (paragem 1).
[Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 18 - Asphodelus bento raínhae subsp. bento raínhae (flores e frutos) . [Fotografia
de S. Ribeiro]
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Figura 19 - Esquema da catena de vegetação daencosta nordeste e vale do afluenteda
.ribeira da Carvalha.
1 - Amial de Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae; 2 - Silvado de Lonicero
hispanicae-Rubetum ulmifoliae; 3 - Medronhal de Phil/yreo angustifoliae-Arbutetum
unedonis; 4 - Carvalhal-negral deArisaro simorrhini-Quercetum pyrenaicae
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p~ragem 2 - Próximo daCasa do Guarda

Na segunda paragem. já em cotas intermédias (900 - 930 m), na área da Casa do Guarda,
acima de Alcongosta, encontra mo-nos já no andar supramediterrânico infer ior de

om brótipo húmido superior.

Aqui se encontra a transição entre a auréola de rochas metamórficas e a fácie s porfi rítica

con hecida como Granito do Barrocal, do mac iço de Castelo Branco, que as

recr istalizou. Os granitos mo stra m-se const it uídos por uma densa concentra ção de

fenocri stais de ort ose e encontram-se bastante meteo rizados no cabeço ond e se sit ua

o Glamping. Por outro lado, nas Ladeiras a fraturação do gra nito é parale la à topograf ia,

o que prom ove uma ero são acelerad a e a ocorrên cia de superf ícies rochosas limpas,

apena s com algum as fo rmas residuais. De resto, as vistas imp ressionam, permit indo

uma análi se detalhada do s relevos que se desenvolvem em torno da superfície

plana granodiorítica do maciço de Fundão e, ma is além, a serra da Estre la. Em primeiro

plano, o anel de relevos W- Eformados na t ransição da aur éo la metamórf ica para a fácies

graníti ca de Alcaide, com os declivosos montes de Alcambar e de Catraia a f lanquearem

a ribeira de Alcamba r, que at é aí corria para lela à estrutura .

Nesta área, e extensível a muitas outras áreas da ser ra e até à linha de fes to da serra,

podem ser observada s muita s clareiras herbáceas onde se desenvo lve um elevado

número de espécies bolbosas, nomeadament e Seillo outumnolis, Sei/Ia monophy/los,

Hyoeinthoides ntspo nico, Gogeo soteiroui, Romu leo bu lbocodium, Orn i thogolum

eoneinnum (endémico ibér ico) e Croeus serotinus subsp. solm onzii também ende smi smo

ibérico (Figura 20). Dastacam-se Noreissus bu lbocodium subsp. bu lboeodium (incluído

no anexo V da Diret iva Habitats e avaliado como Pouco Preocupante (LC) segundo os

critér ios IUCN (Carapeto et 01. 2020), tal como o ende mismo ibérico Noreissus triondr us

subsp, pollidulus (Figura 21), incluído no anexo IV da Diretiva Habitats. Todas estas

bo lbosas podem ser observadas em época fonológica favorável en tre a paragem 2 e a
paragem 3.

É nesta paragem que pod e ser observado o Adenoeorpus hisponicus subsp. gredensis

(Figura 22), um endemismo ibér ico localiz ado nas serra s da Gardunha e da Estrela sobre

solos derivados de gra nitos. Está avaliado na categoria Em Perigo (EN) segundo os

cri térios IUCN (Carapeto et 01., 2020) . As sem elhanças deste táxon com o Aden ocarpus

org yrphy/lus são notáveis. O Aden ocarpus orgyrophy/lus é um arbusto endémico do

Centro da Península Ibéri ca, mas qu e em Portugal cont inental ocorre numa área mu ito

restrita, estan do confinado a cri stas quartzítica s nas cotas mais elevadas da serra do

Ramiro (próximo de Penha Garcia , na Beira Baixa), ond e se concentra toda a pop ulação

nacional . Está avali ado na categoria Vulnerável (VU) segundo os critérios IUCN (Ribeiro
& Pinto Gom es, 2020).

A área desta paragem está integrada na vertente no rte - noroeste da serra da Gardunha,

onde se se concentram impor tantes área s de carvalhais- negra is (Arisoro simorrhini­

Quereetum pyrenoieo, figura 23) e de cast inçais onde ocorre m as principa is populações

do end em ismo lusita no e emb lemá t ico da serra, o Aspho delus bento-ra inhoe
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maioritariamente circunscrito a esta vertente. Este endemismo está incluído no anexo
IVe priori tário no anexo II da Diretiva Habitats, avaliado recentemente na Lista Ver melha

da Flo ra Vascular de Portugal Continenta l com a categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro,
2020) . É de re ferir ainda que alguns castin çais do minantes nesta verte nte têm

enquadramento no habitat 9260, designado por " Florestas de Castanea sat iva" , no

subt ipo 1 (cast inça is abandonados) (ALFA, 2004).

Os matos e matagai s seria is dominantes na serra são os medronhais de Phillyreo

ongustifolioe-Arbu tetum unedonis, urza is de Cisto populifolii-Ericetum oustrolis

(sob retudo nos substratos argi losos) e giestai s. Nesta paragem pr edomin am os giestais

de Cytisetum multifloro-e riocorpi (Figur a 24), podendo ser ob servado nas suas clareiras

arrevaldos vivazes de Arrhenothero boetici-Celticetum gigonteoe e com unidades anu ais

de Micropyro tenelloe-Anthoxonthetum oristo ti e de Holco onnui-Mycropyretum
tene lloe .

Figura 20 - Croeus serotinus subsp. salmanzii. [Fotografias de S. Ribeiro]

36

Figura 21. Narcissus triandrus subsp. pallidulus (endemismo ibérico). [Fotografia de S.
Ribeiro]
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Figura 22 -Adenocarpushispanicussubsp. gredensis (endemismo ibérico). [Fotografia de
S. Ribeiro]
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Paragem 3 - Alto do Cavalinho

Na terceira paragem subimos às cotas mais elevadas da serra, onde se assina la o Alto do
Cavalinho, com 1150 m de altitude, enquadrado no andar supramedite rrânico inferior

de ombrótipo hiperhúmido in ferior .

Nesta par agem, observamos a fác ies porf ir íti ca mai s externa do Maciço de Castelo

Branco na cumeada da serra da Gardunh a. A envolvente é formada pela intensa

areni zação do granito, por geofo rmas residuai s granít icas qu e despontam deste manto

de alteração e qu e são testemun hos erosivos da lenta meteorização química da rocha,

sobretudo ao longo de dia clases, tais como pias de meteorização, fissuração poligonal,

superfícies eriç adas, blocos fendidos e em equ ilíbrio . No horizonte a sul desenvo lve-se o

grande anfiteatro de Castelo Novo encim ado pela crista granítica de Senhora da serr a

(associada a falha) e, ma is além, os hori zon tes da Meset a Sul por onde se estendem,

desni vela dos por tectón ica, os granitos de Castelo Branco (albufeira da Barrage m de

Santa Águeda até à cidade) .

Nesta zona podemos observar os singulares caldoneira is supramediterrâ nicos a

suprate mperados da associação Echinosportetum ibericum (Figura 25) sobre solos

erosionados ou em fissuras dos af loramentos graníticos, da alinaça Cytision mu ltiflori

(Cytisetolio scoporio strioti, Cytiseteo scoporio-strioti) . Foi nesta área que recentemente

foi detetada a prese nça de Norcissus scoberu lus (Figura 26) e de Scrophulorio schousboei

const it uindo novidades flo rística s para a serra da Gardunha. Próximo do Alto do

Cavalinho , pode ser observado o Norcissus scaberulus, sendo um endemismo lusitano

proteg ida pe la Dire tiva Habitat s e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cri tér ios IUCN (Carapeto et 01., 2020) . Nesta

paragem pode m ainda ser observadas comu nidades rupícolas de Sedum brevifolium

(Figura 27), e com unidad es casmofíticas de Asplenium bitlotii.

As clare iras herbáceas são frequentemen te dom inadas po r densas comunidades

dominadas por Celtico gigonteo f iliada s na associação Arrh enothero boetici-Celticetum

gigonteoe com enquan dramento no habitat pr ior it ário 6220 designado po r "Subeste pes

de gramíneas e anu ais da Thero- Brachy podietea" , subt ipo 4 - Arrelvados viva zes

silicíco las de gramíneas altas (ALFA, 2004) onde é muito frequente o endemismo ibérico

Armerio tran smonta no (Figura 28) e po r vezes está presente também o Allium
spho eorocepholon (Figura 29).

Podem ser observadas comuni dades dens as dom inadas pela Festuco elegons subsp.

merinoi, espécie incluída na Diret iva Habitats (Anexos II e IV) e avaliada na categoria

Pouco Preoc upante (LC) (Carapeta et 01.,2020).

Na figura 30 apre senta- se o mosaico de comunidades da zona do Alto do Cavalinho .
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Figura 25 - Caldoneirais de Echinospartum ibericum subsp. ibericum. [Fotografias de S.
Ribeiro]
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Figura 26 - Narcissus scaberulus (endemismo lusitano) próximo do Alto do Cavalinho.
[Fotografias de S.Ribeiro]

Figura 27 - Comunidades rupícolas de Sedum brevifolium. [Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 28. Armeria transmontana (endemismo ibérico). [Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 29. A/lium spherocephalon . [Fotografia de S. Ribeiro]
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7. Tipologia da Vegetação

Abaixo apresenta -se a tipologia sintaxonómica cuja nom enclatura foi adotad a das

categorias propostas por Costa et 01. (2012 ). Estão incluídas 68 associações, agrupadas

em 38 alianças, classificadas em 28 orden s e 24 classes de vegetação.

1. VEGETAÇÃO AQUÁT ICA FLUTUANTE, SUBM ERSA OU ENRAIZADA
1.1. VEGETAÇÃO DE ÁGUA DOCE

I. POTAMETEA Klika in Klika & V. Novák 194 1

Comunidades de hidrófitas enraizadas em água do ce ou lige iramente salina .

Característ icas no te rritório : Col/itriche brutio.
A. POTAMETALlA PECTINATI Koch 1926

A.1 Ranunculian aquatilis Passarge 1964

Com unidades de água doc e de pequenas plantas enraiza das, geralmente em águas

pouco profund as, mesotr óficas, estag nadas ou de corren te f raca .

Caract erísticas no territ ór io : Collitriche stognolis, Ronunculus peltotus, Ronunculus
soniculifo lius, Ronunculus triportitus.

1. Callitricho brutiae-Ranun~uletumpeltati Pizarro & Rivas-M art ínez 2002

2. Callitricha stagnalis-Ranunculetum saniculifalii Galán in A.V. Pérez, Galán, P. Navas, D.
Navas, Y. Gil & Cabezud o 1999

2. VEGETAÇÃO DULÇAQu íCOLA ANFíBIA, FONTINAL E DETURFEIRAS

2.1. VEGETAÇÃO EF ÉMERA PIONEIRA

II.ISOETO-NANO-JUNCETEA Br.-BI. &Tüxen ex Br.-BI., Rou ssine & Négre 1952

Vegetação efémera pioneira dominada por anuais e perene s em 50 105 periodicam ent e
inundados.

Características no ter ritório : Centourium pulchel/um, Hypericum humifusum, Juncus
bufon ius, Juncus tenogeio subsp. tenogeio, Lythrum hvssoofotio, Lythrum portula,
Lythrum thym ifolio, Mentho pule gium, Ronunculus murico tus, Verani co onogolloides.
A. ISOETETALlA Br.-BI. 1936

Caracte rísticas no território : Juncus cooitatus, Juncus hybridus, Juncus pygmoeus.
A.1./saetian Br.-BI. 1936

Veget ação anfíbia de pequenos charcos ou depressões temporariamente inundadas por

águas superficiais com ótimo fenológico do final do Inverno ou início da Primavera.

Caract er ísti cas no território : Centourium moritimum, Isoetes histrix, Lythrum
borysthenicum, Solenopsis laurentia.

1. Junco capitati-Isaetetum histricis Br.-BI. 1936
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A.2. Agrostion pourretli Rivas Goday 1958 nom. muto

[Agrostion sa/manticae Rivas Goday 1958 ]
Vegetação efémera de graminóide em depressões temporariamente inundadas por

águas superficiais.

Características no terr itório : Agrostis pourre ti i, Cortina racemosa, Chaetopogon

[asciculctus, Eryngium çot ioides, Pu/icaria pa/udasa.

1. Loto hispidi-Chaetopogonetum fascicu/ati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Mart ínez,

Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 nom. muto

[Loto subbif/ori-Chaetopogonetum fascicu/ati Rivas-Mart ínez & Costa in Rivas­

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980]
2. Pulicario pa/udosae-Agrostietum pourretii Rivas Goday 1955 nom. muto

[Pu/icario u/iginosae-Agrostietum sa/manticae Rivas Goday 1955, Pep/ido erectoe­

Agros t ietum sa/manticae Rivas Goday 1955]
A.3. Cicendion (Rivas Goday in Rivas Goday & Borja 1961) Sr.-SI. 1967
Características no território : I/Iecebrum verticil/otum, /so/epis pseudosetacea, Kickxio

cirrhos o, Radio linoides.

1. Periballio /aevis-I/Iecebretum verticillati Rivas Goda y 1954

III. L1TTORELLETEA UNIFLORAEBr.-SI. & Tüxen ex West hoff, Dij k & Passchier 1946
[/soeto-Littorel/eteo Sr.-SI. & Vlieger ln Vli eger 1937 (art . 35)]
Veget ação comunidades anfíbias em marge ns de lagos ol igot ró f icos.

A. L1TTORELLETALlA UNIFLORAEKoch ex Tüxen 193 7
Caracterís t icas no territ ór io : Potamogeton po /ygonifo/ius

A.1 E/eocharition mu/ticaulis Vanden Serghen 1969
Vegetação comun idades anfíbias meso-o ligot ró f icas.

Característica s no ter rit ório: Ba/del/ia ronunculoides, Hypericum e/odes.

1. Ludwigio pa/ustris-Potametum po/ygonifolii Peinado & A. Velasco in Peinado, Moreno

& A. Velasco 1983

2.2 VEGETAÇÃO DE LAGOS, NASCENTES, PÂNTANOS ETURFEIRAS

IV. MONTIO FONTANAE-CARDAMINETEAAMARAE Sr.-BI. &Tüxen ex Sr.-SI. 1948
Comunidades de águas fr ias dominadas por briófitos e helófitos .

A. MONTIO FONTANAE-CARDAMINETALlA AMARAE Pawlowski in Pawlowski, Sokolowski
& Wall isch 1928
Características no terri tório : Montio fon tano subsp. omporttana, Ste/lorio a/sine.

A.1. Ranuncu/ion omiophy/lo-hederacei Rivas-Mart ínez, Fernández-Gonzál ez, Sánchez-Mata ,

Pizarro & Sardinero 2002
Característ icas no territ ór io: Ronuncu/us hederaceus, Ranun cu/us omiophy/lus.

1. Myosotido sta/oniferae -Ranuncu/etum omiophy l/i Rivas-M art ínez, Fernández-González,
Sánchez-Ma ta, Pizarro & Sardinero 2002
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3. VEGETAÇÃO LACUSTRE, FONTINAL ETURFÓFILA

V. MAGNO-CARICI ELATAE-PHRAGMITEAAUSTRALlS Klika in Klika & Novák 1941 nom. inv .
[Phragmlto-Mognocoriceteo Klika in Klika & Nová k 19411
Vegetação panta no sa, lacu stre e ri beirinha de helófitos.

Característ icas no te rr itório : Alisma p/antogo-oquatica, E/eochoris potustr is, G/ycerio

ftu ittm s, Gratio/a /inif o/io, Lycapus europa eus, Lyth rum sottcorio, Phragmites oustro/is
Veronica anaga/lis-aquatica. '

A. NASTURTIO-GLYCERIETALlA Pignatti 1953
Caracte rístic as no território : A/isma /onceo/atum .

A.1. G/yceriof/uitantis-Sparganion neg/eti Sr.-SI. &Sissing h in Soer 1942
Característica s no território : Antinoria agrostidea.

A.1.1 . Glycerien ion flu itantis (Géhu & Géh u-Franck 1987) J.A. M ol ina 1996
Característica s no território : G/yceria declinata .

1. G/ycerio declinatae-Eleocharitetum pa/ustris Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 '

[G/ycerio declinatae-Antinorietum agrostideae Rivas Goday 1964 cor roJ.A. M olina 1996]
A1.2. Phalaridenion arundinaceae (Kope cki 1961) lA. Moli na 1996
Característ icas no territ ór io : benanthe crocoto, Pho/aris arundinace a.

1. G/ycerio declinatae-Oenan thetum crocatae Rivas-Martínez Selmonte Fern ández-
González & Sanchez-Ma ta in Sánchez-Mata 1989 r r

S. MAGNO-CARICETALlA Pignat ii 1954
Caracte rística s no terri tório : Gatium palu stre.

B.l. Magno-Caricion e/atae Koch 1926
Característ icas no território: Carex hispida , Carex riparia, Grotiola officinal is, Po/ygonum
sa/icif otium.

B.l.l. Caricion reuterianae (Rivas-Ma rtínez, Fern ández-González & Sánchez-Ma ta) J.A.
Molina 1996 no m. muto

[Caricion broterianae (Rivas-Martínez, Fernández-González & Sánchez-Mata) JA Molina 1996]
Característi cas no te rritório : Carex e/ata subsp. reuteriano . Galium broterianum.

1. Galio broteriani-Caricetum reuterianae Rivas-Ma rt ínez ex V. Fuente 1986 nom. mu t o

[Ga/io broterian i-Caricetum broterianae Rivas-Martínez ex V. Fuente 1986]

4. VEGETAÇÃO CASM OFíTICA E EPIFíTICA

4.1 RupíCOLA E CASMO FíTICA

VI. ASPLENIETEA TRICHOMANIS (Sr.-SI. in Meier & Sr.-BI. 1934) Oberdorfer 1977
Vegetação casmofí ti ca.

A ANDROSACETALlA VANDELLlI Br.-SI. in M eier & Br.-SI. 1934
Vegetação casmofít ica f issur ícola siliciosa.

Características no território: Asplenium adiantum-nigr um, Asp/enium bi/lotii, Asp/enium
tnchomanes subsp. Trichomanes .

49



REVISTA DA ASSOCIAÇÃO

PORTUGUESA DE

CIÊNCIA DE VEGETAÇÃO

ISSN 0874-5250

Q ercetea Volume 13
Setembro 2022



Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Figura 12 - Fissuração poligonal or ientada pelos planos de diaclases verticais (Castelo

Velho) 24

Figu ra 13 - Evolução da área ocupada por diferentes usos do solo nos últimos 50 anos na

serra da Gardunha 26

Figura 14 - Florestas na paisagem atual da serra da Gardunha 27

Figura 15 - Frequência do fogo na serra da Gardunha entre 1975 e 2020 28

Figura 16 -I t inerário da excursão geobotânica à serra da Gardunha 30

Figura 17 - Am ial de Scrophulario seorodon iae-Alnetum glutinosae (paragem 1) 32

Figura 18 - Asphodelus bento rainhae subsp. bento rainhae (flores e frutos) 33

Figura 19 - Esquema da catena de veget ação da encosta nordeste e vale do afluente da

ribe ira da Carvalha 34

Figura 20 - Croeusserotinus subsp . salmanzii. [Fotografias de S. Ribeiro] 36

Figura 21. Narcissus triandrus subsp. pallidulus (endemismo ibé rico) 37

Figura 22 - Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis (endemismo ibérico) 38

Figura 23 - carvalhais-negrais de Arisaro simorrhini-Quereetum pyrenaiea 39

Figura 24 - Giestais de Cytisetum multijloro-erioearpi 40

Figura 25 - Caldoneirais de Eehinospartum ibericum subsp . iberieum 42

Figura 26 - Narcissusseaberulus (endemismo lusitano) próximo do Alto do Cavalinho. 43

. Figura 27 - Comunidades rupícolas de Sedum brevifolium 43

Figura 28 . Armeria transmontana (endemismo ibérico) 44

Figura 29 . Allium spheroeephalon 45

Figura 30 - Mosaico de comunidades do Alto do Cavalinho (Paragem 3) 46

Figura 31- Erico arboreae-Adenocarpetum argyrophylli 58

Figura 32 -Adenoearpus argyrophyllus (flo res efolhas) 59

4

Quercetea 13: 5-76 (2022)

PHYTOS, Lisboa, Portugal

Guia da excursão geobotânica à serra da Gardunha

Sílvia Ribeiro
l
,2, Carlos Neto de Carvalho", Albano Flgue lredo", Hugo Ollvelra", Carlos Pinto

Gomes 2
,6, Carlos Neto", & José Carlos Costal

Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

P~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Quercetea , revista da Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação (PHYTOS),
organismo criado em 2016 na sequência da rest rutu ração da Associação Lusitana de
Fitossociologia (ALFA), tem como objectivo dar a conhecer traba lhos originais de
investigação no campo da botânica, designadamente sobr e vegetação e flora. A sua

publicação é periódica, pelo menos bienal.

Comissão Editorial: Sílvia Ribei ro, Albano Figueiredo, José Carlos Costa

Comissão Redactorial : Sílvia Ribeiro , Albano Figue iredo, Carlos Neto, José Carlos Costa

Revisores: Alfr edo Asensi Marfil (Málaga), Angel Penas (Leão), Blanca Díez Garreta s

(Má laga), Carlos Aguiar (Bragança), Carlos Neto (Lisboa), Carlos Pinto Gomes (Évora),

Francisco Barreto Caldas (Porto), Jesús Izco Sevillano (Sant iago de Composte la), Javier

Loidi (Bilbau), Jorg e Henr ique Capelo (Lisboa), José Carlos Costa (Lisboa), José Luíz Pérez

Chiscano (Villanueva de la Serena), Manuel Costa (Valência ), Ma ria Dalila Espírito Santo

(Lisboa), Mário Fernandes Lousã (Lisboa), M iguel Ladero Alvarez (Salamanca) e Tomás E.

Díaz González (Oviedo)

Secretaria de Redacção e Serviço de Subscrições:

Herbário João de Carvalho e Vasconcellos (L1 SI)

DRAT - Departame nto de Recursos Nat urais, Ambiente e Território

Instituto Superior de Agro nomia

Tapada da Ajuda, 1349-0 17 Lisboa

Tel.: 213 653 166

E-mail: Phyt os.veget acao@gmail.com

ISSN : 0874 -5250

Depósito Legal: 135044/99

Impresso por: Grafisete-Art es Gráfi cas, Lda

Publicado em 5 de setembro de 2022

2

[ndlce

1. Introdução 6

2. Caracterização geral da serra da Gardunha 8

3. Biogeografia 11

4. Geodiversidade e Património Geológico 14

5. Uso do solo na serra da Gardunha 25

6. Caracterização geobotânica do itinerário 29

7. Tipologia da Vegetação 47

8. Agradecimentos : 64

9. Referências bibliográficas 65

Anexo I. Catálogo florfstico da excuhão geobotânica 69

fndice de figuras

. Figura 1 - Hipsometria da serra da Gardunha 9

Figura 2 - Hidrografia 10

Figura 3 - Termotipos dominantes na serra da Gardunha 12

Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha 13

Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspet iva de Penamacor) 15

Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha 16

Figura 7 - Fraturação do granito na Penha 18

Figura 8 - Relevos residuais associados a auréolas de metamorfismo de contacto dos

maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte) 20

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão 20

Figura 10 - Morfologia gran ítica 22

Figura 11 - Bola granítica com caneluras do alto da serra da Gardunha 23

3



Figura 12 - Fissuração poligonal or ientada pelos planos de diaclases verticais (Castelo

Velho) 24

Figu ra 13 - Evolução da área ocupada por diferentes usos do solo nos últimos 50 anos na

serra da Gardunha 26

Figura 14 - Florestas na paisagem atual da serra da Gardunha 27

Figura 15 - Frequência do fogo na serra da Gardunha entre 1975 e 2020 28

Figura 16 -I t inerário da excursão geobotânica à serra da Gardunha 30

Figura 17 - Am ial de Scrophulario seorodon iae-Alnetum glutinosae (paragem 1) 32

Figura 18 - Asphodelus bento rainhae subsp. bento rainhae (flores e frutos) 33

Figura 19 - Esquema da catena de veget ação da encosta nordeste e vale do afluente da

ribe ira da Carvalha 34

Figura 20 - Croeusserotinus subsp . salmanzii. [Fotografias de S. Ribeiro] 36

Figura 21. Narcissus triandrus subsp. pallidulus (endemismo ibé rico) 37

Figura 22 - Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis (endemismo ibérico) 38

Figura 23 - carvalhais-negrais de Arisaro simorrhini-Quereetum pyrenaiea 39

Figura 24 - Giestais de Cytisetum multijloro-erioearpi 40

Figura 25 - Caldoneirais de Eehinospartum ibericum subsp . iberieum 42

Figura 26 - Narcissusseaberulus (endemismo lusitano) próximo do Alto do Cavalinho. 43

. Figura 27 - Comunidades rupícolas de Sedum brevifolium 43

Figura 28 . Armeria transmontana (endemismo ibérico) 44

Figura 29 . Allium spheroeephalon 45

Figura 30 - Mosaico de comunidades do Alto do Cavalinho (Paragem 3) 46

Figura 31- Erico arboreae-Adenocarpetum argyrophylli 58

Figura 32 -Adenoearpus argyrophyllus (flo res efolhas) 59

4

Quercetea 13: 5-76 (2022)
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Guia da excursão geobotânica à serra da Gardunha
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades

6

vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.

8

o
•0., ''Il2'0

"LL

ilI
'O '"
'Il ilI o
i ~~) ..o
-o o lO- -, u
« o

"ti
lO •
> 0o
Z..
;;;
3!
<t"

o
o
0­
E
'Il

U
-g~)

'"-'"
.1

ro
s:
c
:::;)

-o...
ro
\D
ro

"O

~...
1lJ
VJ

ro
-o
ro
'C
+J
1lJ
E
o
VJ

.9­
I



3. Biogeografia e bioclimatologia

o enquadramento biogeográfico seguiu as unidade s propostas por Rivas-Ma rt ínez et ai,
(2014, 2017) e a respetiva recente síntese adaptada para Portuga l con tinent al de Capelo

et 01. (2021) . Assim, o terri tório estudado abrange as subprovíncias Orolu sitan a-Atlântica

e Luso-Estremad urense integradas nas prov íncias Atânti ca Europeia e Med iterrâ nica

Ibér ica Ocidenta l respet ivame nt e, fazendo assim a tran sição da região Med ite rrânica

para a região Eurossiberiana. Abaixo sintetiza-se o enquad ramento biogeográfico :

REINO HOLÁRTICO
Região Eurossiberiana

5ubregião At lânt ico-Centroeuropeia
ProvfncioAtdntica Europeia
Subprov íncia Orolu sitana-Atl ântica

Sector Serrano Montemurano-Estrelense

DistritoSerrano Estrelense
Região MediterréJnica

5ubregião Medi terrânico Ocidental
Provfncia Mediterr ânica Ibérica Ocidental
Subprovíncia Luso-Estremadurense

Sector Oret ano Tagano

DistÂto BeiraMeridional
DistritoZezerense

Seguindo a tipologia bioclimática de Rivas-Martínez et 01. (1997, 1999 e 2001) e a

proposta cartográfica de Monteiro-Henriques et 01. (2016), ver ifica-se que os andare s

bioclimáticos da serra da Gardunha variam entre o mesomediterrâneo superior a
supramediterrânico inferior, destacando-se no topo da serra uma área de

mesotemperado superior. Os ombrótipos variam de húmido inferior a superior,

at ingindo nas altitudes mais elevadas o híper-húmido inferior (Figuras 3 e 4). A ideia de

tran sição que se pode assum ir para a serra da Gardunha está bem representada na

comparação entre as encostas voltada s a sul, são significat ivamente mais húm idas, e as

encostas voltadas a sul, mais termófilas e com escassez de recursos hídricos mais

pronunciada. Em altitude, as cond ições biod imáticas traduzem ainda alguma inf luência

atlântica, traduzida em registos de precipitação superiores a 1500 mm anuais.
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Figura 3 - Termotipos dom inantes na serra da Gardunha
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Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha



4. Geodiversidade e Património Geológico

"Se as serras graníticos, pela variedade de formas sobrelevam às outras de natureza e
constituição diferente, a da Gardunha, então, parece caprichar em se mostrar neste
ponto extravagante e original mais que as ou tras"

Manuel Martins, A Serra da Gardunha (1910)

A serra da Gardunha é a elevação mais importante do território do Geopark Naturtejo

Mund ial da UNESCO. Com uma cumeada defi nida a uma altitu de média de mil met ros,

que se estende, na separação de águas, entre as bacias do Zêzere e do Tejo, ergue-se a

uma alt itude máxima de 1227 m e a ma is de 800 m acima da superfície ap lanada de

Castelo Branco (Figura 5) . Na mesma figura observa-se ainda o alinhamento SW-N E dos

relevos, ati ngindo a alti t ude máxi ma da área granític a e vendo-se ainda, em plan o mais

próximo, os dois relevos residuais de du reza, que chegam a ser sub-paralelos, criados

pe las duas auréolas de metamorfismo de contacto com o plu toni to granítico de Caste lo

Branco, a Sul, e o plutonit o de Fundão, a Norte . A montanha, um enorme cordão

monta nhoso que nasce con t ra a serra da Moradal, a SW, e avanç a para além de Catrão,

a NE, é composta de três litologias princ ipais : metassed imentos correspondentes a

unidades do Gru po das Beiras, que são predomina ntes; granitos tardi-oro géni cos do

Plutonito de Castel o Branco, que cons tituem o maciço cent ral da Gardunha e o seu ponto

culm inante ; e corn eanas de contact o metamórfico na auréola envo lvente aos maciços

de granitóides de Castelo Branco e de Fundão.

A or igem da ser ra da Gard unha é tect ón ica, associada ao levantame nto do Sistema

Cent ral Ibérico em que se inclu i (Pereira et 01., 201 4), bloco ou conjunto de blocos

limi ta dos por escarpas de fa lha com or ientação pre dominante NE-SW. M as a evo luçã o

do modelado é eros iva . De t al modo que quase nada rest a na cumeada da superfície da

Meseta a que pert enceu, que se estende no sopé SE para além da raia e pe la

Ext rema dura, soerguida no cl ímax com pressivo resultante da ap roximação da Placa

Af ricana à Ibéria, nos últ imos 9 milhões de ano s (De Vicente e t 01., 20 18). As falhas pré­

existentes no soco Varisco, com orientação NNE-SSW, foram comprimidas, sendo desta

forma reactivadas como falhas inve rsas e de cisalhamento esquerdo, com sign ificativos

reje it os vert icais (De Vicen te et 01., 2018). As cabece iras das ribei ras de Almaced a, Orada,

Ocreza e Alpreade mordem a escarpa de linha-de-fal ha que delim it a a serra da Gardunha

a SE, aproveita ndo a fraturação prevalece nte . Os covõe s de Casal da Serra e de Caste lo

Novo, por se desenvolverem nas vertentes graníticas, ganham uma dimensão extra de

fo rmas ext raordinári as, desde a rocha à escala da paisag em.
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Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspetiva de Penamacor).
[Fotografia de C.Carvalho]

A serra da Gardunha é uma exte nsa co rda montanhosa, em algun s setores m ult ip licada ,

com mais de 40 km se inclu irmos a sua extensão em arco até próximo de Fatela (Figura

6) . Na realid ade, cor responde em est rut ura, hip sometria e compos ição lit ológica no seu

setor me ridion al, ao prolongamento da ser ra de Alvelos ou do Cabeço Rainha . A SW, e

logo após a crista apa lachia na da serra do rio, que separa os dois relevos pe la sua

or ientação Varisca (NW-SE), com eça a def inir-se a Gardunha a parti r do v.g. Marmoura

(790 m), na f reguesia de Orva lho. A paisagem geológica qu e daqu i se vai enc respando

até à Senhora da Orada é metamórf ica, composta de me tapelitos lam inados e fil itos com

interca lações de espessura dec imé t rica a métrica de me tag rauvaques, correspo ndentes

ao G~upo das Beiras . São as rQl=h as mai s antigas da regiã o, com idades super io res a 540
milhões de anos, dobradas segun do eixos NW -SE (prim ei ra fase de defo rm ação da

Orogenia Var isca que decorreu durante o Devónico Superior) . Deste ponto destacado

mais merid i~na l até Cigarrelho (v.g. a 90 1 m), a serra da Gard unha tem uma orientação

SSW-ENE e e bastante entalha da pela eros ão f luvi al nas vertentes. Este setor é tam bém

designado de serra do Zibre iro, por este ser o v.g. de maior alt it ude (1097 m). Daqui o

relevo Inflecte para NE até Canda l, dividindo-se em quatro tramos com cotas simi lare s e

a me sma orientação dada pelos vales de fra tura que se desenvolvem de SW para NE: o

Vale da Amor eira separa o set or Cigar re lho a Canda l do Alto de Ceras a Cabeço do Vale

da Casa; o Vale do s Abu t res separa o ante rior do tramo Cabeço Alto (869 m) a Alt o de S.

D~mln~os.(904 m); por último, o Vale da Piçarra separa o anterior de Godi nho (770 m).

Nao ha dúvida que, pe la pouca diferença de cotas da cumeada, se trata da me sma

superf ície de ap lanação re lacionada com a Superfície de Castelo Branco de idade

Eocéni co Méd io (Cun ha, 1996), secciona da pela s fal has com rej eitos vertlc ais que a

soergueram em bloco (Ribeiro, 1949; Thadeu, 1949). De Canda l a Moeda (97 8 m), a

co:da montanhosa aproxima-se de WSW- ENE, para voltar a ter uma or ientação SW-N E

ate ao v.g. Gardu nha (1227 m), possivelmente sob o efeito da falha de Partida-Vale de

Urso. Est e segment o é separado a NE, do alinhamento de Alto de Ceias-Maunça (1005

m) pe lo vale de fra tura da ribeira da Enxabard a, de orientação SW- NE. Toda esta área é

cor tada por import antes falhas orientadas pró ximo de N-S, nom eadamente Rochas de

Clma-Almaceda, Vale de Figueiras , Ribe iro do Picadeiro, Senhor a da Orada e ribeira do
Vale.

Na figura 6 ficam claras as orientações das principai s est rut ura s tectónicas abordadas

no texto e que condicionam o relevo, assim com o a drenagem fo rteme nte encaixada.
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De salientar ainda o duplo arco montanho so que diverge sensivelmente em Alcaide
par a dar origem, ao rod ear quase total mente os granitóid es de Fundão, ao rele vo de

resist ênc ia qu e aco mp anha a auréola de meta mor f ism o de contacto .

A áre a gra nític a da ser ra da Gardunha tem a sua expressão máxima entre a serra dos

Patríc ios, a W, e o V.g. Baldeira (909 m), a E, e desde o primeiro ao v.g. Ginjeiras (750
m), a S. Apr esenta uma extensão N-S de 3800 m e W-E de 6500 rn, orientada e sulcada

por fa lhas SSW-NNE que controlam a drenagem inicial do Rio Ocreza até à Barragem do

Penedo Redondo, assim como o covão do Casal da Serra. Do ponto mai s alto da serra da

Gardunha a Cavalinho (1555 m) a orientação da cri sta montanh osa passa a ser SSW-N NE

por influência da falha inversa que passa em Caste lo Vel ho (1051 m) . Na encosta SE e

associada a escarpa de falh a (Figura 3) desenvolve-se impressiona nte drenag em em

anfiteatro para a ribeira de Alpreade, respon sável por declives acen tuados ent re os
1150-850 m (300 m de desnível) . A fratu ração intensa leva a uma escorrência

subte rrânea paralela à topografia, com m últip las descargas a dife ren tes cota s

(Albu querque et 01. , 2017), qu e cont rib uem para uma erosão acent uada, con st itui ndo ­

se o gigantesco anfiteatro de Caste lo Novo , com 5 km de eixo maior . Esta erosão é

responsável pela presenç a de solos incipie ntes e pe la exumaçã o de caos de blocos que

preenchem as verte ntes a parti r dos 800 m. Na encosta NW , a serra mostra vert entes

menos decl ivosas, com di feren ças de cotas de 100- 150 m até S. Gonçalo (1079 m) - serra

da Senho ra (936 m ) para, a parti r da í, as vertentes aumentarem de pendor no sent ido

do sopé pe lo incremen to da ero são por escorrên cia, ao longo das verte ntes do s re levos

meta mórf icos que acompa nhqm o maciço granítico como uma capa de burel.

As fácies graníti cas presentes, onde predomina o gran ito biotítico com moscov it e,

porfi ró ide de grão grosseiro com cordierite (Granit o de Barrocal), e tendo para oriente

o Granito de Castelo Novo (de dua s micas e grão médio) e o Granito de Lardosa

(moscovítico-biotítico , porfiróide de grão grosseiro) (fácies def inid as em Antu nes et 01.,
2008 e complementadas na cartografia por Meire les, 2020), correspondem à zonação

concêntr ica do plutonito de Castel o Branco, in t ruída s há 31O±1 mil hões de anos e que

se estendem para sul e para leste arrasadas pe la erosão na Supe rfície de Caste lo Branco

(Antunes et 01. , 2008).

Na Figura 7 pode observar-se que a fr aturação do granito sub-para lela à vertente,

resultad o da passagem de fa lha inversa que causa o levantament o do bloco de Castelo

Velho-Cava linho em relação ao bloco de Andorinha, t erá sido respon sável pelos declives

acentua dos das vertentes e, consequentemente, pela densa rede de drenagem inst alada

em anfiteatro nas cabeceiras da ribeira de Alpreade .

A partir de Cavalinho, o relevo segue uma orien tação WSW-ENE entre Coutada (896 rn).

Cortiçada (823 m) e Catrão (728 m), formand o do is relevos paralelos que acabam por

div ergir próximo de Alcaide por acompanharem a auréola de metamorfismo de contacto

entre os pluton itos do Fundão, a Norte, e de Castelo Branco, a sul (Figura 8).
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Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha
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Figura 7 - Fraturação do granito na Penha . [Fotografia de C.Carvalho)

O Túnel da Gardunh a, que liga Alpedrinha ao Fundão na A23, nos seus 1525 m de

extensão, intersecta o contacto entre os granitos porfiróides de Barrocal e o granito

monzonítico de Alcaide muito alte rado, tendo pelo meio mica xistos, metagrauvaques e

corn eana s andaluziticas ou cor dierítica s de te xt uras mo squeadas, atravessadas por fi lões

anfibolít icos (Monteiro & Sarra Pistone, 2000) . A part ir do V.g. de Catrão, o re levo inf lecte

para norte até Vale do Ferr o (572 rn), separando a Superfície de Castelo Branco que s e

observa a leste a intersectar os granitos de Castelo Branco , com cotas muito
homogéneas em torno do s 450 m, da Cova da Beira, que apre senta cotas médias

idêntic as e resulta do arrasamento erosivo do plut onit o de Fundão (v.g. José Germ ano

(460 m), Esparrela (467 rn), Carquejeira (474 m) . Os granitos monzoníticos,

quartzo dioritos e granodi oritos biotíticos de grão médio que consti tuem o plutonito de

Fundão, intensamente meteorizados, reve lam uma ap lanação de géne se morfoclimática

que não é mais do que a con t inuid ade da Superfíci e de Castelo Branco (Ribeir o, 1939 ,

1949), ret ocados pela escorrência para norte das ribeiras de Pouca Farinha, Seixo e

Braçal. Desta fo rma, a Cova da Beira tem aqu i a form a elíptica do maciço fortemente

meteorizado e arrasado pe la ero são (Figura 9) em cerca de 100 krrr ' , destacando-se os

relevos de du reza disposto s em anel correspo ndent es à auréo la de metam orfi smo de

contacto do plutonito de Fundão (Por t ugal Ferreir a et 01., 1977 ; como se pode ver na

Figura 6, que recristalizou o encaixante me tassedimentar do Grupo das Beiras. O

pluton ito de Fundão, assim como a sua auréo la de met amor f ismo de contacto, sendo

mais ant igos do qu e o maciço de Castelo Branco, te rão sido suje it os a te mper at uras de

300±50QC du rante a intrusão deste últ imo no fi nal da Orogenia Var isca (Antu nes et 01.,
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2012) . Essa separação criada pelo rele vo anelar, entre a Superfície de Castelo Branco e
a Cova da Beira, vai de Fatela a Pêro Viseu e Alcar ia (v.g. Amoreiras a 466 rn), sendo

cru zada pelo vaie do rio Zêzere, qu e acaba por torn ear por fora a auréola met amórf ica
do plutonito de Fun dão, na serra da Argeme la (799 m) . O ane l de corneanas é

intersect ado próxim o da confluência da ribe ira de M eimoa com o rio Zêzere (v.g. Brejo,

459 rn), fo rma ndo pequena garganta (Rochette Cordeiro & Cunha, 2015 ). A auréola

metamórfica do plutonito de Fundão, que se observ a a par t ir da subida da A23 para os

túne is da Gardu nha, sob a fo rma de um alinhamento de relevos me no svigorosos do que

aqueles relac io nados com a do plu tonito de Castelo Branco, te m uma ori entaçã o W -E

entre Souto da Casa e Alcaide, onde inflecte para NE até Vale de Ferro e depois par a W,

até ser intersectado pelo vale do Zêzere.

Em Fundão, a drenagem faz-se para Norte, na di recção do rio Zêzere, como já fo i

refe r ido . Já nas encostas meridionais da serra da Gardunha, a drenagem faz-se para o

rio Ocreza e para a ribei ra de Alpreade, respectivamen te af luente e sub-afluente do rio

Tejo.

A fraturação intensa dos quartzo diorit os, de idade Ordo vícico Infer ior (478.1±0.s

milhões de anos: Antunes et 01.,2012; Rubio-Ordofiez et 01.,2012) evidencia uma intensa

meteorização qu ímica, com arenização da sua parte mais superf icial, como se pode

facilmente observ ar pela diferença de core s da rocha (Pedr eira da Quinta da Cassoa -

Figura 9). I

É no maciço centra l que se dese nvo lve entre serra do s Pat rícios e Cavalinho, a norte,

Casal da serra e Louri çal do Campo, a sul, que ire mos encontrar todo um manual

ilust rado de geo morfo logia gra nít ica (Silva, 2005; Rod r igues & Neto de Carvalho, 2010,

201 2). Os inventári os do pat rimónio geo lógico existentes correspondem à área granítica

da serra da Gard unha (Silva, 2005; Rodrigues & Neto de Carvalho, 2012 ). Quase to dos os

exemplos de mo rfologias graníticas conhecid as, desde a mega-escala às form as

me nores, e mesmo uma ou outra ainda eventua lmente desconhecida, podem ser

encont rados na Gardunh a. Étoda um a paisagem de caos de bloc os que se este nde entre

a superfície toda feit a de ladeiras de dec live acentuado, a norte de Castelo Novo , até à

cri sta e rechã de Castel o Velho, com belos exemp los de "inselberg" ou mont es- ilha

(Penha Alta , um Castle Kopje que se destaca cerca de 20-35 m) e de "tor", colun as de

roc has sobrepostas a desponta r do plano, e às altas cabec eiras do Ocreza . A

precip itação, nomeadamente as precipitações inten sas, (M endes et 01., 2011)
con t r ibuem para a erosão acelerad a das verte nt es, de que é exemplo a garga nta do

Ocreza, entre Casal da Serra e Torre, desenvolvendo cascata s sucessivas para vencer 150

m numa extensão de pou co mais de 1 km . Como um imenso rebanho de ovelhas

petrificado, as encostas enchem-se de rocha s ind ividua is qu e raramen te at ingem quase

20 m de dimensão máxima (Pedra Sobreposta, alto da Gardunha) .
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Guia da excursão geobotânica à serra da Gardunha
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Resumo

A serra da Gardunha sit ua-se no sistema montanhoso que atravessa o centro da

Península Ibérica no sent ido SW-NE, e que toma a designação de Cord ilheira Centra l em

Portugal e Sistema Cent ral em Espanha. Do ponto de vista biogeográfico, abrange as

subprovíncias Orolusitana-Atlântica e Luso-Estremadurense. O bio clima varia entre o

me somediterrân eo superio r a supramed it errânico inferior e mesotemperado super ior

com ombrótipos de húmido inferior a híper-húmido inferior. Neste guia são ident if icados

553 táxones, apresentando-se a descrição de diferentes comunidades vegetais da serra

da Gardu nha segundo o it inerár io definido. Em sínt ese, são reconhecidas 68 associações,

distribuídas por 38 alianças, 28 ordens e 24 classes de vegetação. Destaca-se a presença

do endemismo lusitano exclusivo da ser ra, o Asphode lus bento-rainhae subsp. bento ­
rainhae, e o Adenocarpus hispanicus subsp. gredensis, ambos avaliados na categoria Em

Perigo segundo os critérios IUCN. Das comunidades vegeta is têm especial relevância os

amiai s ripícolas, pr io rit ários para conse rvação à escala europe ia, e um sintá xone novo
apre sentado para a Beira baixa.
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Abstract
The Gardunha mountain is integrated in th e mounta in syste m th at crosses the Iberi an

Peninsula from SW to NE, named Cordilheira Central in Portugal and Sistema Centra l in
Spain. ln terms of biogeograp hy, it is part of the sub-provinces Oro lusitan ean-Atl antic

and Luso-Extre madurean. The bioclimate ranges from t he uppe r mesome di te rr anean t o
the lower supramediterranean and upp er mesotemperate with ombrotypes from lower

humid to lower hype rhumid. ln this guide 553 taxa are ide nt if ied, and pre sented th e

description of plant communities of th e Gardunha mountain con sidering th e field trip .

ln br ief, 68 plant associati ons are reco gnized, placed in 38 aliances, 28 orders and 24

classes of vegetation . It is of great relev ance th e presence of the end emi sm Asphodelus
bento-rainhae subsp. bento-rcintioe, exclusive of Gardu nha mountain, and the

Adenocorpus hispanicus subsp. gredensis, both Endangered according th e IUCN criteri a.

Considering plant communities, it is remarkab le the presence of riparian alder forests,

prioritary for conservation at the European scale, and a new sinta xon for th e Beira Baixa

region .

Keywords : bio geography, flora , geology, vegeta tion, sintaxonomy

1. Introdução

A serra da Gardunha, integrada na Cordi lheira Centra l, constui uma das principais

eleva ções da Beira Baixa, ating indo os 1227 m de alti tu de. Separando a Cova da Beira da

plataforma de Castelo Branco , esta serra pode ainda ser con siderad a como um a área de

transição entre a região Mediterrânica e a Eurossiberiana, apresentando desde

termótipos mesomediterrâneos a mesotemperados, e ombrótipos húmidos a

hiperhúm idos .

A sua singularidade, tanto do ponto de vista bio geográfico, como bio climático e

orográfico, confere-lhe uma biodiversidade assinalável , que é importante conhecer e

conse rvar. Uma das singulari dades deste territór io, e que se associa ao facto de se

apresentar como um a área de transição em termos biogeográficos, prende-se como o

facto de em pequ enas distância s, ser po ssível observar a tra nsição entre quatro bosques

climat ófilos: sobre irais de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis; carvalh ais-negr ais

de Arisaro simarrh ini-Quercetum pyrenaicae e de Holco mollis-Querco pyrenaicoe; e

ainda carvalhais-alvarinhos de Viburno t ini-Quercetum broteroanae.

O pre sente estudo está est rut urado como guia de interpretação para a excu rsão

geobotânica da PHYTOS - Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação, realizada no

âmbito do XII Encontro Int erna cional de Fitossociologia (XII EIF). Este gu ia, contribuir

para o conhecimento da biodiversidade da serra da Gardunha, reúne e sinteti za

inform ação sobre a flora e pr incipa is sintáxones com ocorrência nesta serra, com

especial relevânci a para a sua flo ra endém ica e protegida, bem como com un idades
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vegetai s singulares, algumas das quais com elevado valor para conservação e valorização
da biodiversidade.

A serra da Gardunh a abriga uma diversidade floríst ica notável, sendo de assinalar

imp.ortantes .e~~ em ismos e espécies com estatuto de proteção, bem como tipos de

habitat pnorttar tos para con servação em contexto europ eu e protegidos pela Diretiva

92/43/CEE, também conhecida por Diretiva Habitats. Destacam-se o endem ismo

lusit ano e exclusivo da serra da Gardunha, o Asphodelus bento-ra inhae subsp. bento­

ra/~hae, E~ P~ngo , ( E N ) , de acordo com a avaliação do s critérios IUCN (Ribeiro, 2020).
Esta tambem incluído no anexo IV e prioritário no Anexo II da Diretiva Hab itats. Na

encost a norte são preservadas importantes áreas de carval hais-negrais de Quercus
pyrenalc~ e castmçaís de Castanea sativa, ondem ocorrem as mais importantes

p~pulaçoes de Asphodelus bento-rainhae subsp. bento-rainhae, Agrostis castellana
(Ribeiro et ai ., 2012; Ribeiro, 2013), sendo a propagação veget ativa a sua forma

preferencial ~e. propaga~ão (e.g. Delgado, 2010) . Díaz Lifante & Valdés (1996) separam

duas subes p écies, definindo-se a subespécie portuguesa como subsp. bento-rainhae.

Esta planta fOI alvo de medidas de conservação, entre 1999 e 2003, no âm bito do

proJ:c:,o LlFE 98 Nat/P/005229 "Asphodelus bento-rainhae - medida s de conservaçã o e

gesta o , (.ICN, 20~6). No entanto, conti nua a ser im portante pro mover a compat ibi lização
das prati cas agncolas e florestais como medida de conservação deste táxon . Neste

s~n tl d o, alguns pomares de ~reje ira, que têm regist ado uma expansão nas últimas

d~c~d a s na vertente norte, t êm imp lementado um sist ema de pr odução em modo

biol ógico com o forma de minimização das pres sões sobre o endemismo. A elevada

frequência de incêndios florestai s, bem com o a invasão por espécie s exót icas

representam tam bém importantes ameaça s. Refira-se o facto de a vert ente sul da serra

apresentar. j á extensas áreas ocupadas pela exótica Acocia dealbata (invasora no

Decreto-Lei n.º 92/2019), uma expan são que tem sido favorecida pelo s incêndios

recorrentes, con stitu indo uma forte pressão e ameaça à conservação da biod iversidade
da serra da Gard unha .

O Adenocorp us hispan icus subsp. gredensis é ou tro táxone avaliado também na

categ~ria Em Perigo (EN) segundo os crité rios IUCN (Carapeta et al ., 2020), sendo de

ocorrencia mu ito pon t ual na serra . Nas zona s de maior alt it ude, próximo do Alto do

Cavalinho, pode ser observado o Narcissus scaberulus, um endemismo lusitano
pr otegido pela Diretiva Habitats e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cr itérios IUCN (Carapeto et ai. , 2020). Nas fissuras

e cavidades dos afloramentos rochosos de granito, onde se observam os emblemátic os

caldoneirais de ~c~inospa:tum ibericum subsp. ibericum, foi reconhe cida a Scrophularia
scbousboei, espec te inclufda no anexo V da Diretiva Habitats e de ocorrência apena s

pon t ual nos af loramentos roch osos do inter ior do país. Estas duas espécies foram

recente mente ide ntificadas na serra (S. Ribeiro, março de 2022) não tendo sido

encon t rados regist os desta s planta s protegidas anteriores a esta data consideram-se

novi,dades florística s para a serra. Têm ocorrência na serra outros' endemi smos e

espectes protegidas que vão sendo referenc iados ao longo do percurso da excursão
geobotânica .
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Éde referir ainda a presença na serra de Sorbus torminalis e Sorbus lati/alia, duas árvores
características de bosques caducifólios e cuja distribuição no país está restrita às zonas

montanhosas do norte e centro do território continental, am bas avaliadas segundo IUCN
na categoria Vulnerável (VU) (Carapeto et 01., 2022), com distribuição muito pontual na

serra da Gardunha.
Em cotas altimétricas mais baixas, os cursos de água estão ocupados por amiais ripícolas,

prioritários para conservação à escala europeia, e também por salgueirais e pequenas

comunidades aquáticas dominadas por Ranunculus peltatus.

A elevada recorrência do fogo e a expansão de espécies exóticas invasoras apresentam­

se como as ameaças mais importantes para a conservação da biodiversidade na serra,

principalmente para as espécies associadas aos bosques espontâneos e outras de

distribuiçãoo restrita.

A identificação dos táxones referidos neste guia foi baseada nas publicações de

Castroviejo et 01. (1986-2021) e Franco (1984), tendo-se seguido a nomenclatura

taxonómica de Menezes de Sequeira et. 01. (2012). Na elaboração da tipologia

sintaxonómica foi adotada a nomenclatura e as categorias propostas por Costa et 01.

(2012). Foram identificadas 68 associações, agrupadas em 38 alianças, 28 ordens e 24

classes de vegetação. Aplicou-se a metodologia de Braun-Blanquet (1979) modificada

por Géhu & Rivas-Martínez (1981).

2. Caracterização geral daserra da Gardunha

A serra da Gardunha apresenta-se como uma das elevações de altitude média mais

elevada no território da Beira Baixa (concelhos de Castelo Branco e Fundão),

ultrapassando nas cotas mais elevadas os 1100 metros de altitude (Alto da serra da

Gardunha - 1227 m, o Alto do Cavalinho - 1155 m, e o Alto de São Gonçalo (1079 m)

(Figura 1), sendo de assinalar também Castelo Novo com 650 m.

Integrada na Cordilheira Central, e localizada a sul da serra da Estrela, esta elevação

separa a Cova da Beira da plataforma de Castelo Branco. É dominada sobretudo por

substratos granitoides, sobretudo no seu flanco mais oriental, onde se define uma

extensa crista de vários quilómetros com encostas bastante declivosas e afloramentos

rochosos consistentes, que funciona como linha de festos que separa a drenagem para

distintas bacias hidrográficas. Enquanto que as vertentes voltadas a norte fazem parte

da bacia de drenagem do rio Zêzere (Figura 2), as voltadas ao quadrante sul fazem parte

das bacias dos rios Ocreza e Ponsul, todos tributários do rio Tejo.

Domina a serra uma matriz florestal, onde se destacam povoamentos florestais de

pinheiro bravo e eucalipto. Principalmente nas encostas voltadas a norte e oeste, mais

expostas à influência atlântica, têm representatividade carvalhais caducifólios de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e alvarinho (Quercus robur), que nas encostas

voltadas a este e sul são substituídos por sobreirais, hoje pouco representados na

paisagem, resultado de forte perturbação por atividades antrópicas e pelo fogo.
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3. Biogeografia e bioclimatologia

o enquadramento biogeográfico seguiu as unidade s propostas por Rivas-Ma rt ínez et ai,
(2014, 2017) e a respetiva recente síntese adaptada para Portuga l con tinent al de Capelo

et 01. (2021) . Assim, o terri tório estudado abrange as subprovíncias Orolu sitan a-Atlântica

e Luso-Estremad urense integradas nas prov íncias Atânti ca Europeia e Med iterrâ nica

Ibér ica Ocidenta l respet ivame nt e, fazendo assim a tran sição da região Med ite rrânica

para a região Eurossiberiana. Abaixo sintetiza-se o enquad ramento biogeográfico :

REINO HOLÁRTICO
Região Eurossiberiana

5ubregião At lânt ico-Centroeuropeia
ProvfncioAtdntica Europeia
Subprov íncia Orolu sitana-Atl ântica

Sector Serrano Montemurano-Estrelense

DistritoSerrano Estrelense
Região MediterréJnica

5ubregião Medi terrânico Ocidental
Provfncia Mediterr ânica Ibérica Ocidental
Subprovíncia Luso-Estremadurense

Sector Oret ano Tagano

DistÂto BeiraMeridional
DistritoZezerense

Seguindo a tipologia bioclimática de Rivas-Martínez et 01. (1997, 1999 e 2001) e a

proposta cartográfica de Monteiro-Henriques et 01. (2016), ver ifica-se que os andare s

bioclimáticos da serra da Gardunha variam entre o mesomediterrâneo superior a
supramediterrânico inferior, destacando-se no topo da serra uma área de

mesotemperado superior. Os ombrótipos variam de húmido inferior a superior,

at ingindo nas altitudes mais elevadas o híper-húmido inferior (Figuras 3 e 4). A ideia de

tran sição que se pode assum ir para a serra da Gardunha está bem representada na

comparação entre as encostas voltada s a sul, são significat ivamente mais húm idas, e as

encostas voltadas a sul, mais termófilas e com escassez de recursos hídricos mais

pronunciada. Em altitude, as cond ições biod imáticas traduzem ainda alguma inf luência

atlântica, traduzida em registos de precipitação superiores a 1500 mm anuais.
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Figura 3 - Termotipos dom inantes na serra da Gardunha
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Figura 4 - Ombrotipos dominantes na serra da Gardunha



4. Geodiversidade e Património Geológico

"Se as serras graníticas, pela variedade de formas sobrelevam às outras de natureza e
constituição diferente, a da Gardunha, então, parece caprichar em se mostrar neste
ponto extravagante e original mais que as ou tras"

Manuel Martins, A Serra da Gardunha (1910)

A serra da Gardunha é a elevação mais importante do território do Geopark Naturtejo

Mund ial da UNESCO. Com uma cumeada defi nida a uma altitu de média de mil met ros,

que se estende, na separação de águas, entre as bacias do Zêzere e do Tejo, ergue-se a

uma alt itude máxima de 1227 m e a ma is de 800 m acima da superfície ap lanada de

Castelo Branco (Figura 5) . Na mesma figura observa-se ainda o alinhamento SW-N E dos

relevos, ati ngindo a alti t ude máxi ma da área granític a e vendo-se ainda, em plan o mais

próximo, os dois relevos residuais de du reza, que chegam a ser sub-paralelos, criados

pe las duas auréolas de metamorfismo de contacto com o plu toni to granítico de Caste lo

Branco, a Sul, e o plutonit o de Fundão, a Norte . A montanha, um enorme cordão

monta nhoso que nasce con t ra a serra da Moradal, a SW, e avanç a para além de Catrão,

a NE, é composta de três litologias princ ipais : metassed imentos correspondentes a

unidades do Gru po das Beiras, que são predomina ntes; granitos tardi-oro géni cos do

Plutonito de Castel o Branco, que cons tituem o maciço cent ral da Gardunha e o seu ponto

culm inante ; e corn eanas de contact o metamórfico na auréola envo lvente aos maciços

de granitóides de Castelo Branco e de Fundão.

A or igem da ser ra da Gard unha é tect ón ica, associada ao levantame nto do Sistema

Cent ral Ibérico em que se inclu i (Pereira et 01., 201 4), bloco ou conjunto de blocos

limi ta dos por escarpas de fa lha com or ientação pre dominante NE-SW. M as a evo luçã o

do modelado é eros iva . De t al modo que quase nada rest a na cumeada da superfície da

Meseta a que pert enceu, que se estende no sopé SE para além da raia e pe la

Ext rema dura, soerguida no cl ímax com pressivo resultante da ap roximação da Placa

Af ricana à Ibéria, nos últ imos 9 milhões de ano s (De Vicente e t 01., 20 18). As falhas pré­

existentes no soco Varisco, com orientação NNE-SSW, foram comprimidas, sendo desta

forma reactivadas como falhas inve rsas e de cisalhamento esquerdo, com sign ificativos

reje it os vert icais (De Vicen te et 01., 2018). As cabece iras das ribei ras de Almaced a, Orada,

Ocreza e Alpreade mordem a escarpa de linha-de-fal ha que delim it a a serra da Gardunha

a SE, aproveita ndo a fraturação prevalece nte . Os covõe s de Casal da Serra e de Caste lo

Novo, por se desenvolverem nas vertentes graníticas, ganham uma dimensão extra de

fo rmas ext raordinári as, desde a rocha à escala da paisag em.
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Figura 5 - Serra da Gardunha na sua extensão mais NE (perspetiva de Penamacor).
[Fotografia de C.Carvalho]

A serra da Gardunha é uma exte nsa co rda montanhosa, em algun s setores m ult ip licada ,

com mais de 40 km se inclu irmos a sua extensão em arco até próximo de Fatela (Figura

6) . Na realid ade, cor responde em est rut ura, hip sometria e compos ição lit ológica no seu

setor me ridion al, ao prolongamento da ser ra de Alvelos ou do Cabeço Rainha . A SW, e

logo após a crista apa lachia na da serra do rio, que separa os dois relevos pe la sua

or ientação Varisca (NW-SE), com eça a def inir-se a Gardunha a parti r do v.g. Marmoura

(790 m), na f reguesia de Orva lho. A paisagem geológica qu e daqu i se vai enc respando

até à Senhora da Orada é metamórf ica, composta de me tapelitos lam inados e fil itos com

interca lações de espessura dec imé t rica a métrica de me tag rauvaques, correspo ndentes

ao G~upo das Beiras . São as rQl=h as mai s antigas da regiã o, com idades super io res a 540
milhões de anos, dobradas segun do eixos NW -SE (prim ei ra fase de defo rm ação da

Orogenia Var isca que decorreu durante o Devónico Superior) . Deste ponto destacado

mais merid i~na l até Cigarrelho (v.g. a 90 1 m), a serra da Gard unha tem uma orientação

SSW-ENE e e bastante entalha da pela eros ão f luvi al nas vertentes. Este setor é tam bém

designado de serra do Zibre iro, por este ser o v.g. de maior alt it ude (1097 m). Daqui o

relevo Inflecte para NE até Canda l, dividindo-se em quatro tramos com cotas simi lare s e

a me sma orientação dada pelos vales de fra tura que se desenvolvem de SW para NE: o

Vale da Amor eira separa o set or Cigar re lho a Canda l do Alto de Ceras a Cabeço do Vale

da Casa; o Vale do s Abu t res separa o ante rior do tramo Cabeço Alto (869 m) a Alt o de S.

D~mln~os.(904 m); por último, o Vale da Piçarra separa o anterior de Godi nho (770 m).

Nao ha dúvida que, pe la pouca diferença de cotas da cumeada, se trata da me sma

superf ície de ap lanação re lacionada com a Superfície de Castelo Branco de idade

Eocéni co Méd io (Cun ha, 1996), secciona da pela s fal has com rej eitos vertlc ais que a

soergueram em bloco (Ribeiro, 1949; Thadeu, 1949). De Canda l a Moeda (97 8 m), a

co:da montanhosa aproxima-se de WSW- ENE, para voltar a ter uma or ientação SW-N E

ate ao v.g. Gardu nha (1227 m), possivelmente sob o efeito da falha de Partida-Vale de

Urso. Est e segment o é separado a NE, do alinhamento de Alto de Ceias-Maunça (1005

m) pe lo vale de fra tura da ribeira da Enxabard a, de orientação SW- NE. Toda esta área é

cor tada por import antes falhas orientadas pró ximo de N-S, nom eadamente Rochas de

Clma-Almaceda, Vale de Figueiras , Ribe iro do Picadeiro, Senhor a da Orada e ribeira do
Vale.

Na figura 6 ficam claras as orientações das principai s est rut ura s tectónicas abordadas

no texto e que condicionam o relevo, assim com o a drenagem fo rteme nte encaixada.
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De salientar ainda o duplo arco montanho so que diverge sensivelmente em Alcaide
par a dar origem, ao rod ear quase total mente os granitóid es de Fundão, ao rele vo de

resist ênc ia qu e aco mp anha a auréola de meta mor f ism o de contacto .

A áre a gra nític a da ser ra da Gardunha tem a sua expressão máxima entre a serra dos

Patríc ios, a W, e o V.g. Baldeira (909 m), a E, e desde o primeiro ao v.g. Ginjeiras (750
m), a S. Apr esenta uma extensão N-S de 3800 m e W-E de 6500 rn, orientada e sulcada

por fa lhas SSW-NNE que controlam a drenagem inicial do Rio Ocreza até à Barragem do

Penedo Redondo, assim como o covão do Casal da Serra. Do ponto mai s alto da serra da

Gardunha a Cavalinho (1555 m) a orientação da cri sta montanh osa passa a ser SSW-N NE

por influência da falha inversa que passa em Caste lo Vel ho (1051 m) . Na encosta SE e

associada a escarpa de falh a (Figura 3) desenvolve-se impressiona nte drenag em em

anfiteatro para a ribeira de Alpreade, respon sável por declives acen tuados ent re os
1150-850 m (300 m de desnível) . A fratu ração intensa leva a uma escorrência

subte rrânea paralela à topografia, com m últip las descargas a dife ren tes cota s

(Albu querque et 01. , 2017), qu e cont rib uem para uma erosão acent uada, con st itui ndo ­

se o gigantesco anfiteatro de Caste lo Novo , com 5 km de eixo maior . Esta erosão é

responsável pela presenç a de solos incipie ntes e pe la exumaçã o de caos de blocos que

preenchem as verte ntes a parti r dos 800 m. Na encosta NW , a serra mostra vert entes

menos decl ivosas, com di feren ças de cotas de 100- 150 m até S. Gonçalo (1079 m) - serra

da Senho ra (936 m ) para, a parti r da í, as vertentes aumentarem de pendor no sent ido

do sopé pe lo incremen to da ero são por escorrên cia, ao longo das verte ntes do s re levos

meta mórf icos que acompa nhqm o maciço granítico como uma capa de burel.

As fácies graníti cas presentes, onde predomina o gran ito biotítico com moscov it e,

porfi ró ide de grão grosseiro com cordierite (Granit o de Barrocal), e tendo para oriente

o Granito de Castelo Novo (de dua s micas e grão médio) e o Granito de Lardosa

(moscovítico-biotítico , porfiróide de grão grosseiro) (fácies def inid as em Antu nes et 01.,
2008 e complementadas na cartografia por Meire les, 2020), correspondem à zonação

concêntr ica do plutonito de Castel o Branco, in t ruída s há 31O±1 mil hões de anos e que

se estendem para sul e para leste arrasadas pe la erosão na Supe rfície de Caste lo Branco

(Antunes et 01. , 2008).

Na Figura 7 pode observar-se que a fr aturação do granito sub-para lela à vertente,

resultad o da passagem de fa lha inversa que causa o levantament o do bloco de Castelo

Velho-Cava linho em relação ao bloco de Andorinha, t erá sido respon sável pelos declives

acentua dos das vertentes e, consequentemente, pela densa rede de drenagem inst alada

em anfiteatro nas cabeceiras da ribeira de Alpreade .

A partir de Cavalinho, o relevo segue uma orien tação WSW-ENE entre Coutada (896 rn).

Cortiçada (823 m) e Catrão (728 m), formand o do is relevos paralelos que acabam por

div ergir próximo de Alcaide por acompanharem a auréola de metamorfismo de contacto

entre os pluton itos do Fundão, a Norte, e de Castelo Branco, a sul (Figura 8).
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Figura 6 - Carta geológica da região da serra da Gardunha
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Figura 7 - Fraturação do granito na Penha . [Fotografia de C.Carvalho)

O Túnel da Gardunh a, que liga Alpedrinha ao Fundão na A23, nos seus 1525 m de

extensão, intersecta o contacto entre os granitos porfiróides de Barrocal e o granito

monzonítico de Alcaide muito alte rado, tendo pelo meio mica xistos, metagrauvaques e

corn eana s andaluziticas ou cor dierítica s de te xt uras mo squeadas, atravessadas por fi lões

anfibolít icos (Monteiro & Sarra Pistone, 2000) . A part ir do V.g. de Catrão, o re levo inf lecte

para norte até Vale do Ferr o (572 rn), separando a Superfície de Castelo Branco que s e

observa a leste a intersectar os granitos de Castelo Branco , com cotas muito
homogéneas em torno do s 450 m, da Cova da Beira, que apre senta cotas médias

idêntic as e resulta do arrasamento erosivo do plut onit o de Fundão (v.g. José Germ ano

(460 m), Esparrela (467 rn), Carquejeira (474 m) . Os granitos monzoníticos,

quartzo dioritos e granodi oritos biotíticos de grão médio que consti tuem o plutonito de

Fundão, intensamente meteorizados, reve lam uma ap lanação de géne se morfoclimática

que não é mais do que a con t inuid ade da Superfíci e de Castelo Branco (Ribeir o, 1939 ,

1949), ret ocados pela escorrência para norte das ribeiras de Pouca Farinha, Seixo e

Braçal. Desta fo rma, a Cova da Beira tem aqu i a form a elíptica do maciço fortemente

meteorizado e arrasado pe la ero são (Figura 9) em cerca de 100 krrr ' , destacando-se os

relevos de du reza disposto s em anel correspo ndent es à auréo la de metam orfi smo de

contacto do plutonito de Fundão (Por t ugal Ferreir a et 01., 1977 ; como se pode ver na

Figura 6, que recristalizou o encaixante me tassedimentar do Grupo das Beiras. O

pluton ito de Fundão, assim como a sua auréo la de met amor f ismo de contacto, sendo

mais ant igos do qu e o maciço de Castelo Branco, te rão sido suje it os a te mper at uras de

300±50QC du rante a intrusão deste últ imo no fi nal da Orogenia Var isca (Antu nes et 01.,
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2012) . Essa separação criada pelo rele vo anelar, entre a Superfície de Castelo Branco e
a Cova da Beira, vai de Fatela a Pêro Viseu e Alcar ia (v.g. Amoreiras a 466 rn), sendo

cru zada pelo vaie do rio Zêzere, qu e acaba por torn ear por fora a auréola met amórf ica
do plutonito de Fun dão, na serra da Argeme la (799 m) . O ane l de corneanas é

intersect ado próxim o da confluência da ribe ira de M eimoa com o rio Zêzere (v.g. Brejo,

459 rn), fo rma ndo pequena garganta (Rochette Cordeiro & Cunha, 2015 ). A auréola

metamórfica do plutonito de Fundão, que se observ a a par t ir da subida da A23 para os

túne is da Gardu nha, sob a fo rma de um alinhamento de relevos me no svigorosos do que

aqueles relac io nados com a do plu tonito de Castelo Branco, te m uma ori entaçã o W -E

entre Souto da Casa e Alcaide, onde inflecte para NE até Vale de Ferro e depois par a W,

até ser intersectado pelo vale do Zêzere.

Em Fundão, a drenagem faz-se para Norte, na di recção do rio Zêzere, como já fo i

refe r ido . Já nas encostas meridionais da serra da Gardunha, a drenagem faz-se para o

rio Ocreza e para a ribei ra de Alpreade, respectivamen te af luente e sub-afluente do rio

Tejo.

A fraturação intensa dos quartzo diorit os, de idade Ordo vícico Infer ior (478.1±0.s

milhões de anos: Antunes et 01.,2012; Rubio-Ordofiez et 01.,2012) evidencia uma intensa

meteorização qu ímica, com arenização da sua parte mais superf icial, como se pode

facilmente observ ar pela diferença de core s da rocha (Pedr eira da Quinta da Cassoa -

Figura 9). I

É no maciço centra l que se dese nvo lve entre serra do s Pat rícios e Cavalinho, a norte,

Casal da serra e Louri çal do Campo, a sul, que ire mos encontrar todo um manual

ilust rado de geo morfo logia gra nít ica (Silva, 2005; Rod r igues & Neto de Carvalho, 2010,

201 2). Os inventári os do pat rimónio geo lógico existentes correspondem à área granítica

da serra da Gard unha (Silva, 2005; Rodrigues & Neto de Carvalho, 2012 ). Quase to dos os

exemplos de mo rfologias graníticas conhecid as, desde a mega-escala às form as

me nores, e mesmo uma ou outra ainda eventua lmente desconhecida, podem ser

encont rados na Gardunh a. Étoda um a paisagem de caos de bloc os que se este nde entre

a superfície toda feit a de ladeiras de dec live acentuado, a norte de Castelo Novo , até à

cri sta e rechã de Castel o Velho, com belos exemp los de "inselberg" ou mont es- ilha

(Penha Alta , um Castle Kopje que se destaca cerca de 20-35 m) e de "tor", colun as de

roc has sobrepostas a desponta r do plano, e às altas cabec eiras do Ocreza . A

precip itação, nomeadamente as precipitações inten sas, (M endes et 01., 2011)
con t r ibuem para a erosão acelerad a das verte nt es, de que é exemplo a garga nta do

Ocreza, entre Casal da Serra e Torre, desenvolvendo cascata s sucessivas para vencer 150

m numa extensão de pou co mais de 1 km . Como um imenso rebanho de ovelhas

petrificado, as encostas enchem-se de rocha s ind ividua is qu e raramen te at ingem quase

20 m de dimensão máxima (Pedra Sobreposta, alto da Gardunha) .
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Paragem 1- Donas (junto à capela de Senhora do Souto)

Esta área encontra -se a aproxi madame nte 500 a 520 m de alt it ude, no andar
mesomed it errânico superior de omb rót ipo húmido infe rior, abra ngendo um pequ eno
vale exposto a norte onde se desenvolve um extenso amial localizado num afl uente da
ribeira da Carvalha. Esta linha de água tem a sua cabeceira em Folh adeiros, numa área
de ro chas de origem sedimentar meta morfizada s por contacto ent re os granitóides do
Fundão e de Castel o Branco. A ribeira abre um profundo vale na crista formada no
con tacto com o Granito mo nozo nítico de Alcaide antes de ati ngir o sopé, a cerca de 517

m de altitu de, onde se situa a capela, na t ransição para o granodior it o de Donas.

O amial está filiado na associação Scrophulorio scorodonioe-Alen tum glutinosoe
(Osmundo-A lnion, Populeta lio olboe, Solici purp ureoe-Populeteo nigroe). Neste amial

pode ser observada elev ada cobert ura de Ath yrium filix -f emino e um estr ato lianóide
bem desenvolvido dominado por Hedero hibemico (Figura 17). Contudo, áreas próximas

estão ocupa das por com unidades densas do minadas pela exótica invasora Acoeio
dealboto, o que rep resenta uma forte pre ssão e ameaça à conse rvação destes amiais,

que integram um dos habitats prioritários para conservação na Europa (habitat 91 EO,

inclu ído no anexo I da Diret iva Habit ats, subti po 1 - Amiais ripícolas (vide ALFA, 2004 ).

Está at ualmente a decorre r um pro jeto L1FE ALNUS TAEJ O "Conservation ond restora tion

otmediterraneon olde rforests prior.ity habitat in Western International Tajo river basin",

cujo princ ipal obje t ivo é conservar e restaurar rios e ribeiras com galerias ripícolas

dominadas por amieiros (fl orestas aluvia is ou bosques ripícolas) . Este ami al está incluído
num dos troços de cursos de água contemplados para o restauro ecológico no âmbito

do referi do pro jeto (216 km de cursos de água ent re Portu gal e Espanha) e que

pro moverá ações de regeneração natural dos ecossistemas fl uviais, no sent ido de
prom over a conec tividade ecológica e aumentar a sua resiliência face aos cenários de

secura expectáveis no contex to das alte rações clim áti cas.

O amieiro, Alnus glutinoso, foi alvo de uma revisão tax onómica recentement e por Vit et

ai. (2017) . Segundo esse estud o os ami eiros da grande parte da Península Ibér ica
corresponde rão a Alnus lusit onico.

Osamiais da serra da Gardu nha pod em contactar com outros tipos de vegetação rip íco la,

nom eadamente salgueirais meso-supramed iterrânicos Rubo corylifolii-Solieetum

otroeinereoe, de Solice tum solviifo lioe (Solicion solviifolioe) ou fr eixiais de Ficaria
ron uneuloidis -Froxi netum ang ustifoliae (Populíon olboe). Associados a ecossistemas

húmidos, podem ser observados pontualmente jun cais de Hyperíco undulati-Juneetum

acutif lori (Juneion acu tiflor, M olin ietalia coeruteoe, Molinio-Arrhenatheretea ). A orla
espinhosa deste amial enqu adra -se na Lonícero híspanica e-Rubetum ulmif oliae e

contacta com carvalhais-neg rais de Arísaro simorrhinii-Quercetum pvrenoicoe .

Nesta paragem pode m ser observados táxones como Ruscus aculeatus (inclu ído no

anexo V da Diret iva Habita t s) e Centaurea lon geí subsp. exilis (incluída nos anexos II e IV

da mesma diretivaJ, ambos avaliad os na categoria Pouco Preocupa nte (LC) (Carapeto et
01.(2020) . Nos taludes foi obervado também uma nova localização de Asphodelus bento­

roin hae subsp. bento roinh ae, avaliado na categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro, 2020) tal
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Paragem 1- Donas (junto à capela de Senhora do Souto)

Esta área encontra -se a aproxi madame nte 500 a 520 m de alt it ude, no andar
mesomed it errânico superior de omb rót ipo húmido infe rior, abra ngendo um pequ eno
vale exposto a norte onde se desenvolve um extenso amial localizado num afl uente da
ribeira da Carvalha. Esta linha de água tem a sua cabeceira em Folh adeiros, numa área
de ro chas de origem sedimentar meta morfizada s por contacto ent re os granitóides do
Fundão e de Castel o Branco. A ribeira abre um profundo vale na crista formada no
con tacto com o Granito mo nozo nítico de Alcaide antes de ati ngir o sopé, a cerca de 517

m de altitu de, onde se situa a capela, na t ransição para o granodior it o de Donas.

O amial está filiado na associação Scrophulorio scorodonioe-Alen tum glutinosoe
(Osmundo-A lnion, Populeta lio olboe, Solici purp ureoe-Populeteo nigroe). Neste amial

pode ser observada elev ada cobert ura de Ath yrium filix -f emino e um estr ato lianóide
bem desenvolvido dominado por Hedero hibemico (Figura 17). Contudo, áreas próximas

estão ocupa das por com unidades densas do minadas pela exótica invasora Acoeio
dealboto, o que rep resenta uma forte pre ssão e ameaça à conse rvação destes amiais,

que integram um dos habitats prioritários para conservação na Europa (habitat 91 EO,

inclu ído no anexo I da Diret iva Habit ats, subti po 1 - Amiais ripícolas (vide ALFA, 2004 ).

Está at ualmente a decorre r um pro jeto L1FE ALNUS TAEJ O "Conservation ond restora tion

otmediterraneon olde rforests prior.ity habitat in Western International Tajo river basin",

cujo princ ipal obje t ivo é conservar e restaurar rios e ribeiras com galerias ripícolas

dominadas por amieiros (fl orestas aluvia is ou bosques ripícolas) . Este ami al está incluído
num dos troços de cursos de água contemplados para o restauro ecológico no âmbito

do referi do pro jeto (216 km de cursos de água ent re Portu gal e Espanha) e que

pro moverá ações de regeneração natural dos ecossistemas fl uviais, no sent ido de
prom over a conec tividade ecológica e aumentar a sua resiliência face aos cenários de

secura expectáveis no contex to das alte rações clim áti cas.

O amieiro, Alnus glutinoso, foi alvo de uma revisão tax onómica recentement e por Vit et

ai. (2017) . Segundo esse estud o os ami eiros da grande parte da Península Ibér ica
corresponde rão a Alnus lusit onico.

Osamiais da serra da Gardu nha pod em contactar com outros tipos de vegetação rip íco la,

nom eadamente salgueirais meso-supramed iterrânicos Rubo corylifolii-Solieetum

otroeinereoe, de Solice tum solviifo lioe (Solicion solviifolioe) ou fr eixiais de Ficaria
ron uneuloidis -Froxi netum ang ustifoliae (Populíon olboe). Associados a ecossistemas

húmidos, podem ser observados pontualmente jun cais de Hyperíco undulati-Juneetum

acutif lori (Juneion acu tiflor, M olin ietalia coeruteoe, Molinio-Arrhenatheretea ). A orla
espinhosa deste amial enqu adra -se na Lonícero híspanica e-Rubetum ulmif oliae e

contacta com carvalhais-neg rais de Arísaro simorrhinii-Quercetum pvrenoicoe .

Nesta paragem pode m ser observados táxones como Ruscus aculeatus (inclu ído no

anexo V da Diret iva Habita t s) e Centaurea lon geí subsp. exilis (incluída nos anexos II e IV

da mesma diretivaJ, ambos avaliad os na categoria Pouco Preocupa nte (LC) (Carapeto et
01.(2020) . Nos taludes foi obervado também uma nova localização de Asphodelus bento­

roin hae subsp. bento roinh ae, avaliado na categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro, 2020) tal
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Figura 8 - Relevos residuaisassociadosa auréolas de metamorfismo de contacto dos
maciços graniticos de Castelo Branco (a sul) e do Fundão (a norte). [Fotografia de C.

Carvalho]

Figura 9 - Fraturação intensa dos quartzodioritos do Fundão. [Fotografia de C.Carvalho]

Os grani to s e granod ioritos são roc has normal mente m uito pouco porosas e

impermeáveis às águas das chuva s que se infi ltram no s so los. Um metro cúbico de

granito pouc o alterado pesa em média mais de 2,66 to nelada s. Tal leva-nos a pens ar na

dimensão do s bloco s da Gardunha, alguns dos quai s certamente pesando mai s de um
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milhar de toneladas, o que impl ica que se desenvolve ram a partir do maciço, com
reduzida possib ilidade de tr ansporte . A permeabil idade da ro cha aumenta com o seu
estado de alteração e de nsidade de fr aturação reduzindo, no entanto, o seu peso.

M icrofraturação int ra e intercris talina observa -se a olho nu nos fenocri stais de feldspato

potássico, resultante da var iação térmica durante a cristalização. Esta fragilida de

precoce que se estende aos restantes min er ais con stitu intes determinou a alteração do

gra nit o desde uma fase inicial . A hidró lise é o processo que mais afec ta as rocha s

graníticas, atingindo todos os seus minerais con stitu intes de forma diferenciada e

levando à tra nsform ação de felds patos e plagi oclases em argilas, como a caulinite, de

acordo com a reacção química:

4KAISi30s (feldspato potássico) + 22H20 +4C0 2-7AI4Si40 1O(OH)8+8H4Si04+4K++4HC0 3'

(caulinite)

A presença de valo res de pH básicos e ácido s decorrentes da activ idade biológica e de

catiões alcalinos aumentam a solubilidade do s silicatos, favorecendo a dissolução das

rochas graníticas, sobret udo abaixo da superfície topográfica. A pre sença de biotite num

granito de dua s micas, como no caso dos gran itos de Castelo Branco , ou a sua

abundâ ncia no s granodioritos de Fundão, co ntribui para a desagrega ção da rocha por

mu itos processos de meteorização, sobret udo quando em contacto com a água. No lado

opo sto , a moscovite e o quartzo são os minerais mai s estáve is, e é por essa razão q ue

predomi nam nos solos de "saibro,,'da serra da Gardunh a.

A desin tegração da rocha dá-se ainda no sub-solo po r erosão diferencial dos minera is

const it uintes, pela desint egração granular que afecta sobretu do as aresta s e as faces

expo sta s. A rugosidade que as superfícies graní t icas apresentam de notam esta erosão

diferenci al das plag ioclases e da bio t it e. A rocha most ra-se ta nto ma is rugosa quanto

maiores são os crista is que a constituem. Gera- se uma superfície er içada por ero são

diferencial do quart zo e dos fenocristai s de microcl ina, face aos restantes mine rais mais

alteráveis. Por outro lado, a orientação e den sidade da fratu ração herdada vai

condicionar o mo do com o se dá a infi ltra ção das águas. Geram-se assim aquíferos

freát icos fissurai s nas zonas mais meteorizadas dos grani to s, com condutividades

hidráulicas média s a elevadas (Mendes et 01., 2011 ). A fraturação do granito não

ult rapassa os 40-60 m de profund idade (M endes et 01., 2011), resultan do em fren tes de

meteorização com dezenas de me tros de profundidade que acompan ham as fragil idades

est ruturais (Figura 10) . Quando exumadas por eros ão das vertentes, as geoforma s

graníticas mostram uma mo rfologia e uma vo lumetria cond icente com a densidade e

orientação da fr aturação. Associad as a zonas de descarga em importantes falha s surgem

as captaç ões do Alardo, Casal da serra e Fonte da Fraga, águas bicarbonatadas sódicas,

mui to pouco minerali zadas, reconhe cidas desde há século s pelas suas pro pr iedades

terapêut icas, que inclu sivamente deram origem ao cul to de Nossa Senho ra da Orada

(Neto de Carvalho et 01., 2010).
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Figura 10 - Morfologia granítica. [Fotografia de C.Carvalho]

Mas existem duas geoformas graníticas de menor escala que se destacam na Gardunha :
as pias de meteorização e a fraturação poli gonal . Muitos dos topos dos blocos, grandes

ou peq ueno s, mostram pequenas bacias, que se podem aprofundar em mais de um

metro no lim ite das suas vertentes. Em alguns blocos , estas pias desenvolvem -se em

regueiras que gravam as superfícies vertica is até uma dada alt ura a que já esteve a

super fície topográfica (Figura 11). Estes são bo ns indicadores da taxa de denudação do s
solos. As pias resultam da interacção da água com a rocha que , grão a grão , vai
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transformando plagioclases em argil as e desagregando o grani to. Alguma s destas pias,
desenvolvidas num tempo que se conta por dezenas de milhares de anos, perfuram a
rocha de um lado ao outro . A sua posição e vici ssitudes da gravidade colocam-nas em
lugares de destaque, como a Pedra -Galo (ou Pedra Selada), no alto do Castelo Velho.

Outra das for mas graníticas t ran sforma a paisagem em gigantescas broa s acumu ladas

num expos itor de padaria . De facto, são ta nta s as superfícies com fraturação po ligona l
em certos pontos da serra que nos atrevemos a dar o nome à paisagem que dominam
como "padarias". A fraturação poligonal não escolhe fraturas : tanto ocorrem em

superfícies de falha , como nas fraturas ortogonais e de descompressão que afectam o

granito da Gardunha, com o evoluem na descamação convexa que transforma o granito

num a paisagem de bola s (Figura 12) . Est ão claramente associadas a descont inuidades
na rocha e à fragilidade das superfícies expostas. As variações contínuas de humidade,

drásticas e cíclicas de temperatu ra, assim como a prec ip itação de sais são a causa para

a fissuração em pol ígonos das superf ícies de desco nt inuidade, que se tornam deste
modo quebradiças e vulneráveis face ao resto da roc ha.

Figura 11- Bola granítica com caneluras do altodaserra daGardunha. [Fotografia de C.
Carvalho]

Muitos deste s elementos da geodiversidade granítica são representativos e incluem -se

no Inventário do Patrimón io Geológico e Geomi neiro do Geopark Naturtejo Mundia l da

UNESCO (Rodrigues & Neto de Carvalho, 2012). A Paisagem Prot egida Regiona l da serra
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da Gardunha, com uma área de 10 .547 ha, integra tod a a manch a granítica do Maci ço
Central da serra da Gardunha. O seto r que faz parte do conce lho de Cast elo Branco
(fregue sias de Louriçal do Campo e São Vicente da Beira) integra o Geopark Nat urt ejo
Mundial da UNESCO (Neto de Carvalho, 2005; Neto de Carvalho & Rodrigues, 2010) . As

geomorfo logias graníti cas de Castelo Velho são um dos 17 geomonum entos do
geoparque, pois rep resentam uma das principais etapas da evolução da paisagem (Neto

de Carvalho, 2021 ). Mas tod a a área granítica da serra da Gard unha revela um grande

pote ncial para a concret ização de um desti no de Geot urismo diferenciador (Neto de

Carvalho et 01., 201 1; Farsani et 01., 2011), integrand o as geoformas graníticas com

miradou ros que fazem um a leit ura de paisagem completa (Rodri gues, 2013 ), uma f lora
adaptada aos solos graníticos, espaços arqueológicos a reque rer estudo aprofundado e

as fo rmas de viv er a serra que quase se perderam . Faltam simplesmen te percursos

interp retat ivos, a valorização pat rimonia l atra vés de equipamentos e sina lética, assim

como diversos est udos científicos que contribuam para o melhor conhe cimento do

efe it o humano das alte rações climát icas e seus impactes, do curt o ao longo prazo, na
região. Pois que a serra da Gardunha, manancial de água, espantosa e singular, por

permanecer pouco acessível e quase desconhecida, é o grande laboratório de adaptação
às alterações clim át icas na Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa que urge activ ar.

Figura 12 - Fissuração poligonal orientada pelos planos de diaclases verticais (Castelo
Velho). [Fotografia de C.Carvalho]
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5. Uso do solo naserra da Gardunha

As serras da metade seten triona l do território continental português evidenciam na
atualidade algumas semelhanças em te rmos de fisionomia da vegetação dominante.
Apesar das di ferenças na composiçã o florística, determinadas por dife renças
bioclimáticas associadas à posição lat it udinal, gradiente alt itudinal, distância ao Oceano

At lântico, e me smo di ferenças no tipo de substrato e solos, é evidente o domínio de
comunidades arbust ivas e a escassez de bosque s espontâneos, normalmente redu zido s

a f ragmentos de redu zida dimensão e apresentand o sinais de degradação, detetada

tanto na est rut ura aberta como no cortejo florístico, integrando grande
representatividade de elementos de orla. As floresta s existentes nestas serras são
frequentem ente o resultado de pro cessos de reflorest ação, e que explicam a presença

ainda signif icat iva de povoame ntos de pinheiro bravo (Pinus p inas ter Aito n), os qua is vão

sendo convertidos, nalguma s áreas, em povoamentos dominados por eucalipto

(Eucolyp tus sp.) .

É signific at iva na serra a presença de comun idades arbustivas, que aumentam a sua

represe ntatividade nos últ imos 20 anos (Figura 13 - Matos), uma tendência que pode

est ar associada a dife rentes fatores. O uso pastoril certamente desempenhou um papel

relevante no passado, uma vez que a serra estava incluída na importante rota da

transumância que se estabe lecia éntre as Campi nas da Idanha e a serra da Estrela. No

entanto, a grande redução desta ati vidade nos últ imo s 50 anos promoveu um a
diminuição signifi cativa da pressão sobre a vegetação, não justi ficando o domínio atual

das formações arbustivas em áreas signif icat ivas da serra. M as se a pressão da herbivo ria

se reduziu de forma evidente, manteve -se nestas paisagens um elemento f requente
para contro lar a prog ressão da din âmica da veget ação - o fog o. Nalguns setores, este

regime de fogo tem ta mbém favorecido a expan são de com unidades do minadas por
espécies invaso ras, nomeada men te acaciais de Acocia dealbata, que come çam a ter

representa t ividade signif icat iva no fl anco oriental da serr a da Gard unha (Figura 14) em
vertentes voltadas a sul.

O uso pastoril a que estiveram associada s as serras durante séculos, bem como a
ext ração de produtos lenh osos, foram at ividades que tiv eram um papel determinante

na redução da área ocupada pelos bosques espon tâneos, uma vez que favo reciam as
com unidades herbáceas e arbus t ivas. É certo que a arborização dos baldios procurou

reverter esta situaçã o, pr omovendo o aumento da área ocu pada por f lorestas,

recorrendo essencialmente ao uso do pinheiro -bravo (Mendes et 01., 2007)
Pont ualme nte, outras espéc ies foram utilizadas, ainda que se verif icasse um a

preferência por resinosas. Esta preferência marca ainda hoje a paisagem florestal da

serra da Gardunha, especialmente no seu setor mais ocidental, onde os pinhais bravos

ocupam ainda uma área significativa (Figura 14) .

Nesta matriz f lorestal, além dos pinhais bravos e eucaliptais, é ainda possível identifi car

pequen as manchas de carvalhais de Quercus pyrenaico e casti nçais (Castanea sativa ),

este s últimos muito impor tantes na pre servação do endemismo lusitano Em Perigo,
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Fon te dados: CAf [Cart a Agrícola o Floro'tal - 1976/ 77): DGADR/ SROA; COS_9S (1995)
E COS_J8 (201 8) (Cart as de Uso e Ocupação do Solo): Direção Geral do Território.

Figura 13 - Evolução da área ocupada por diferentes usos do solo nos últimos 50 anos na
serra da Gardunha
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Asphode/us bento-roinhae subsp. bento-toinho e, localm ente conhecido por abrótea ,
abr ótega, gamão e benga la-de-são-José. Estes cast inçais, localizados essencialmen te nas
verte ntes volt adas a no rte na área da ZEC Gardunha (Figura 14), os carvalhais e as

florest as de out ras fol hosas criam um mo saico fl orest al ma is dive rso, compa rati vamente

ao setor mais ocidental, ain da que com uma presença significativ a de pin hais br avos.

O uso agrícola tem uma im portância ainda significa t iva na Gardu nha, especialm ent e nas

encos tas vol tadas a norte, onde t êm rep resentat ividade os pomares de cerej eira , que

regi stam um aumento da área ocupada nas últ imas du as déc adas. Nalguns destes

poma res a prod ução em modo biológico te m con tr ibuído para a cons ervação do

ende mismo lusit ano Asphode/us ben to-roinhoe. Ap esar da im port ância deste uso na

paisagem, é possível identif icar abandono da at ividade agrícola, tan to na face sul da

serra com o nos vales inte riores, uma te ndên cia bem visível na perda de importâ ncia de

alguma s cult uras per manentes, com o é o caso do o liva l, e de cultu ras tem porárias, qu e

registaram um decr éscimo significati vo nos últ imos 50 ano s (Figur a 13) .

O regim e de fogo vigen te nos últimos 40 anos, que se tr aduz na elevada fr equência de

incê ndios f lo re stais, cont ri bu iu de fo rma dete rmin ante para a pr esença im po rtante de

com unidades arb ust ivas na paisagem. Especialmen t e na ZEC da Gardun ha (Figura 15),

algumas áreas fora m afe tada s por incêndio entre 5 a 7 vezes nos últimos 40 ano s, o que

indica que a cada 6-8 anos essas áre as foram perturbad as pe lo fogo, impedindo a

recuperação do s bosque s nativos. Esta recorrência do fogo é determinante não só par a

explicar o domín io de form açõe s arbust ivas com o o seu cortejo f lo ríst ico, pelo facto de

espécies com apetência pir ófila (ex. Citys us) que domi nam as eta pas arbusti vas

intermédias serem beneficiadas.
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6. Caracter ização geobotân íca do it inerário

o percurso da excursão geobotânica, realizada no âmbi to do XII Encontro Internacional
de Fito ssocio logia, tem como propósito envidenc iar algumas das singu lar idades
florísti cas e fitocenoses mais representativas da Beira Baixa, com maior enfoque na serr a
da Gardunha, na qual estão def inidas 3 paragens (vide f igur a 16). O percurso inicia-se

em Castelo Branco, seguindo para a pr ime ira paragem (500 a 520 m de alt itude) em
Donas (Fundão) junto à Capela da Senhora do Souto, passando por A/pedrinha, Daqui

segue-se para a segunda paragem subind o aos 900 m de altitude, na serra da Gardunha,

após passagem por Alcongosta. Termina-se numa das áreas mais elevadas da serra, o
Alto do Cavalinho, com 1155 m de altitude, junto ao Posto de Vigia da Gardunha (Figura

16).

Desde o início do precurso até à primeira paragem (Donas) será percorrido território

princ ipalmente dos bosques c1 imatófilos de Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis

(sobreirais mesomed iterrânicos sub-húmidos a húmidos Luso-Estremadurenses) e
Arisaro simorrhini-Quercetum pyrenaicae (carvalhais -negra is). Estes últimos têm

distribuição termo-mesomediterrânica com ombrótipo sub-húmido a húm ido ,

caracterizando-se por espécies termófilas como Aris arum simorrhinum e Asparagus

aphy/lus e oceân icas como Agrosti s curtisii, Sci/la mo nophy/los e Cytisus grandifl orus

(Pinto-Go mes et 01., 2007). Refere-se ainda que o Arisarum simo rrhinum, apesar de
incluído na Lista Vermelha de Port ugal, está avaliado na catego ria Pouco Preocupante
(LC) (Carapeto et 01. 2020).
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Paragem 1- Donas (junto à capela de Senhora do Souto)

Esta área encontra -se a aproxi madame nte 500 a 520 m de alt it ude, no andar
mesomed it errânico superior de omb rót ipo húmido infe rior, abra ngendo um pequ eno
vale exposto a norte onde se desenvolve um extenso amial localizado num afl uente da
ribeira da Carvalha. Esta linha de água tem a sua cabeceira em Folh adeiros, numa área
de ro chas de origem sedimentar meta morfizada s por contacto ent re os granitóides do
Fundão e de Castel o Branco. A ribeira abre um profundo vale na crista formada no
con tacto com o Granito mo nozo nítico de Alcaide antes de ati ngir o sopé, a cerca de 517

m de altitu de, onde se situa a capela, na t ransição para o granodior it o de Donas.

O amial está filiado na associação Scrophulorio scorodonioe-Alen tum glutinosoe
(Osmundo-A lnion, Populeta lio olboe, Solici purp ureoe-Populeteo nigroe). Neste amial

pode ser observada elev ada cobert ura de Ath yrium filix -f emino e um estr ato lianóide
bem desenvolvido dominado por Hedero hibemico (Figura 17). Contudo, áreas próximas

estão ocupa das por com unidades densas do minadas pela exótica invasora Acoeio
dealboto, o que rep resenta uma forte pre ssão e ameaça à conse rvação destes amiais,

que integram um dos habitats prioritários para conservação na Europa (habitat 91 EO,

inclu ído no anexo I da Diret iva Habit ats, subti po 1 - Amiais ripícolas (vide ALFA, 2004 ).

Está at ualmente a decorre r um pro jeto L1FE ALNUS TAEJ O "Conservation ond restora tion

otmediterraneon olde rforests prior.ity habitat in Western International Tajo river basin",

cujo princ ipal obje t ivo é conservar e restaurar rios e ribeiras com galerias ripícolas

dominadas por amieiros (fl orestas aluvia is ou bosques ripícolas) . Este ami al está incluído
num dos troços de cursos de água contemplados para o restauro ecológico no âmbito

do referi do pro jeto (216 km de cursos de água ent re Portu gal e Espanha) e que

pro moverá ações de regeneração natural dos ecossistemas fl uviais, no sent ido de
prom over a conec tividade ecológica e aumentar a sua resiliência face aos cenários de

secura expectáveis no contex to das alte rações clim áti cas.

O amieiro, Alnus glutinoso, foi alvo de uma revisão tax onómica recentement e por Vit et

ai. (2017) . Segundo esse estud o os ami eiros da grande parte da Península Ibér ica
corresponde rão a Alnus lusit onico.

Osamiais da serra da Gardu nha pod em contactar com outros tipos de vegetação rip íco la,

nom eadamente salgueirais meso-supramed iterrânicos Rubo corylifolii-Solieetum

otroeinereoe, de Solice tum solviifo lioe (Solicion solviifolioe) ou fr eixiais de Ficaria
ron uneuloidis -Froxi netum ang ustifoliae (Populíon olboe). Associados a ecossistemas

húmidos, podem ser observados pontualmente jun cais de Hyperíco undulati-Juneetum

acutif lori (Juneion acu tiflor, M olin ietalia coeruteoe, Molinio-Arrhenatheretea ). A orla
espinhosa deste amial enqu adra -se na Lonícero híspanica e-Rubetum ulmif oliae e

contacta com carvalhais-neg rais de Arísaro simorrhinii-Quercetum pvrenoicoe .

Nesta paragem pode m ser observados táxones como Ruscus aculeatus (inclu ído no

anexo V da Diret iva Habita t s) e Centaurea lon geí subsp. exilis (incluída nos anexos II e IV

da mesma diretivaJ, ambos avaliad os na categoria Pouco Preocupa nte (LC) (Carapeto et
01.(2020) . Nos taludes foi obervado também uma nova localização de Asphodelus bento­

roin hae subsp. bento roinh ae, avaliado na categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro, 2020) tal
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como já refer ido. A caracte rística morf ológica que melhor perm ite a diferenciação deste
endemismo relativamente a outros táxones do mesmo género é a cápsula
marcadamen te t ri lobada e ápice umb ilicado (vide figura 18).
Na figura 19 apresenta-se um esquema da caten a de vegetação da encosta nordeste e
vale do aflu ente da ribe ira da Carvalha.

Figura 17 - Amial deScrophularío scorodoníae-Alnetum glutínosae (paragem 1).
[Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 18 - Asphodelus bento raínhae subsp. bento raínhae (flores e frutos) . [Fotografia
de S. Ribeiro]
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Figura 19 - Esquema da catena de vegetação daencosta nordeste e vale do afluenteda
.ribeira da Carvalha.
1 - Amial de Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae; 2 - Silvado de Lonicero
hispanicae-Rubetum ulmifoliae; 3 - Medronhal de Phil/yreo angustifoliae-Arbutetum
unedonis; 4 - Carvalhal-negral deArisaro simorrhini-Quercetum pyrenaicae
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p~ragem 2 - Próximo daCasa do Guarda

Na segunda paragem. já em cotas intermédias (900 - 930 m), na área da Casa do Guarda,
acima de Alcongosta, encontra mo-nos já no andar supramediterrânico infer ior de

om brótipo húmido superior.

Aqui se encontra a transição entre a auréola de rochas metamórficas e a fácie s porfi rítica

con hecida como Granito do Barrocal, do mac iço de Castelo Branco, que as

recr istalizou. Os granitos mo stra m-se const it uídos por uma densa concentra ção de

fenocri stais de ort ose e encontram-se bastante meteo rizados no cabeço ond e se sit ua

o Glamping. Por outro lado, nas Ladeiras a fraturação do gra nito é parale la à topograf ia,

o que prom ove uma ero são acelerad a e a ocorrên cia de superf ícies rochosas limpas,

apena s com algum as fo rmas residuais. De resto, as vistas imp ressionam, permit indo

uma análi se detalhada do s relevos que se desenvolvem em torno da superfície

plana granodiorítica do maciço de Fundão e, ma is além, a serra da Estre la. Em primeiro

plano, o anel de relevos W- Eformados na t ransição da aur éo la metamórf ica para a fácies

graníti ca de Alcaide, com os declivosos montes de Alcambar e de Catraia a f lanquearem

a ribeira de Alcamba r, que at é aí corria para lela à estrutura .

Nesta área, e extensível a muitas outras áreas da ser ra e até à linha de fes to da serra,

podem ser observada s muita s clareiras herbáceas onde se desenvo lve um elevado

número de espécies bolbosas, nomeadament e Seillo outumnolis, Sei/Ia monophy/los,

Hyoeinthoides ntspo nico, Gogeo soteiroui, Romu leo bu lbocodium, Orn i thogolum

eoneinnum (endémico ibér ico) e Croeus serotinus subsp. solm onzii também ende smi smo

ibérico (Figura 20). Dastacam-se Noreissus bu lbocodium subsp. bu lboeodium (incluído

no anexo V da Diret iva Habitats e avaliado como Pouco Preocupante (LC) segundo os

critér ios IUCN (Carapeto et 01. 2020), tal como o ende mismo ibérico Noreissus triondr us

subsp, pollidulus (Figura 21), incluído no anexo IV da Diretiva Habitats. Todas estas

bo lbosas podem ser observadas em época fonológica favorável en tre a paragem 2 e a
paragem 3.

É nesta paragem que pod e ser observado o Adenoeorpus hisponicus subsp. gredensis

(Figura 22), um endemismo ibér ico localiz ado nas serra s da Gardunha e da Estrela sobre

solos derivados de gra nitos. Está avaliado na categoria Em Perigo (EN) segundo os

cri térios IUCN (Carapeto et 01., 2020) . As sem elhanças deste táxon com o Aden ocarpus

org yrphy/lus são notáveis. O Aden ocarpus orgyrophy/lus é um arbusto endémico do

Centro da Península Ibéri ca, mas qu e em Portugal cont inental ocorre numa área mu ito

restrita, estan do confinado a cri stas quartzítica s nas cotas mais elevadas da serra do

Ramiro (próximo de Penha Garcia , na Beira Baixa), ond e se concentra toda a pop ulação

nacional . Está avali ado na categoria Vulnerável (VU) segundo os critérios IUCN (Ribeiro
& Pinto Gom es, 2020).

A área desta paragem está integrada na vertente no rte - noroeste da serra da Gardunha,

onde se se concentram impor tantes área s de carvalhais- negra is (Arisoro simorrhini­

Quereetum pyrenoieo, figura 23) e de cast inçais onde ocorre m as principa is populações

do end em ismo lusita no e emb lemá t ico da serra, o Aspho delus bento-ra inhoe
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maioritariamente circunscrito a esta vertente. Este endemismo está incluído no anexo
IVe priori tário no anexo II da Diretiva Habitats, avaliado recentemente na Lista Ver melha

da Flo ra Vascular de Portugal Continenta l com a categoria Em Perigo (EN) (Ribeiro,
2020) . É de re ferir ainda que alguns castin çais do minantes nesta verte nte têm

enquadramento no habitat 9260, designado por " Florestas de Castanea sat iva" , no

subt ipo 1 (cast inça is abandonados) (ALFA, 2004).

Os matos e matagai s seria is dominantes na serra são os medronhais de Phillyreo

ongustifolioe-Arbu tetum unedonis, urza is de Cisto populifolii-Ericetum oustrolis

(sob retudo nos substratos argi losos) e giestai s. Nesta paragem pr edomin am os giestais

de Cytisetum multifloro-e riocorpi (Figur a 24), podendo ser ob servado nas suas clareiras

arrevaldos vivazes de Arrhenothero boetici-Celticetum gigonteoe e com unidades anu ais

de Micropyro tenelloe-Anthoxonthetum oristo ti e de Holco onnui-Mycropyretum
tene lloe .

Figura 20 - Croeus serotinus subsp. salmanzii. [Fotografias de S. Ribeiro]
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Figura 21. Narcissus triandrus subsp. pallidulus (endemismo ibérico). [Fotografia de S.
Ribeiro]
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Figura 22 -Adenocarpushispanicussubsp. gredensis (endemismo ibérico). [Fotografia de
S. Ribeiro]
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Paragem 3 - Alto do Cavalinho

Na terceira paragem subimos às cotas mais elevadas da serra, onde se assina la o Alto do
Cavalinho, com 1150 m de altitude, enquadrado no andar supramedite rrânico inferior

de ombrótipo hiperhúmido in ferior .

Nesta par agem, observamos a fác ies porf ir íti ca mai s externa do Maciço de Castelo

Branco na cumeada da serra da Gardunh a. A envolvente é formada pela intensa

areni zação do granito, por geofo rmas residuai s granít icas qu e despontam deste manto

de alteração e qu e são testemun hos erosivos da lenta meteorização química da rocha,

sobretudo ao longo de dia clases, tais como pias de meteorização, fissuração poligonal,

superfícies eriç adas, blocos fendidos e em equ ilíbrio . No horizonte a sul desenvo lve-se o

grande anfiteatro de Castelo Novo encim ado pela crista granítica de Senhora da serr a

(associada a falha) e, ma is além, os hori zon tes da Meset a Sul por onde se estendem,

desni vela dos por tectón ica, os granitos de Castelo Branco (albufeira da Barrage m de

Santa Águeda até à cidade) .

Nesta zona podemos observar os singulares caldoneira is supramediterrâ nicos a

suprate mperados da associação Echinosportetum ibericum (Figura 25) sobre solos

erosionados ou em fissuras dos af loramentos graníticos, da alinaça Cytision mu ltiflori

(Cytisetolio scoporio strioti, Cytiseteo scoporio-strioti) . Foi nesta área que recentemente

foi detetada a prese nça de Norcissus scoberu lus (Figura 26) e de Scrophulorio schousboei

const it uindo novidades flo rística s para a serra da Gardunha. Próximo do Alto do

Cavalinho , pode ser observado o Norcissus scaberulus, sendo um endemismo lusitano

proteg ida pe la Dire tiva Habitat s e incluído nos anexos II e IV. Está avaliado na categoria

Pouco Preocupante (LC) segundo os cri tér ios IUCN (Carapeto et 01., 2020) . Nesta

paragem pode m ainda ser observadas comu nidades rupícolas de Sedum brevifolium

(Figura 27), e com unidad es casmofíticas de Asplenium bitlotii.

As clare iras herbáceas são frequentemen te dom inadas po r densas comunidades

dominadas por Celtico gigonteo f iliada s na associação Arrh enothero boetici-Celticetum

gigonteoe com enquan dramento no habitat pr ior it ário 6220 designado po r "Subeste pes

de gramíneas e anu ais da Thero- Brachy podietea" , subt ipo 4 - Arrelvados viva zes

silicíco las de gramíneas altas (ALFA, 2004) onde é muito frequente o endemismo ibérico

Armerio tran smonta no (Figura 28) e po r vezes está presente também o Allium
spho eorocepholon (Figura 29).

Podem ser observadas comuni dades dens as dom inadas pela Festuco elegons subsp.

merinoi, espécie incluída na Diret iva Habitats (Anexos II e IV) e avaliada na categoria

Pouco Preoc upante (LC) (Carapeta et 01.,2020).

Na figura 30 apre senta- se o mosaico de comunidades da zona do Alto do Cavalinho .
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Figura 25 - Caldoneirais de Echinospartum ibericum subsp. ibericum. [Fotografias de S.
Ribeiro]
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Figura 26 - Narcissus scaberulus (endemismo lusitano) próximo do Alto do Cavalinho.
[Fotografias de S.Ribeiro]

Figura 27 - Comunidades rupícolas de Sedum brevifolium. [Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 28. Armeria transmontana (endemismo ibérico). [Fotografia de S. Ribeiro]
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Figura 29. A/lium spherocephalon . [Fotografia de S. Ribeiro]
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7. Tipologia da Vegetação

Abaixo apresenta -se a tipologia sintaxonómica cuja nom enclatura foi adotad a das

categorias propostas por Costa et 01. (2012 ). Estão incluídas 68 associações, agrupadas

em 38 alianças, classificadas em 28 orden s e 24 classes de vegetação.

1. VEGETAÇÃO AQUÁT ICA FLUTUANTE, SUBM ERSA OU ENRAIZADA
1.1. VEGETAÇÃO DE ÁGUA DOCE

I. POTAMETEA Klika in Klika & V. Novák 194 1

Comunidades de hidrófitas enraizadas em água do ce ou lige iramente salina .

Característ icas no te rritório : Col/itriche brutio.
A. POTAMETALlA PECTINATI Koch 1926

A.1 Ranunculion aquatilis Passarge 1964

Com unidades de água doc e de pequenas plantas enraiza das, geralmente em águas

pouco profund as, mesotr óficas, estag nadas ou de corren te f raca .

Caract erísticas no territ ór io : Collitriche stognolis, Ronunculus peltotus, Ronunculus
soniculifo lius, Ronunculus triportitus.

1. Callitricho brutiae-Ranun~uletumpeltati Pizarro & Rivas-M art ínez 2002

2. Callitricho stagnalis-Ranunculetum saniculifolii Galán in A.V. Pérez, Galán, P. Navas, D.
Navas, Y. Gil & Cabezud o 1999

2. VEGETAÇÃO DULÇAQu íCOLA ANFíBIA, FONTINAL E DETURFEIRAS

2.1. VEGETAÇÃO EF ÉMERA PIONEIRA

II.ISOETO-NANO-JUNCETEA Br.-BI. &Tüxen ex Br.-BI., Rou ssine & Négre 1952

Vegetação efémera pioneira dominada por anuais e perene s em 50 105 periodicam ent e
inundados.

Características no ter ritório : Centourium pulchel/um, Hypericum humifusum, Juncus
bufon ius, Juncus tenogeio subsp. tenogeio, Lythrum hyssopifolio, Lythrum portula,
Lythrum thym ifolio, Mentho pule gium, Ronunculus murico tus, Veroni co onogolloides.
A. ISOETETALlA Br.-BI. 1936

Caracte rísticas no território : Juncus cooitatus, Juncus hybridus, Juncus pygmoeus.
A.1./soetion Br.-BI. 1936

Veget ação anfíbia de pequenos charcos ou depressões temporariamente inundadas por

águas superficiais com ótimo fenológico do final do Inverno ou início da Primavera.

Caract er ísti cas no território : Centourium moritimum, Isoetes histrix, Lythrum
borysthenicum, Solenopsis laurentia.

1. Junco capitati-Isoetetum histricis Br.-BI. 1936
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A.2. Agrostion pourretli Rivas Goday 1958 nom. muto

[Agrostion sa/manticae Rivas Goday 1958 ]
Vegetação efémera de graminóide em depressões temporariamente inundadas por

águas superficiais.

Características no terr itório : Agrostis pourre ti i, Cortina racemosa, Chaetopogon

[asciculctus, Eryngium çot ioides, Pu/icaria pa/udasa.

1. Loto hispidi-Chaetopogonetum fascicu/ati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Mart ínez,

Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 nom. muto

[Loto subbif/ori-Chaetopogonetum fascicu/ati Rivas-Mart ínez & Costa in Rivas­

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980]
2. Pulicario pa/udosae-Agrostietum pourretii Rivas Goday 1955 nom. muto

[Pu/icario u/iginosae-Agrostietum sa/manticae Rivas Goday 1955, Pep/ido erectoe­

Agros t ietum sa/manticae Rivas Goday 1955]
A.3. Cicendion (Rivas Goday in Rivas Goday & Borja 1961) Sr.-SI. 1967
Características no território : I/Iecebrum verticil/otum, /so/epis pseudosetacea, Kickxio

cirrhos o, Radio linoides.

1. Periballio /aevis-I/Iecebretum verticillati Rivas Goda y 1954

III. L1TTORELLETEA UNIFLORAEBr.-SI. & Tüxen ex West hoff, Dij k & Passchier 1946
[/soeto-Littorel/eteo Sr.-SI. & Vlieger ln Vli eger 1937 (art . 35)]
Veget ação comunidades anfíbias em marge ns de lagos ol igot ró f icos.

A. L1TTORELLETALlA UNIFLORAEKoch ex Tüxen 193 7
Caracterís t icas no territ ór io : Potamogeton po /ygonifo/ius

A.1 E/eocharition mu/ticaulis Vanden Serghen 1969
Vegetação comun idades anfíbias meso-o ligot ró f icas.

Característica s no ter rit ório: Ba/del/ia ronunculoides, Hypericum e/odes.

1. Ludwigio pa/ustris-Potametum po/ygonifolii Peinado & A. Velasco in Peinado, Moreno

& A. Velasco 1983

2.2 VEGETAÇÃO DE LAGOS, NASCENTES, PÂNTANOS ETURFEIRAS

IV. MONTIO FONTANAE-CARDAMINETEAAMARAE Sr.-BI. &Tüxen ex Sr.-SI. 1948
Comunidades de águas fr ias dominadas por briófitos e helófitos .

A. MONTIO FONTANAE-CARDAMINETALlA AMARAE Pawlowski in Pawlowski, Sokolowski
& Wall isch 1928
Características no terri tório : Montio fon tano subsp. omporttana, Ste/lorio a/sine.

A.1. Ranuncu/ion omiophy/lo-hederacei Rivas-Mart ínez, Fernández-Gonzál ez, Sánchez-Mata ,

Pizarro & Sardinero 2002
Característ icas no territ ór io: Ronuncu/us hederaceus, Ranun cu/us omiophy/lus.

1. Myosotido sta/oniferae -Ranuncu/etum omiophy l/i Rivas-M art ínez, Fernández-González,
Sánchez-Ma ta, Pizarro & Sardinero 2002
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3. VEGETAÇÃO LACUSTRE, FONTINAL ETURFÓFILA

V. MAGNO-CARICI ELATAE-PHRAGMITEAAUSTRALlS Klika in Klika & Novák 1941 nom. inv .
[Phragmlto-Mognocoriceteo Klika in Klika & Nová k 19411
Vegetação panta no sa, lacu stre e ri beirinha de helófitos.

Característ icas no te rr itório : Alisma p/antogo-oquatica, E/eochoris potustr is, G/ycerio

ftu ittm s, Gratio/a /inif o/io, Lycapus europa eus, Lyth rum sottcorio, Phragmites oustro/is
Veronica anaga/lis-aquatica. '

A. NASTURTIO-GLYCERIETALlA Pignatti 1953
Caracte rístic as no território : A/isma /onceo/atum .

A.1. G/yceriof/uitantis-Sparganion neg/eti Sr.-SI. &Sissing h in Soer 1942
Característica s no território : Antinoria agrostidea.

A.1.1 . Glycerien ion flu itantis (Géhu & Géh u-Franck 1987) J.A. M ol ina 1996
Característica s no território : G/yceria declinata .

1. G/ycerio declinatae-Eleocharitetum pa/ustris Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 '

[G/ycerio declinatae-Antinorietum agrostideae Rivas Goday 1964 cor roJ.A. M olina 1996]
A1.2. Phalaridenion arundinaceae (Kope cki 1961) lA. Moli na 1996
Característ icas no territ ór io : benanthe crocoto, Pho/aris arundinace a.

1. G/ycerio declinatae-Oenan thetum crocatae Rivas-Martínez Selmonte Fern ández-
González & Sanchez-Ma ta in Sánchez-Mata 1989 r r

S. MAGNO-CARICETALlA Pignat ii 1954
Caracte rística s no terri tório : Gatium palu stre.

B.l. Magno-Caricion e/atae Koch 1926
Característ icas no território: Carex hispida , Carex riparia, Grotiola officinal is, Po/ygonum
sa/icif otium.

B.l.l. Caricion reuterianae (Rivas-Ma rtínez, Fern ández-González & Sánchez-Ma ta) J.A.
Molina 1996 no m. muto

[Caricion broterianae (Rivas-Martínez, Fernández-González & Sánchez-Mata) JA Molina 1996]
Característi cas no te rritório : Carex e/ata subsp. reuteriano . Galium broterianum.

1. Galio broteriani-Caricetum reuterianae Rivas-Ma rt ínez ex V. Fuente 1986 nom. mu t o

[Ga/io broterian i-Caricetum broterianae Rivas-Martínez ex V. Fuente 1986]

4. VEGETAÇÃO CASM OFíTICA E EPIFíTICA

4.1 RupíCOLA E CASMO FíTICA

VI. ASPLENIETEA TRICHOMANIS (Sr.-SI. in Meier & Sr.-BI. 1934) Oberdorfer 1977
Vegetação casmofí ti ca.

A ANDROSACETALlA VANDELLlI Br.-SI. in M eier & Br.-SI. 1934
Vegetação casmofít ica f issur ícola siliciosa.

Características no território: Asplenium adiantum-nigr um, Asp/enium bi/lotii, Asp/enium
tnchomanes subsp. Trichomanes .
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A.1 Cheilanthion hispanicae Rivas Goday 1955
Vegetação rupícola sobre quartzitos e xistos, meso a supramediterrânica .
Comunidades de Asplenium bil/atii

4.2. CASMOCOMOFíTICAE EPI FíTA
VII. ANOMODONTO VITICULOSAE-POLYPODIETEA CAMBRICI Rivas-Martín ez 1975
Vegetação epífita t ípica de rochas húmidas.
A. ANOMODONTO VITICULOSAE-POLYPO DIETALlA CAMBRICI O.Bolàs & Vives in O.Bolàs
1957
Características no territór io: Se/agine l/a denticu lata

A.1. Se/agine/la denticu/atae-Anogrammion /eptophy/lae Rivas-Martínez, Fernández-González
& Loidi 1999
Características no território : Anogramma /eptophyl/a
1. Se/aginel/o denticulatae-Anogrametum /eptophyl/ae Molinier 1937

VIII. PHAGNALO-RUMICETEA INDURATI (Rivas Goday & Esteve 1972) Rivas-Martínez, Izco &
Costa 1973
Vegetação casmocomofíticas perene desenvolvida em subst ratos siliciosos com largas
fendas terrícolas.
A. PHAGNALO SAXATILlS-RUMICETALlA INDURATI Rivas Goday & Esteve 1972
Características no território: Rumex mdurotus, Saxifraga granulata, Sedum hirsutum subsp.
hirsutum

A.1. Rumici indurati-Dianthion /usitani Rivas-Martínez, Izco & Costa ex V. Fuente 1986
Vegetação heliófila e xeróf ila sobre rochas siliciosas.
Características no território : Anarrhinum belidifa /ium, Antirrhinum graniticum,

Conopodium mojus subsp. marizianum, Dianthus /usitanu s, Digitalis thapsi.

1. Digitali thapsi-D ianthetum /usitani Rivas-Martín ez ex V. Fuente 1986
2. Phagna/o saxatil is-Rumicetum indurati Ri vas-Mart ínez ex F. Navarro & c.J. Valle 1984

5. VEG ETAÇÃO ZONAL CRIÓ FILA
5.1. VEGETAÇÃO SILICIOSA ORÓFILA MEDITERRÂNICA

IX. FESTUCETEA INDIGESTAE Rivas Goday & Rivas-Martínez 1971
Vegetação perene silicícola dom inada por gra míneas desde a supramediterr ânico ao

biocl ima criomediterrânico e subm editerr âneo.

A. JASIONO SESSILlFLORAE-KOELERIETALlA CRASSIPEDIS Rivas-Martínez & Cantó 1987
Característ icas no território: Hem iaria scabrida varoscobrida, Jasione sessilif/ora subsp.
sessilifloro, Omithoga/um concinnum, Sesamoides purpurascens.

A.1. Hieracia caste/lani-P/antaginion rad icatae Rivas-Martínez & Cantó 1987
Comunidadees meso to oromediterranean sobre litossolos.
Característ icas no te rritório: Agrostis truncotula subsp. truncotula, Armeria
trans montana, Ortegia hispanico

1. Ortegio hispan icae-Agrostietum truncatu/ae C.Antune s, C. Aguiar & J.c. Costa 2019
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6. VEGETAÇÃO SINANTRÓPICA E MEGAFÓR BI CA
6.1. VEGETAÇÃO SINANTRÓPICA

X.STELLARIETEA MEDIAE Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951
vegeta ção annual nitróf ila e semi-nit rófi la de distribuiição cosmopol ita .
Característi cas no território: Bromus hordeaceus, Bromus sterilis. Bromus tecto rum,
Calendu/a arvensis, Capsel/a bursa-postor is, Cerastiu m g/ome ra tum, Erodium

ma/acoides, Fi/ogo pyramidata, Melilatus segetalis subsp. seqetotis, Muscori comosum,

Oxalis corniculato. Senecio vulgaris, Sinopis otvensis, Solanum niqrum, Sonchus asper

subsp. osper, Sonchus oleroceus . Ste/laria media, Veronico arvensis, Via/a arvensis subsp.
arvensis.
1.1. SECALlNO-STELLARIENEA MEDIAE Rivas Goday 1964
A. THERO-BROMETALlA (Rivas Goday & Rivas-Martín ez ex Esteves 1973) O. Bolàs 1975
[Brometa lia rub enti-tectorum Rivas-M art ínez & Izco 1977]
Cara cterísticasno território: Avena borbota subsp. borboto, Avena borboto subsp.lusitanica,
Bel/ardia tr ixaqo, Bromus diandrus, Bromus lanceolotus, Bromus madritensis, Bromus rigidus,

Bromus rubens, Centaurea melitensis, Hedypnois cretico, Lolium rigidum, Lotus edu/is, Lotus
ornithopodioides, Lupinus ang[ustifa/ius, Lupinus luteus, Ma lva hispanico, Medicogo

truncotu/a, Pha/aris minor, Plantago afro, Reichardia picroides, Si/ene qallica, Trifolium

angustifa lium, Trifolium cherleri. Trifolium hirtum, Urospermum oicroides. Vu/pia ciliata.

A.1. Echio p/antaginei-Ga/actition tomentosae O. Bolàs & Molinier 1969
Caracter ísticas no território: Echium plantogineum, Ga/actites tom entoso, Gastridium

ventricosum, Meli/otus ito ticus, Si/ene scabrif/ora, Vulpia genicu /ata .

1. Co/eostepho mycon is-Ga/actitetum tomentosae Izco & Collado 1985
2. Rumici angiocarpi-Co/estephetum myconis Vicente & Galán 2008
[sensu aa lus. Galactito tomentosae-Vulpietum membronaceae non O. Bolàs & Molin ier
1969 corroO. Bolàs, Molinier & P. Mon tserrat 1970, Ga/act i to-Vulpietum incrassatae O.
Bolàs & Moli nier 1969J
A.2. Taeniathero-Aegi/opion genicu/atae Rivas-M artínez & Izco 1977
Características no território : Aegilops genicu/ata, Aegi /ops neqtecta, Aegi /ops triuncious,

Stipa copensis, Taeniatherum caput-mudusae.

1. Bromo tectorum-Stipetum capensis Rivas-Martínez & Izco 1977
2. Medicagini rigidu/ae-Aegilopetum genicu/atae Rivas-Martíne z & Izco 1977
3. Trifolio cher/eri-Taen iatheretum capitis-medusae Rivas-Mart ínez & Izco 1977
B. SISYMBRIETALlA OFFICINALlS J. Tüxen in Lohmeyer & ai. 1962 em. Rivas-Martínez
Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi 1991 '
Características no território : Crepis toroxicijotio (= C. vesicaria subsp. haense/eri),
Geroniu m ma l/e, Lamarckia aureo, Ma /va svlvestris, Medicago po /ymorpha , Rumex
pulcher subsp. pulcher, Sisymbrium officina/e.

B.1.Sisymbrion officinalis Tüxen, Lohmeyer & Preising in Tüxen 1950
[inc. Ma lvenion neglectae Gutte 1966]
Característic as no territóri o: Hordeum murinum subsp. murinum, Malva neglecta .
1. Sisymbrio officinalis-Hordeetum murini Br.-BI. 1967
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A.1 Cheilanthion hispanicae Rivas Goday 1955
Vegetação rupícola sobre quartzitos e xistos, meso a supramediterrânica .
Comunidades de Asplenium bil/atii

4.2. CASMOCOMOFíTICAE EPI FíTA
VII. ANOMODONTO VITICULOSAE-POLYPODIETEA CAMBRICI Rivas-Martín ez 1975
Vegetação epífita t ípica de rochas húmidas.
A. ANOMODONTO VITICULOSAE-POLYPO DIETALlA CAMBRICI O.Bolàs & Vives in O.Bolàs
1957
Características no territór io: Se/agine l/a denticu lata

A.1. Se/agine/la denticu/atae-Anogrammion /eptophy/lae Rivas-Martínez, Fernández-González
& Loidi 1999
Características no território : Anogramma /eptophyl/a
1. Se/aginel/o denticulatae-Anogrametum /eptophyl/ae Molinier 1937

VIII. PHAGNALO-RUMICETEA INDURATI (Rivas Goday & Esteve 1972) Rivas-Martínez, Izco &
Costa 1973
Vegetação casmocomofíticas perene desenvolvida em subst ratos siliciosos com largas
fendas terrícolas.
A. PHAGNALO SAXATILlS-RUMICETALlA INDURATI Rivas Goday & Esteve 1972
Características no território: Rumex mdurotus, Saxifraga granulata, Sedum hirsutum subsp.
hirsutum
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6.2. VEGETAÇÃO M EGAFÓRBICA E DE ORLAS

XI.TRIFOLlO MEDII-GERANIETEASANGUINEI Müller 196 2

Vegetação herbácea de meia sombra.

Caract erísticas no te rritó rio : Ag rimon ia euootorto, Aquilegia vulga ris subsp. dichroo,

Calamintha nepeta subsp. nepeta, Campanula rapunculus, Clinopodium vutqore,

Crucia ta glab ra, Silene lat if alia, Si/ene nutons, Thal ictrum minas, Trifolium ochroleuco n.

A. ORIGANETALlA VULGARISM üll er 1962

[Melampyra-Holcetalia Passarge 1979J

Características no territó rio : Carex divulsa .

A.l. Origanion virentis Rivas-Mart ínez & O. Bo lós in Rivas-M art ínez, T.E. Díaz, F. Prieto,

Loidi & Pen as 1984

Características no territó rio : Origanum viren s, Ranunculus o/lisiponensis subsp.

o/l isipone nsis.

A.l.l. Origanenion virentis Capelo 1996

Características no território : Conopodium marianum.

1. C/inopodio vil/osae-Origanetum virentis Rivas-Martínez & O. Bol6s in Rivas-Martínez, T.E.

Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984

7. VEGETAÇÃO PRATE NSE

7.1. VEGETAÇÃO HERBÁCEA TEROFíTICA

XII. TUBERARIETEA GUTTATAE (Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952) Rivas Goda y &
Rivas-Martínez 1963 em . Rivas-Martínez 1978 nom. mut.

[Helianthemetea guttati (Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952) Rivas Goday &
Rivas-Martínez 1963 em . Rivas-M art ínez 1978]

Vegetação annual pione ira oligotróf ica indiferen te à nat ureza quimica do subst rato .

Características no território: Anthy/lis vulnera ria subsp . iusitanlca, Asterolinon

linum-stellotum, 8rachypodiu m dis tachyon, 8riza maxima, Cerastium brachypetalum

subsp . brachypetalum, Cruciane/la ang ustifolia, Evax pygmaea, Galium parisiense,

Leontodon taraxacoides subsp . longirrostris, Medicago minima, Petrorhag ia nanteuilii,

Scorpiurus muricotus, Sllene colora ta; Trifolium campestre, Trifolium steltotum, Vicia disperma .

A, TUBERARIETALlA GlJTTATI Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-M art ínez

1978 num . mut.

[Helianthemetalia guttati Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-M artínez 1978]

Vegetação terofítica pioneira sobre solos siliciosos.

Características no território: Aira caryophyl/ea subsp. caryop hylleo, Andryala imeçrlfolio,

Anthoxan thum oristatum. 8riza minor, Compan ula lusitanica subsp. tusitonico, Filago lutescens,

Hymenocarpous iotoides, Jasione montano subsp. gracilis, Linaria saxatilis subsp. saxotilis,

Linaria soarteo, Logfia gal/ica, Logf ia minima, Lotus conimbricensis, M icropyru m tenel/um,

Molineriel/a laevis, Ornithopus compressus, Ornithopus perpusilius, Psi/urus incurvus, Rumex

bucephalophorus subsp. bucephalophorus, Rumex bucephalophorus subsp. gal/icus, Silene
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portensis, Si/ene scabriflora subsp. scabriflora, Teesdolia nudicaulis, Tolpis borbota, Trifo lium
orvense, Trifolium strio tum. Tuberaria guttata, Vulpia bromoides, Vulpia myuros.

A.l . Tuberarion guttatae Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940 nom. mut.
[Helianthemion guttat i Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940J
Caracte rísticas no território: Cleome violocea, Coronil/a dura, Hypocha eris glabra, Lathyrus

angulatus, Ononis cintrano, Ornithopus pinna tus, Paronych ia cymosa, Plantago bel/ardii,

pterocephalus diandrus, Senecio minutus, Teesdalia coroooofouo, Vulpia muralis.

A.1.1 . Tuberarienion guttatae num . mut.

[Helian th emenion guttati}

1. Ho/co annui-Brachypodietum distachyi S. Ribeiro, Ladero & Espírit o Santo 2012

2. Leontodonto longirostris-Vu/pietum bromoidis S. Ribeiro, Ladero & Espírito Santo 20 12

3. Tri/olio cher/eri-P/antaginetum bel/ardi Rivas Goday 1958

A.l.2. Evacenion carpetanae Pérez Prieto & X. Font. 2005

Características no territó rio : Airopsis tenetlo, Evax carpetana .

1. Airo praecocis-Radio/etum Iinoidis Rivas Goday 1958

2. Anthoxantho aristati-Micropyretum patentis Belmo nte & Sanchez-Mata in Sanchez-Mata

1989
3. Holco annui-Micropyretum tenel/ae S. Ribeiro, Lader o & Espírito Santo 2012

4. Micropyro tenel/ae-Anthoxanthetum aristati S. Ribeiro, Ladero & Espírito Santo 2012

A,1.3. Mo/ineriellion /aevis Br.-BI ., ~. Silva, Rozei ra & Fontes 1952 nom. muto

[Molinerion laevis Br.-BI., P. Silva, Rozeira & Fontes 1952J

Características no território : Hispidella hispanica, Micropyrum patens.

1. Hispidel/o hispanicae-Tuberarietum guttatae Rivas-Martínez & Fern ández-González,

Sanchez-Mata & J. M . Pizarro 1990

7.2. VEGETAÇÃO HERBÁCEA PERENE MESOFíTICA E XEROFíTICA

XIII. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-M art ínez in Rivas-Martínez 197 8

Vegetação perene cespitosa associada a pastor eio e rotas de t ransumância .

Caracte rísticas no território : Bel/is annua subsp . onnua, Gynandriris sisyrinchium,

Leucojum au tumna le, Ornithogalum or thophyllum subsp. boeticum, Romulea

bulbocodium subsp. bulbocodium, Scillo au tum na lis.

A. POETALlA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas Goday & Ladero 1970

Características no terr it ório : Erodium botrys, Gagea soieiroli, Hern iar ia glabra, Narcissus

serotinus, Parentucel/ia toufo íic, Paro nychia orqenteo, Poa bulbosa var obulbos a, Poa

bulbosa var o vivip era, Ranunculus palutiosus, Scorpiurus verm iculatu s, Trifoli um

nigrescens, Trifolium subterraneum subsp. oxotoides. Trifolium tomentosum.

A.1. Periballio-Trifolion subterranei Rivas Goday 1964 nom. inv.

[Tr if ol io sub terranei-Periba llion Rivas Goday 1964]

Características no território : Astragalus oetectnus, Trifo lium bocconei. Trifolium

gemeI/um, Trifolium glomeratum, Tnfolium subterraneum subsp. subterraneum.

1. Tri/olio subterranei-Poetum bu/bosae Rivas Goday 1964 nom. inv.

[Poo bulbosae- Trifolietum subterranei Rivas Goday 1964J
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XIV. STIPO GIGANTEAE-AGROSTlETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-González &
Loidi 1999
Vegetação perene siliciosa densa de grandes gramíneas.
Características no território : Agrostis costellano, Dacty/is g /omera ta subsp. lusitonico,

Festuca pan icu/ata subsp. mu/tispicu/a ta, Gaudinia frag i/is varo f ragi/is, Linum bienne,
Ma/va taurnefortiana .

A AGROSTIETALlA CASTELLANAE Rivas-Martí nez in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo &
Valdés-Bermejo 1980
Características no território : A/lium guttatum subsp. sard oum, Carex divisa varo
chae top hyl/a, Rumex angiocarpus, Serapias linquo, Serapias porvif/ora, Thapsia vil/osa.

A.1. Agrostion castel/anae Rivas Goday 1957 corroRivas Goday & Rivas-Mar t ínez 1963
Ca racter ísticas no território : Asphode/us aestivus, Asphode/us bento-rainhae subsp.
bento-rainhae subsp. ben to-roinhae, Festuca amp/o subsp. amp/o, Ho/cus annuus subsp.
annuus, Trijo/ium cernuum.

1. Centaureo exilis-Agrostietum castel/anae Antunes, Aguiar & J.e. Costa 2019
2. Festuco amp/ae-Agrostietum castel/anae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez& Belmonte 1986
3. Gaudin io fagilis-Agrostietum castel/anae Riva s-Martínez & Belmonte 1985
A2. Agrostio castellanae-Celtion giganteae Rivas Goday ex Rivas-Martínez & Fernández-González
1991 nom. mut.
[Agrostio costellanae-Stipion giganteae RivasGoday exRivas-Martínez & Fernández-González1991]
Ca racteríst icas no te rritório : Arrhenatheru m e/ati us subsp. boeticum, Ce/tica gigantea

subsp. gigantea (Stipa gigantea).

1. Arrhenathero baetici-Ce/ticetum giganteae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez,
Fernández-González & Sánchez-M ata 1986 nom . mut.
[Arrhenathero baetici-Stipetum giganteae Rivas-Martínezin Rivas-Martínez, Fernández-González
& Sánchez-Mata 1986]
2. Melico magnolii-Ce/ticetum giganteae Rivas Goday & Rivas-Mart ínez ex Peinado &
Martín ez-Parras 1985 nom . mut.
[Me/ico magno/ii-Stipetum giganteae Rivas Goday & Rivas-Martínez ex Peinado & Martínez-Parras
1985]
A3. Festucionmerinoi Rivas-Martínez & Sánchez-Mata in Rivas-Martínez, Fernández-González
& Sánchez-Mata 1986 corroRivas-Martínez & Sánchez-Mata 2002
[Festucion e/egantis Rivas-Martínez & Sánchez-Mata in Rivas-Martínez, Fernández-González&
Sánchez-Mat a 1986J
1. Comunidades de Festuea e/egans subsp. merinoi
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7.3. VEGETAÇÃO DE JUNCAIS E PRADOS MESO-HIGRÓFILOS

XV. MOLlNIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937
Vegetação de juncais e prados/ ervaçais densos sobre solos profundos e húmidos.
Características no te rritório : Crepis coo ittoris. Dacty/is g/omero ta, Ho/cus lonatus, Lotus

cornicu/atus subsp. comiculotus, P/antago tonceototo, Poa pratensis, Poa trivia/is subsp.
trivia /is, Prune l/a vulqaris. Senecio jaeobeo, Trif o/ium orotense, Trifo/ium resupinatum.

A MOLlNIETALlA CAERULEAE Koch 1926
Prados densos higrófilos oligotróficos a mesotrófico s.
Característ icas no território : Centaurea nigro subsp. rivuiaris. Juncus aeutif/orus subsp.
acutif/orus, Juncus effusus, Lobe/ia urens, Lotus peduncu/atus, Poa tri via/is subsp. sy/vica/a.

A1.Juncion aeutif/ori Br.-BI. in Br.-BI. & Tüxen 1952
Ca racterísticas no te rritó rio : Carum verticil/atum, Hypericum undu/a tum, Scutel/aria

minor, Serapias eordigero.

1. Hyperieo undu/ati-Juneetum aeutif/ori Teles 1970
B. HOLOSCHOENETALlA VULGARIS Br.-BI. ex Tchou 1948
Jucais e prados sobre solos prof undos e húmidos.
Características no ter ritório: Festuca aru ndinaeea subsp. mediterranica, Pha/aris

aquotica, Trifolium /appaceum.
B.1. Molinio orunainocea-noíosctoenton vu/garis Br.-BI. ex Tchou 1948
Característicasno território: Festuca arundinaeea subsp.fenas, Tha/ictrum speciosissimum.

B.1.1. Brizo minoris-Holoschoenenion vulgaris (Ri vas Goday 1964) Rivas-Martínez in
Rivas-Ma rtí nez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980
Características no território : Seirpo ides holoschoenus subsp. austra/is.

1. Festueo amp/ae-Braehypodietum phoenieoidis S. Ribeiro, Ladero & Espírito-Santo 2012
2. Trifo/io resupinati-Holoschoenetutn vu/garis Rivas Goday 1964
C PLANTAGETALlA MAJORIS Tüxen & Preising in Tüxen 1950
[Paspa/o-He/eoeh/oeta/ia Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952; Crypsio-Paspa/eta/ia

dist ichi Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952 nom . mut ]
Juncais e prados sobre solos húm idos ricos em nutrientes .
Características no território : Agrostis stoloniiero. Hypoehaeris radicata subsp. rodicata,

P/antago major subsp. major, Potentil/a aserino, Potentil/a reptans, Ranuncu/us repens,

Rumex eong /omerotus, Rumex crispus, Verbeno officinal/is.

C1. Potentillion aserinae Tüxen 1947
[Mentho-Juncion inf/exi M üller & Gors 1969]
Características no território: Cyperus /ongus subsp.bodius, Juncus inf/exus, Mentha suavea/ens.

1. Cypero badii-Menthetum suaveo/entis S. Ribeiro, Ladero & Espírito -Santo
2. Mentho pu/egii-Cyperetum badii S. Ribeiro, Ladero & Espírito-Santo
3. Mentho suaveo/entis-Holcetum /anati S. Ribeiro, Ladero & Espírito -Santo
4. Mentho suaveo/entis-Juncetum inf/exi Rivas-Martínez in Sá nchez-Mata 1989
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8. VEGETAÇÃO SERIAL SUBARBUSTIVA EARBUSTIVA
8.1. VEGETAÇÃO SERIAL SUBARBUSTIVA

XVI. CALLUNOVULGARIS-ULlCETEA MINORIS Br.-SI. & Tüxen ex Klika & Hadaé 1944

Vegetação arbustiva sobre solo s siliciosos pobres em nu tri entes.

Caract eríst icas no territór io : Agrostis cur tis ii, Co//uno vu/goris, Erico citierea, Erico

scopor io, Holimium o/yssoides, Holimium umb e/lotum, Gondogero pros t ro to, Simethis

matiozii. Tubero rio liqnoso, U/ex min or.

A. CALLUNO-ULlCETALlAMINORIS Quant in ex Tüxen 1937

[U/iceto/io minoris Quantin 1935 nom . inval. (art .1); U/icetolia minoris Br.-BI.ex Rothmaler 1954]

A.l. Ericion umbellatae Br.-BI., P. Silva, Rozeira & Font es 195 2 em . Rivas-Martínez 1979

[Holi mio-Ulicion Rothmaler 1954; Cistion hirsuti Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1964

Características no território: Cistuspsi/osepa/us, Erico austro /is subsp. austro /is,Erico umbellota,

Genisto triocomhos, Ha/imium ocymoides, Pterosoattu m tridentotum subsp. /asionthum.

A.1.1. Ericenion umbeliatae Rivas-Ma rt ínez 1979

Vegetação arb ust iva termo-m esom editerr âni ca a tem o-supratemp er ada, de omb ró t ipo
sub-húmido a hiperhúmi do.

1. Erico australis-Cistetum populifolii Rivas-Goday 1955

2. Halimio ocymoidis-Cistetum psilosepali Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1964 nom. muto

[Ha/imio ocymoidis-Cistetum hirsuti Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1964]

3. Halimio ocymoidis-Ericetum umbellatae Rivas-Goda y 1964

A.2. Genistion micrantho-anglicae Rivas-M artínez 1979

Veget ação arb ust iva te rmo -suprame dite rrânica a temo-supratem pera da, termo a

orotemperada inferior .

Caract er ístic as no território : Erico /usitanico.

1. Cisto psilosepali-Ericetum lusitanici Lader o ex Rivas-Martínez 1979

XVII. C1STO-LAVANDULETEA Br.-BI. in Sr.-SI., Molin ie r & W agner 1940

. Veget ação arbust iva xero fít ica de solos siliciosos , gera lmente esque léticos.

Caracter íst icas no te rrit ório : Cistus solviijolius, Cytinus hypocis tis subsp. macronthus,

Ho/imiu m um be/lotum subsp. viscosum, Orchis mo rio .

A. LAVANDULETALlASTOECHADIS Sr.-SI. 1940 em. Rivas-Martínez 1968

Veget ação arbust iva sob re solos aren osos.

Caracte rísticas no terri t ório : Cistus crispus, Cistus todonijer, Cistus monspeliensis, Cistus

popu/if o/ius, Cytinus hypocist is subsp. hypocistis, Norcissus triandus subsp. pa/l idu /us.

A.1. Ulici argentei-Cistion ladaniferi Sr.-SI., P. Silva & Rozeira 1964

Caract er íst icas no terr it ór io : Erophocco boet ica subsp. boetico, Genisto hirsuta subsp .

hirsuta, Lavondu/o stoechos subsp. iuisieri, Lovondu/a peduncu/ota.

A.1.1. Ulici argenti-Cistenion ladaniferi

1. Genisto hirsutae-Cistetum ladaniferi Rivas God ay 1955

2. Lavandulosampaionae-Stauracanthetum lusitanicae Castro Antunes & J.c. Costa 2011
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8.2 VEG ETAÇÃO SER IAL ARBUSTIVA E DE ORLAS DE BOSQUES

XVIII. CYTISETEA SCOPARIO-STRIATI Rivas-Martínez 1974
Vegte ação arbust iva me so-o ligo t ró f ica sobre solos siliciosos profundos sem hidromorfia.

Caract erísticas no te rr itório : Adenocorpus complicotus, Adenocorpus telonensis, Cvtisus

noeticus, Pteridium oquilinum varo oqu i/inum, Retomo sphoerocorpo .

A. CYTISETALlA SCOPARIO-STRIATI Rivas-M art ínez 1974

Caracte rísti cas no ter rit ório: Adenocarpus /ainzii, Cytisus grandif /orus subsp.

grondif/orus, Cytisus muttittorus, Genista hystrix, Orobanche rapum -genistoe.

1. Adenocarpion argyrophy/li Vicente Oreli ana & Galán de M era 2008

Erico aboreae-Adenocarpetum argyrophy/li S. Ribeiro & C. Pinto-Gomes assonovo hoc loco

in S. Ribeir o, Carvalho, A. Figueired o, H. Oliveira, C. Pinto-Gome s, C. Neto & J C.Costa

Diagnose: Na serra do Ramiro (Penha Garcia, CE de Portugal cont inental), localizada na

área ma is occid ental da continuidade das cristas quart zíti cas or dovírcicas de Villuercas

(Espanha), podemos observar comunidades permanentes f issur ícolas dominadas pe lo

endemismo Luso-Est rem adurense Adenocorpus argy rophy/lus (Figura 31). São

comuni dades en démicas Luso-Estremadu renses de Adenocorpus org yroph y/lus no CEde

Portugal co nti nent al, sendo a serra do Ramiro a única localização con hecida no país.

Desenvolvem-se em om br oclima sub- húm ido superior, termoclima mesom edit er ranico

superio r, sobre so los quar tzít icoss Em Espanha, estas com unidades estão inseridas na

associação me somedit errânica Adenocorpetum org yro phy/li, no entanto, aqui surgem

enriquec idas com eleme ntos mais oceâ nic os, como por exem plo Erico arboreo e Erico

australis (vide holot ipo aba ixo), diferenciais da nova associação.

Algumas das espécies com panh eiras são rupícolas ta is como Dianthus /usitanus , Sedum

brevifo/ium e Sedum hirsutum. Contact a com vegetação da alia nça Rumici-Dianth ion

/usito ni, estando inclu ída na série c1imatófil a Smi/oco ospera e-Querco suberis S.

Holotipo: ser ra do Ramiro (Penha Garci a), coord . (40 0 l' 27, l7"N; -6058' 1,9"W), N, 753

rn, 60 m2 ; combinação carac terística : Adenoco rpus argyrophy/lus 4, Cyt isus eriocarpus

2, Cytisus mu/tif/orus 1, Erica scoporia +, Erica arboreo +; espécies companheiras:

Arrhenatherum sardoum 2, Ce/tico gigontea +, Dianthus /usitanus 2, Digito/is thapsi +,

Pteridiu m oquilinum 1, Quercus suber +, Rum ex scutatus 2, Rumex scutotus varovirescens

+, Sedum brevifolium +, Sedum hirsutum.

Perante as amea ças existen tes nest e habi tat, bem com o o elevado interesse ecológico

(habitat ameaçado de extinção) foi realizado um est udo no âmb ito do projeto "Lista

Ver melh a da Flor a Vascular de Portugal Con tin ental", t end o sido aplicada, no est udo

destas comunidades, a metodologia fi tossociológica, o que nos permitiu reconhecer

uma com unidade distinta da existente em Espanha. Assim, propom os uma nova

associação para os t erritórios Luso-Est remadurenses ocid ent ais, que urge pr eservar e

valori zar, estando at ua lme nte o Aden ocarpus argyrophy/lus est imado em cerca de 1000

indivíduos e avaliado na categoria Vulnerável (VU) segundo os critéri os IUCN (Ribeiro &
Pinto Gomes, 2020). Diferencia-se de Adenocarpus hispanicus pr incipalmente pela cor das

suas folh as (prateada ou dourada) e pelo revest ime nto seríceo em ambas as páginas (Figura

32).
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Figura 31- Erico arboreae-Adenocarpetum argyrophy/li. [Fotografias de S. Ribeiroe C.
Pinto-Gomes]
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Figura 32 - Adenocarpus argyrophy/lus (flores e folhas). [Fotografiade S. Ribeiro]
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A.2. Genistionjloridae Rivas- Martínez 1974

Caracte ríst icas no te rr it ór io : Cytisus striatus subsp. eriacarpu s
1. Cytisetum multifloro-eriocarpi Rivas Goda y 1964 nom. m ut..

[Cytiso mu ltif lori -Sarothamnetum eriocarpi Rivas Goday 19641

A.3. Cytision multiflori Rivas- Martínez 1974

[Genistion polygoliphy/lae Rivas-Martínez, T.E.Díaz, F.Priet o, Lo id i & Penas 1984]

Vegetação arbustiva de bioclima supramediterrânico a supra-orotemperado, de
ombrótipo sub-húmido a hiperhúmido.

A.3.1. Cytisenion multitlori Rivas-Martíne z ex Rivas-Martínez, T.E.Díaz, F.Prieto, Loid i &
Penas 1984

Vegetação arbustiva de biocl ima supramed iterrânico a supratemperado, de ombrótipo
sub-hú m ido a hiperhúmido.

Características no território : Echinosportum ibericum subsp. ibericum

1. Echinospartetum iberici Rivas-Martínez 1974 corro Rivas-Martínez & Sánchez-Mata
2002

A.4 . Ulici eutopaei-Cytision striati Rivas-Martí nez, Báscones, Díaz, Fernandez-Go nzález &
Loid i 199 1

Veget ação arbustiva de biocl ima submediterrânico a mesomediterrânico, de ombrót ipo
sub-hú mi do a hiperhúmido .

Caracter ísticas no territór io : Cytisus str iatus subsp. striotus

1. Erico scopariae-Cytisetum grandiflori J.c. Costa, Lo usã, Lader o & Capelo in Costa,
Capel o, Lousã, Antunes, Agu iar, Izco & Ladero 2000

2. Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori Br.-BI., P. Silva & Roze ira 19 64

XIX. RHAMNO CATHARTIClI-PRUNETEASPINOSAERivas Goday & Borja ex Tüxen 1962

Veget ação arbusti va mesofít ica e xerofít ica de sebes e orlas espin hosas .

Caracte ríst icas no territór io : Cratoegus monagyno, Prunus insititio, Rosa canino,
Sambucus niqro, Tamus communis.

. A PRUNETALlA SPINOSAETüxen 1952

Caracte ríst icas no território : Rubus lainzi i (= Rubus corylifolius)
Alo Pruno spinosae-Rubion ulmifolii O. Bol às 1954

Características no t er r it ór io : Lonicera periclymenum subsp. nisoonico, Rosa pouzin it,
Rubus ulmifolius.

A.1 .1. Rosenion carioti-pouzinii Arn áiz ex Loid i 1989

Características no território : Prunus insititio

1. Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii Rivas-Martínez, Costa , Castroviejo & Valdés
1980
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9. VEGETAÇÃO POTENCIAL FLORESTAL, SEMI-DESÉRTICA E DESÉ RTICA

9.1. MATAGAIS E BOSQUES PALUSTRES, QUIONÓFILOS OU COLONIZAD ORES RIPÁRIOS

XX. NERIO-TAMARICETEA Br.-BI. & O. Bolàs 1958

Vegetação ripícola arbustiva resistente à secura e a correntes fo rtes no inverno.

Características no território : Ponicum repens, Tomarix africano varoafricano
A. TAM ARICETALlA AFRICANAE Br.- BI. & O. Bolàs 1958 em . Izco, Fernández-González &
Mol ina 19 84

Alo Flueggeion tinctoriae Rivas Goday 1964 ex Rivas-Martínez 1975 no m . mut.

[Securinegion buxifoliae Riva s Goday 1964 nom . inv. (art.95)]

Tamujais de Flueggea tinctorio em cursos de água t orrenciais de dist ribu ição

luso-estremadurense.

Característica s no território: Flueggeo tinctoria (Securinego tinctoria), Thopsia
tron stogana.

1. Pyro bourgaeanae-Flueggeetum tinctoriae (Rivas Goda y 1964) Rivas-Mart ínez & Rivas

Goda y 1975 nom. muto

[Secur inego buxifo liae -Pyretum "marionicum" Rivas Goday 1964 (art. 34) ; Pyro
bourgaean ae-Secur inegetum tinctoriae (Rivas Goda y 1964) Rivas- Ma rtínez & Rivas

Goda y 1975 , Rubo ulm if olii -Securinegetum tinctoriae López Sáez & Velasco 199 5 (synta x

svn.j] i

XXI. SALlCI PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas- Martínez & Cantó ex Rivas-M art ínez,

Báscones, T.E. Díaz, Fern ández-Go nzález & Loid i) Rivas-M art ínez & Cantó 2002

Bosques rip íco las e edafo-h igrófilos sobre so los h idromórficos.

Característica s no t errit ór io : Alnus glutinosa, Brachypodium sylvaticum, Frangula alnus
sub sp. olnus, Humulus luoulu s, Populus niq ra, Saponaria officinalis, Solonum dulcam ora,
Vitis vinije ro subsp. sylvestris.

A. POPULETALlA ALBAE Br.-BI. ex Tcho u 1948

Característ icas no território : Aristoloc hia ooucinervis, Carex pendula, Corex remota,
Lamium flexuosum, Malus sytvestris, Osmunda reqolis, Polystichum setife rum, Populus
alba, Ranunculus ficaria, Salix at rocinerea .

A1. Populion albae Br.-BI. ex Tchou 1948

Carac terísticas no te rritório : Arum cylindraceum, Arum italicum subsp. italicum, Bryonia
dioico, Colchicum multiflorum, Glycyrrhiza glabro , Irisfoetidissima .

A1.1. Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-M art ínez 1975

Bosques termo a supramediterrânicos de margens aluvionares.

Características no território : Celtis oustraiis, Fraxinus angustif olio subsp. ongustifolio,
Prunus tusitanico, Ulmus minor.
1. Ficaria ranunculoidis-Fraxinetum angust ifolioe Rivas-M artínez & Costa in

Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

2. Querco pyrenaicae -Fraxinetum angustifoliae Rivas God ay 1964 corro Rivas-M ar t ínez,

Ferná ndez-González & A. M olina in Fern ández-Gon zález & A. Molina 1988
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A.2. Osmundo-Alnion (Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1955) Dierschke & Rivas-Martínez in
Rivas-Martínez 1975

Amiais e salgueirais em cursos de água oligotróficos de água permanente de distribuição
termo a supramediterrânica e meso a supratemperada.

Características no território: Clematis campaniflora, Serophularia scarodania.

1. Galio broteriani-Alnetum glutinosae Rivas-Martínez, Fuente & Sánchez-Mata 1986

2. Rubo corylifolii-Salicetum atrocinereae Rivas-Martínez 1965

3. Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1955

B. SALlCETALlA PURPUREAE Moor 1958

Salgueirais arbóreos e arbustivos, das margens inferiores dos rios e riachos de caudal
irregular.

B.l. Salicion salviifoliae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984
Salgueirais oligotróficos termo a supramediterrânicos.

1. Salicetum salviifoliae Oberdorfer & Tüxen in Tüxen & Oberdorfer 1958

10. VEGETAÇÃO CLlMATÓFILA E EDAFÓFILA POTENCIAL MEDITERRÂNEA E
EUROSSIBERIANA

XXIII. QUERCETEA ILlCIS Br.-BI. ex A. & O. Bolàs 1950

Vegetação florestal e pré-florestal climatófila, densa de folhagem permanente ou

marcescente, desde o sem i-árido ao infra-húmido e supramediterrânico.

Características no território: Asparagus acuujotius, Oaphne gnidium, Lonicera etrusca

varo etrusca, Lonicera implexa, Olea europaea varo svlvestris, Phillyrea latifolia subsp.

media, Pulicaria odora, Rhamnus alaternus varo oletemus, Rubia peregrina, Smilax
aspera varo espero, Vincetoxicum nigrum.

A. QUERCETALlA ILlCIS Br.-BI. ex Molinier 1934 em. Rivas-Martínez 1975

Características no território: Anemone palmata, Carex distachya, Juniperus oxycedrus

subsp. loqunae, Quercus rotundijoiio, Quercus suber, Ruscus oculeatus, Viburnum tinus.

A.l. Quercion broteroi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956 em. Rivas-Martínez 1975 corro V.
Fuente 1986

[Quercionfagineae Br.-BI., P.Silva & Rozeira 1956; Quercionfagino-suberis Br.-BI., P.Silva
& Rozeira 1956 em. nom. Rivas-Martínez 1975J

Bosques esclerófilos e marcescentes termo a supra mediterrânicos, de ombrótipo seco a
húmido.

Características no território: Hyacinthoides hisponica, Luzula forsteri subsp. boetica,

Paeonia broteroi, Pyrus bourqoeana, Quercus broteroi, Quercus robur subsp.
estremadurensis.

A.1.1.Quercenion broteroi Rivas-Martínez 1987

1. Sanguisorbo hybridae-Quercetum suberis Rivas Goday in Rivas Goday, Borja, Esteve,
Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960 nom. mut.

[Poterio agriminoidis-Quercetum suberis Rivas Goday in Rivas Goday, Borja, Esteve,
Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960]
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A.l.2. Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa
& Izco 1986
Azinhais semi-continentais a continentais, de ombrótipo seco a húmido.
Características no território: Thapsia maxima.

1. Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez 1987

A.3. Querco rotundifoliae-Oleion sylvestris Barbéro, Quézel & Rivas-Martínez in Rivas­

Martínez, Costa & Izco 1986

Bosques termomediterrânicos de ombrótipo seco a húmido.

Características no território: Arisarum simorrhinum, Arum italicum subsp. neqlectum,

Asparagus aphyllus, Avenella stricto, Clematis cirrhosa, Gennaria diphylla, Quercus rivas­
martinezii, Scilla monophyllos, Smilax aspera varo altissima.

A.3.1. Querco rotundifoliae-Oleenion sylvestris
1.Smilaco asperae-Quercetum suberis P. Gomes, Ladero, P. Gonçalves, S. Mendes & M.C.

Lopes

B. PISTAClO LENTISCI-RHAMNETALlA ALATERNI Rivas-Martínez 1975

Vegetação subserial esclerófila termo a supramediterrânica inferior, de ombrótipo

semiárido a húmido.

Características no território: Anagyris [oetida. Asparagus albus, Barlia robertiono,
Bupleurum fru ticas um, Ceratonia sitiquo, Chamaerops humilis, Coronilla qlouca, Coronilla

juncea, Ephedra fragilis varo fraçjilis, Euphorbia choracios, Jasminum fruticans, Juniperus

oxycedrus subsp. oxycedrus, Juniperus turbinata subsp. tutbinoto, Myrtus cammunis,

Osyris alba, Osyris quadripartita, Phillyrea angustifolia, Pinus halepensis, Pistacia

lentiscus, Pistacia terebinthus, Prasium majus, Quercus coccifera, Rhamnus Iycioides

subsp. laderoi, Teuerium fruticans.

B.l. Ericion arboreae Rivas-Martínez 1987

Características no território: Arbutus unedo, Erica arborea.

B.1.1 Ericenion arboreae Rivas-Martínez 1975

1. Cytiso grandiflori-Arbutetum unedonis Monteiro-Henriques, J.c. Costa, A. Bellu, &
Aguiar 2012

2. Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis Rivas Goday & Galiano in Rivas Goday et 01.

1959

XXIV. QUERCO-FAGETEASYLVATICAE Br.-BI. & Vlieger in Vlieger 1937

Bosques c1imatófilos de folha larga com ótimo no temperado.

Características no território: Athyrium filix-femina, Polygonatum odoraturn, Quercus

robur, Rosa orvensis, Sedum [orsterionum, Stachys officinalis, Viola riviniana.

A. QUERCETALlA ROBORIS Tüxen 1931

Características no território: Arenaria montano, Blechnum spicant, Hedera hibemico,

Lonicera periclymenum subsp. periclymenum, Luzula forsteri subsp. jorsteri, Teuerium

scorodonia subsp. Scorodonia.
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A.1. Quercion pyrenaicae Rivas-Goda y ex Rivas-Martínez 1964

[Quercion ro boris-bro teroanae Br.-BI, P. Silva, Rozeira & Fon tes in P. Silva, Rozeira &
Fontes 1950 (art.3b) ; Quercion occidenta/e Br.-BI, P. Silva & Rozeira 1956 (art.3 4);

Quercion robo ri-pyrenaicae (Br .-BI, P. Silva & Rozeira 1956) Rivas-Mart ínez 1975]

Caract eríst icas no te rrit ó rio : Genista jotcoto, Quercus pyrenaica .

A.1.1 Quercenion pyrenaicae
Carvalhais-negrais de Quercus pyrenaica mesa a supramediterrânicos ou

supratemperados, de om bró t ipo sub- húmido a húm ido.

1. Arisaro simorrhini-Quercetum pyrenaicae Pinto-Gomes, P. Ferreira, Aguiar, Lousã, J.c.

Costa, Ladero & Rivas-Martínez in Pinto-Gomes, P. Ferrei ra & Meireles 2007 corro J. C.

Costa & Pinto Gomes 2012

[Arisaro vu/gare-Quercetum pyrenaicae Pinto-Gomes, P. Ferreira, Aguiar, Lousã, J.c.

Costa, Ladero & Rivas-Martínez in Pinto-Gomes, P. Ferreira & Meire les 200 7]

2. Holco mollis-Quercetum pyrenaicae Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1955

A.l.2 Quercenion robori-pyrenaicae (Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1955) Rivas-Martínez 1975

Carvalhais de Quercu s robur ou Quercus pyrenaica infra a sup ratemperados, de

ombrót ipo sub- húm ido a ultra-h iper-húmido.

Caract erísticas no terri t ório: Quercus robur subsp. broteroana.

1. Viburno tin i-Quercetum broteroanae (Br.-BI., P. Silva &Rozeira 1955) i.c. Costa, Capelo ,

Hon rado, Agu iar & Lousã 2002 corr oJ.c. Costa & M onteir o -Henriques 2012

[Viburno tini-Quercetum roboris (Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1955 ) J.c. Costa, Capelo,

Honrado, Aguiar & Lousã 2002]
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Acer pseudop/otonus L.

Adenoco rpu s onisochi/us Boiss.

Adenocorpus orgyrophy//us (Rivas

Goday) Cabal/ .

Adenocorpus complicotus (L.) J. Gay

Adenocorpus /oinzii Cast ro v.

Aegi/ops neg/ecto Req . ex BertoL.

Aegi/ops triuncio/is L.
Agro stis cost el/ono Boiss. & Reut.

Agrostis curtisii Kergué len

Agrostis pourretii Willd.

Agrostis stolonijera L.
Agrostis trunco tu/o Parll. sub sp.

commisto Castrov. & Charpin

Airo coryoph yl/eo L. subsp. mu/ticu/m is

A/ismo tonceototum With

Alismo p/ontogo-oquotico L.~

A/lium ompe/oprosum L.
AI/ium guttotum Steven subsp.
sordoum

A/lium ponicu/otum L.
A/lium roseum L.

A/lium sphaeroceoholon L.
A/nus g/utinoso (L.) Gaertn.

Anogol/is orvensis L.
Anorrhinum be/idifo/ium (L.) Willd.

Andryo/a integrifolio L. varo integrifo/ia

Andryo/a /axif/oro (Salzm.) De.

Anti rrhinum groniticum Rothm.

Anemone po/mata L.
Anogromma /eptophy//o (L.) Link

Anthemis orvensis L.

Anthoxanthum aristotum Boiss.

An th riscus couco /is M. Bieb.

Anthr iscus sy/vestris (L.) Hoffm.

Antinoria agrostideo (L.) Pari.

Aphones arvensis L.
Apium nodijlorum (L.) Log.

Aqui/egia vu/garis L. subsp. dichroa
Freyn

Arbutus unedo L.

Arenorio montano L.
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Arisarum simorrhinum Duri eu.

Aristo locbia paucinervis Pomel

Armerio transmontana (Samp.) Lawr.

Arnoser is minima (L.) Scwegg. & Koerte

Arrhenotherum e/atius (L.) J. Presl & e.

Presl subs p. baeticum Romero Zarco

Arrhenatherum e/atius (L.) P. Beauv . ex

J. Presl &e. Presl. subsp. e/otius

Arum ito/icum M i/I. subsp. i tolicum

Asparogus acutifolius L.

Asparogus o/bus L.
Asparogus aph yl/us L.

Asperu/o arvensis L.

Asphode/us oestivus Brot.

Asphode/us bento-roinhae P. Silva
subsp. bento-rainhoe

Asphode/us /usitonicus Couto

Asp/enium odiantum-nigrum L.

Asp/enium bil/otii F'w. Schultz

Asp/enium onopteris L.
Asp/enium trichomanes L. subsp .
trichomanes

Astero/inon /inum-ste//otum (L.) Duby

Erophaca baetico (L.) Boiss. subsp.
baetica

Athyrium fi/ix-femina (L.) Roth

Avena borboto Pott ex Link subsp.
borboto

Avena borboto Pott ex Link subsp.

/usitonico

Ba/del/ia ron uncu/oides (L.) ParI.

Borbarea vu/goris R. Br

Bel/is annuo L. subsp. annua

Betu /a ce/tib eri co Rothmal. & Vasco

Bidens frondoso L.

Bituminaria bituminosa (L.) e.H . St irt.

B/echnum sp icont L.

Brachypodium distachyon (L.) Beouv.

Brochypodium phoenicoides (L.) Roem .
& Schult.

Brochypadium sy/votic um (Huds.) P.
Beauv.



Briza maxima L.
Briza minor L.
Bromus diandrus Roth

Bromus ho rdeoceus L.

Bromus /anceo/atus Roth

Bromus madritensis L.
Bromus roc emosus L.
Bromus ro mosus Huds.

Bromus rig idus Roth

Bromus rubens L.
Bromus tectorum L.
Bryonia dioica Jacq.

Co/endu /a orvensis L.
Cal/itriche bru t ia Petagna

Cal/itriche st agna/is Scop

Cal/una vu/garis (L.) Hui!.

Ca/ysteg ia sepium (L.) R. Br.

Campanu/a /usitanica L. in Loef. subsp .

/usit an ica

Campanu/a ropuneu/us L.
Capsella bursa-pastoris (L.) M edi k.

Cardamine hirsuta L.
Cardu us p/atypus Lange

Carduus tenuif/orus Curtis

Carex binervis Sm .

Carex dis tachya Desf .

Carex divisa Hud s. subsp. di viso

Carex divisa Huds . varochaetophyl/a

Carex div u/sa Stokes subsp . div u/sa

Carex e/ata AI!. subsp . reuter iana

Carex /aeviga ta Sm.

Carthamus /anatus L. subsp . /anatus

Carum verticillo tum (L.) Koch

Celtica gigantea (Link) Vazq . Pardo &

Barkw orth subsp. gigantea

Ce/tis austro/is L.
Centourea africano Lam .

Centaurea cyanus L.

Centaurea nigro L. subsp. r ivu/aris

Centaurium erythroea Rafn . subsp .

ery tha rea

Centaurium maritimum (L.) Fritsch

Centa urium pu/chellum (Sw.) Druce
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Centronthus ca /citrapae (L.) Dufresne

Cerostium g/omeratum Thuil!.

Ceterach officinarum subsp.

officinarum W illd .

Chaetopogan fascieu /at us (Link) Hayek

Chomaeme/um fuscatum (Brot.) Vasco

Chamaeme/um mixtum (L.) Ali .

Chamaeme/um nobi/e L.)Ali.
Chei/anthes hispanica MeU.

Chelidonium majus L.
Chysanthemum sege tum L.
Cicho rium intybus L.

Cistus o/bidus L.
Cistus crispus L.

Cistus /odanifer L.

Cistus papulifo/ius L.
Cistus psi /osepa /us Sweet

Cistus sa/viifo/ius L.
Ciemotis camp anif/oro Brot.

Cleonia /usitanico (L.) L.
Clinapodium vu/gore L. subsp. vu/gore

Coincya mo nensis (L.) Greuter &
Burdet subsp. orophi/a (Franco) Aedo,

Leadlay & Mufíoz Garm

Conopodium mojus (Gou an) Loret

subsp . marizianum (Samp.) López

Udi as & Mateo

Conopodium marionum Lange

Convo /vu/us orvensis L.
Corriçlo /itoro/is L.
Crotoegus monogyn a Jacq.

Crepis cap iI/oris (L.) Wallr.

Crepis vesicario L. subsp. toroxocifo/io

(Thuil!.) Thell.

Cro eus sero tinus subs p. so/zm onnii

(Gay) B. Matew

Cvmbolo ria m uro /is Gaertn., B. M ey. &
Schreb .

Cyperus eraqrostis Lam.

Cyperus fuseus L.
Cyperus /ongus L.

Cyperus miche/ianus (L.) Link

Cytinus hypocistis (L.) L. subsp.

mocronthus W ettst.

Cytisus grandif /orus (Brot.) De. subsp .

grondif/orus

Cytisus mu /tif/orus (L'H ér .) Swee t

Cytisus striotus (Hill) Rothm

Docty/is g/omero to L. subs p. /usitanica

(Stebbins & Zohary) Rivas Mart. & Izco

Dophne gnidium L.

Doturo stramonium L.
Doueus carota L. subsp . maximus

(Desf.) Ball

De/phin um pentogynum Lam .

Dionthus /usitanus Brot.

Digito /is purpurea L. subs p. purpu reo

Digita/is thopsi L.
Dit trichio viscoso (L.) Greuter subsp.

viscaso i

Echino spartum iberieum Rivas M art. ,

Sánchez Mata & Sancho, Sánchez Mata

& Sancho subsp. ibericum

Echium /usitonieum L.
Echium p /anta gineum L.

E/aeoselinum gummiferum (Lag.) Lange

in WiIK. & Lange

E/eocharis pa/ustris (L.) Roem . & Schult

subsp. pa/ustris

Epi/obium hirsutum L.

Equisetum orvense L.
Equisetum romosissimum Desf.

Erica ar boreo L.
Erica oustrolis L. subsp. austro/is

Erica cinerea L.
Erica /usitonica Rudolphí

Erica scopario L.
Erica umbel/ata L.
Erodium botrys (Cav.) Berto !.

Erodium ma/acoides (L.) L'Hér

Erodium moschatum (L.) L'Hér

Eryngium campestre L.
Eryng ium tenue Lam.

Eupharbia exiguo L.
Euphorbia oxyphyl/o Boiss. in De.
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Evax pygmaeo (L.) Brot.

Festuca amp/a Hack. subsp. amp/a

Festu ca arundinacea Schre b. subsp.

arundinocea

Festuca e/egans Boiss. subsp . merinoi

Festuca panicu/ata (L.) Schin z & Thell.

subsp. mu/tisp icu/ata Rivas Ponce &
Cebolla

Ficus carico L.
Fi/ago /utescens Jord .

Fi/ago pyramidato L.
Fimbristy/is bisumbelloto

F/ueggea tinetoria (Ucr ia) Couto

Foenieu/um vu/gare M iller subsp.

piperitum

Frogorio vesca L.

Fra ngu/a o/nus Mil!.subsp . a/nus

Froxinus angustifo/ia Vahl subsp .

onqustii otto
Fumaria capreo/ata L.

Gageo so /eiro /ii F.W. Schu ltz

Ga/actites tomentoso Moench

Go/ium o/bum Mil!.

Go/iu m oparine L.

Go/ium bro ter ianum Bo iss.

Ga/ium debite Desv.

Ga/ium palust re L.

Ga/ium parisiense L.
Go/ium spu ri um L.

Ga/ium tricarnutum Dandy

Gastr idium ven tr icosum (Ucria) Couto

Gaudinia frogilis (L.) P. Beauv . var o

frag ilis P. Beauv.

Genisto fa/cata Brot.

Genista hirsuta Vahl subsp. hirsuto

Genisto triacanthos Brot .

Gera nium disseetum L.
Geranium /ucidum L.
Gera nium mo I/e L.

Geronium purpureum Viii.

Gera nium robertianum L.
Geum urbanum L.

G/odio/us il/yrieus Koch



G/adia/u s ita/icus Mill.

G/inus /oto ides L.
G/yceria dec/inata Bréb .

Gnaph a/ium u/iginosum L.
Gratio/a /inifo/ia Vahl.

Gratio/a officina/ is L.
Gynandriris sisyrinchium (L.) Pari.

HaJimium lasianthum (Lam.) Spach

sub sp . alyssoides (Lam.) Greuter

Hal im ium umbel/atum (L.) Spach varo

umbel/atum

Halimium umbel/atum (L.) Spach varo

viscosum Willk .

Hedera hibernica Bean

Hedypn ois cretica (L.) Dumont-Courset

Helichrysum stoechas (L.) Moench

sub sp. stoechas

Heliotropium supinum L.

Herac/eum sphondylium L. subsp.

sphondylium

Herniaria scabrida Boiss. varo scabrida

Hispidella hispanica (Lam.) Barnades

Ha/cus annuus C.A. Mey.

Ho/cus lanatus L.
Hordeum murinum L. subsp. leporinum

(Link) Arcang .

Humulus lupulus L.
Hyacintho ides hispan ica (Mill.) Rothm.

Hymenocarpos lotoides (L.) Vis.

Hyparrhenia sinaica (Delile) L1auradó

ex G. López

Hypericum andrasaemum L.
Hyper icum elodes L.
Hypericu m humifusum L.

Hypericum linariifolium Vah/ var o

parvif/orum Lange

Hypericum perfoliatum L.

Hypericum perfo ratum L.
Hypericum undu latu m Schousb. ex
Willd.
Hypochaeris glabra L.
Hypochaeris radicata L. subsp. radicata
Illecebrum verticillatum L.
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Iris pseudacorus L.
Iris xiphium L. varolusitanica (Ker

Gawl.) Franco

Isoetes histrix Bory

soleois cernua (Vahl) Roem . & Schul t

Jasiane montano L. subsp . gra ciJis

Jasiane sessiliflora Boiss. & Reut.

subsp. sessiliflora

Juncus acutiflorus Ehrh. ex Hoffm anns.

subsp. acut iflorus

Juncus bufon ius L.

Juncus capitatus Weigel

Juncus ejfusus L.
Juncus heterophyl/us Dufour

Juncus inf lexus L.
Juncus tenageia L. f. subsp. tenageia

Juniperus oxycedrus L. sub sp. lagunae

Lamarckia aurea (L.) Moench

Lamium amplexicaule L.
Lamium hybridum Viii.

Lamium maculatum L.
Lamium purpureum L.
Lath yrus angulatus L.

Lauru s nobiJis L.
Lavandu/a stoechas L. subsp. luisieri

Rozeira

Lavandula stoechas L. subsp. stoechas

Lavondula pedunculata (Mill.) Cav o

subsp . pedunculota varo pedunculata

Lavatera cretica L.
Leontodon taraxacoides (Viii .) M ér at

subsp. longirostris Finch & P.D.Sell

Leucanthemopsis flaveola (Hoffmann s.

& Link) Heywood sub sp.flaveol a

Linaria am eth ystea (Lam .) Hoffmann s.

& Link subsp. amethystea

tinorio saxat ilis (L.) Chaz.

Linaria spar teo (L.) Chaz.

Linaria triornithophora (L.) W illd .

Linum bienne Mill.

Linum trigynum L.

Lithodora prostrata (Loisel .) Gri seb.

subsp. prostrata

Lobelia uren s L.
Logfia gal/ica (L.) Coss. & Germ.

Logfia minima (Sm.) Dumort.

Lolium perenne L.
Lolium rig idu m Gaud in

Lonicera periclymenum L. subsp.

peric/ymenum

Lonicera periclym enum L. subsp.

hispanica

Lotus costellonu s Boiss. & Reuter

Lotus hispidus Desf. ex De. ln Lam. &
De.

Lotus peduncu/otus Cav o

Ludwigio polustris (L.) Elliott

Lupinu s ongustifo/iu s L.
Lupinus luteus L.
iuzulo camp estr is (L.) De.

Luzuto f orsteri (Sm.) De. i

Luzula loctea Link ex E.H.F. Mey.

Lysimochio vu/goris L.
Lythrum borysthenicum

Lythrum hyssop ifolio L.
Lythrum j unceum Banks & Sol

Lythrum portu/o (L.) DA Webb

Lythrum so/icario L.
Ma/us sylvestris L.
M alva hisponica L.
Malva sylvestris L. (L.) Mil!.

Malva tournefortiono L.

Morrubium vulgore L.
Medicago polymorpha L.
Melica cil iato L. subsp. magnolii (Gren.

& Godr.) K. Richt.

Me ntha cervina L.
M entha pu/egium L.
M entha suoveo/ens Ehrh .

Mibora min imo (L.) Desv.

Micropyrum patens (Brot.) Pilger

Micropyrum tenellum (L.) Link

Misopotes orontium (L.) Rafin.

MoJineriello tcevis (Brot.) Rouy

MoJineriello minuta (Brot.) Rouy

73

Montia fontano L. subsp. omporitano
Senne

Muscari comosum (L.) Mill.

Myosotis debilis Pomel

My osotis discolor Pers. subsp . discalor

Myosotis stolonifera (De.) J. Gay ex

Leresche & Levier

Myrtus communis L.

Norcissus bulbocadium L. subsp .

bulb ocod ium

Narcissus jo nquil la L.

Norcissus scaberulus Henriq .

Narcissus triandus L. subsp. pal/idu/us

Oenanthe crocata L.
O/ea europaea L. varosylvestr is (Mill.)

Hegi

Onon is pinnata Brot.

Orchts mario L. subsp. mario

Origanum virens Hoffmanns. & Link

Ornithogalum brateroi Lainz

Ornithoga/um concinnum (Sali sb .)

Couto

Ornithogalum narbonense L.
Ornithoga/um orthophyl/um Ten subsp.

baeticum

Ornithoga/um pyrenaicum L.
Ornithopus compressus L.
Ornithopus isthmocarpus Coss.

Ornith opus perpusillus L.
Ornithopus pinnatus (Mill.) Dru ce

Orobonche graciJis Sm.

Orobanche rapum-genistae Thuill.

Ortegia hispan ica Loef. ex L.

Osmunda rega lis L.
Osyris alb a L.
Oxo/is corn icu/ata L.
Oxo/is pes-caprae L.

Poeonia broteroi Boiss. & Reut.

Panicum repens L.
Papa ver dubium L.
Popaver rhoeas L.

Paronychia argentea Lam.

Paronychia cymosa (L.) De.



Paspalum distichum L.

Paspalum vaginatum Sw.
Phagnalan saxatile (L.) Casso
Phalaris aquati ca L.

Phalaris arundinacea L.

Phalaris coeru lescens Desf. subsp.
coerulescens

Phalar is minar Retz

Phi//yrea angu stifolia L.
Phlomis Iychnitis L.

Phragmites australis (Cav.) Trin. ex

Steud.

Picris echiaides L.
Pinus pinoster Aiton

Pip tatherum miliaceum (L.) Coss.
subsp . miliaceum

Pistacia tentiscus L.

Pistacia terebinthus L.
Plantago afro L.
Plantago beilardii AlI.

Plantaga coronopus L.
Planta go lagopus L.

Plantaga lanceolata L.

Plantago major L. subsp. intermedia
(De.) Arcan g

Paa annua L.

Poa bulb osa L. varobulb osa

Paa bulb osa L. varovivipero Koeler
Poa pratensis L.
Poa trivialis L. subsp. sylvicola

Polycarpon tetraphy//um (L.) L. subsp .

tet rap hy//um

Polygonatum odora tum (Miller) Druce

Polygonum aviculare L.
Polygonum pers icaria L.
Polypodium cambricum L.

Polypodium interj ectum Shivas

Polystichum setiferum (For ssk.)
Woynar

Popu lus alba L.
Populus nigra L.
Portulaco oleracea L.

Potamogetum po lygonifolius Pourr.
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Potentilla erecta (L.) Raeusch.
Potenti//a reptans L.
Prune//a vulgaris L.
Prunus avium L.
Prunus insititia L.

Prunus lusitanica L. subsp. lusitanica
Pteridium aquilinum (L.) Kuhn subsp.
aqu ilinum

Pterospartum tridentatum (L.) Will k.

subsp. lasianthum (Spach) Talavera &
P.E.Gibbs

Pulicaria odora (L.) Rchb.

Pulicaria paludoso Link

Pyrus bou rga eana Decne

Quercus pyrena ica Willd .

Quercus robur L.

Quercus rotundifolia Lam .

Quercus suber L.
Radiola linoides Roth

Ranunculus orvensis L.
Ranuncu lus bulbosus L. subsp . aleae

Ranunculusficaria L. subsp. ficaria
Ranunculus muricatus L.
Ranunculus om ioph y//us Ten.

Ranuncu lus paludosus Poir .

Ranunculus pel tatus Schran k

Ranunculus saniculif olius Vivo

Raphanus raphanistrum L.
Reseda media Lag.

Rhaghadiolus ste//atus (L.) Gaer tn .

Rhamnu s alaternus L. varoalaternus

Rhamnus Iycioides L. sub sp. laderoi
Rivas Mart. & Pizarro

Rhamnu s oleaides L.

Romulea bulbocodium (L.) Sebast iani &
Ma uri

Rorippa nasturtium-aquaticum (L.)
Hayek

Rosa pouzinii Tratt.

Rosmarinus officinalis L.
Rubia peregrina L. subsp. peregrina
Rubus lainzii H.E. Weber

Rubus ulmifolius Schot t

Rumex bucephalophorus L. subsp.

gallicus
Rumex bucephaloph orus L. subsp.

hispanicus
Rumex conglomeratus Murray

Rumex crispus L.

Rumex induratus Boiss. & Reut.

Ruscus aculeatus L.
Ruta chalepensis L.
Salix atrocinerea Brot.

Salix salviifo lia Brot. subsp. salviif olia

Solvia argentea L.
Sambucu s nigra L.

Sanguisorba hybrida (L.) Font Quer

Sanguisorba minor Scop. subsp. minor

Saxifraga granulata L.

Scandix pecten-vener is L.

Sci//a autumnalis L.
Scilla monophy//os Link

Scirpo ides holoschoenus (L.) Soják

Scolymus hispanicus L.

Scorpiurus muricatus L.
Scorpiurus vermiculatus L.

Scrophularia schousboei Longe

Scrophularia scorodonia L.
Scute//aria minor Huds.

Sedum album L.
Sedum arenarium Brot.

Sedum brevifo lium De.

Sedum forsterianum Sm .

Sedum hirsutum Ali. subsp. hirsutum

Sedum pruinatum Brot.

Sedum sediforme (Jacq.) Pau

Selag ine//a denticulata (L.) Spring

Senecio j acobea L.
Senecio Iividus L.
Serap ias cordige ra L.

Serapias lingua L.
Sesomaides pu rpurascens (L.) G. Lóp ez

Sherard ia arvensis L.

Silene colora ta Poir .

Silene coutinhoi Rothm . & P. Silva

Silene ga//ico L.
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Silene laeta (Aiton) Godron

Silene nutans L.
Silene portensis L.

Silene scobrijtoro Brot. subsp.

scabrif lora
Silybum marianum (L.) Gaetn .

Simeth is mattiazzi (Vand .) Sace.

Sinapis arvensis L.
Sisymbre //o aspera (L.) Spach

Sisymbrium officinole (L.) Scop.

Smilox aspera L.

Smyrn ium olusatrum L.
Salanum dulcamora L.
Solanum nig rum L.
Solenopsis laurentia (L.) C. Pers.

Sonchus oleraceus L.
Sorbus latifolia (Lam.) Pers.

Sorbus torminalis (L.) Crantz

Spergula orvensis L.
Spergularia capil/acea (Kindb) W illk. in

Willk & Lange

Sperguloria purpureo (Pers.) G. Don f .

Stachys orvensis (L.) L.
Stel/aria media (L.) ViiI.

Stipa capensis Thunb .

Taeniotherum caput-mudusae (L.)
Nevski

Tamus communis L.
Teesdalia coronopifolia (fP. Bergeret )

Thell .

Teesdalio nudicaulis (L.) R. Br.

Teucrium scorodonia L.
Thalictrum minus L. subsp . maj us

Thalictrum speciosissimum L. in Loef .

Thapsia vil/osa L.

Thymus mastich ina (L. ) L.
Tolpis borbota (L.) Gaertn .

Torilis arvensis (Hudson) Link

Trifolium angustifolium L.
Trifolium arvense L.
Trif oJium boccon ei Savi

Trifolium campestre L.
Trifolium cernuum Brot .



Trifolium cherleri L.
Trifolium dubium Sibth .

Trifolium glomero tum L.
Trifol ium protense L.
Trifolium repens L. subsp. repens
Trifolium resupinatum L.
Trifofium scabrum L.

Ttifolium stellatum L.
Trifa lium striatum L.

Trif olium subterroneum L. subsp.
oxaloides Nyman

Trlf olium subterroneum L. subsp.

subterroneum

Trifol ium tomentosum L.
Tuberor ia guttota (L.) Fourr.

Tuberoria lignosa (Sweet) Samp.

Typho ongustifolia L.
Ulex europqeus L. subsp.

totebroctea tus (Ma riz) Roth m.

Ulmus min~r Mill.
Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy

Urospermum picroides (L.) Scop. ex
F'w. Schmid
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Urtica diotco L.
Urtica urens L.

Verbascum pulv erulentum ViiI.
Verbascum sinuatum L.

Verbena officinalis L.
Veronica anagallis-aquatica L.
Veronica arvensis L.

Veronica cymbalaria Bodard

Viburnum tinus L.
Vicia angustifol ia L.

Vicia disperma De. L.
Vicia sativa L.

Vinca major L. subsp. major
Vincetoxicum nigrum (L.) Moench

Viola arvensis Murray

Viola tiviniano Rchb.

Vitis vinifero L. subsp. sylvestris
Vulpia bromoides (L.) S.F. Gray

Vulpia geniculata (L.) Link
Vulpia membronacea (L.) Durmort.

Vulpia muralis (Kunth) Nees

Vulpia myuros (L.) e.c. Gmel .

Wahlen bergia hederocea (L.) Rchb.
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